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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO 
Telegramas por el cable. 
M E U V I C I O T E L E U U A F I C O 
X>iario de la Marina. 
A L n i A K I O nV. ÍJi. MARINA. 
HABANA, 
T E I J E G T R A M A S DE AYER. 
Madr id , 17 de octubre. 
S . M . ol R07 s e h a l l a m u y m e j o r a -
do de s u o n f c r m o d a d . N c c o o i t a r á du-
r a n t e a l g u n o r d i a s , comple to ropo-
so. 
L a e n í e r m o d a d de S . M . o l R o y h a 
,3ido c o m u n i c a í l a á l o s R e p r e s e n t a n -
te!?; d e E s p a ñ a e n l o s p a í s e s o x t r a n -
iero.«?, c o n o í objeto de c o n t r a r r e s t a r 
l a s n o t i c i a s a l a r m a n t e s q u e c o n es-
te m o t i v o h a n c i rc t i l ado . 
Si frue a p l a c a d o e l v i a j e de r e g r e s o 
de l a C o r t o . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
n i s t r o s h a des i s t ido de s u v i a j e á 
C-ranada , y r e g r o s a r á á M a d r i d d e n -
tro de b r e v e s d ia s . 
S . M . l a R e i n a h a v io i tado l a c a r a -
b e l a SúWtá M a r í a . 
Nueva York, 17 do, octubre 
E l S r . D . L . R u i z , C ó n s u l G e n e r a l 
d e l E c u a d o r e n e s t a c i u d a d , h a s ido 
a r r e s t a d o por ol flolito de fa l s i f ica-
c i ó n , como o.simiamo u n a m u j e r que 
so d ice s e r h i j a a d o p t i v a de d i c h o 
func ionar io , l a c u a l a p a r e c e c o m p l i -
co e n ol asunto . 
M / i rr , ! YtorJf, 17 de oc/ubre. 
LIA goleta. Si n i ii>/< r , que n a v e g a b a 
de B e l i z o p a r a e l puer to do B l u e -
fiolds, e n e l t err i tor io de M o s q u i t o , 
f u é s o r p r e n d i d a por e l h u r a c á n d e l 
d i a 7.1, y ó n d o c o á p i q u e y p e r o c i e n -
ao a h o g a d o s e l c a p i t á n , t r e s t r i p u -
l a n t e s y 1 3 p a s a j e r o s , en tre e s tos 7 
m u j e r e s . 
Jinili i-rcsth, 17 de octubre. 
E l s á b a d o p a s a d o so r e g i s t r a r o n 
e i i e s t a c i u d a d 2 3 n u e v o s c a s c a de 
c ó . l o r a , y f a l l e c i e r o n I O a tacados . 
P a r í s , 17 de octubre. 
j-ios c i u d a d a n o s f r a n c e s e s , i n d i v i -
d u o s «de l a s ó r d e n e s e s p a ñ o l a s do 
C a b a l l í O r í a , h a n e n v i a d o de rega lo á 
S. M . J a R e i n a R e g e n t e D* M a r í a 
C r i s t i n ar u n o s p l ó n d i d o á l b u m c o n 
mot ivo d e l c u a r t o c e n t e n a r i o de l 
d e s c u b r i m iento de A m ó r i c a . 
A l a cabo .za de l o s c i t a d o s d o n a n -
tes f i gura e\\ conde de N e m o u r e . 
NiA'cnt York, 17 de octubre. 
L a oxporcac i ó n de a z ú c a r e s por ol 
puerto do E L a m b u r s o p a r a l o s E s t a -
d o s - U n i d o s , h.a Lonido u n n o t a b l e 
a u m e n t o durar . to estos 'tros ú l t i m o s 
a ñ o s o s , c o m p u j a d o con ol m i s m o pe-
AT^odo dol a ñ o pasado . 
Ijóndrcs, 17 de oct ubre. 
•j ' in l í a m b u r g o imbo , e l s á b a d o pa-
s a a c, carsos do c ó l e r a y 3 defuncio-
n e s . 
« V n Pc i j - .a 'burgo , XO y 3 . 
E n 11, "Jlanda, 2 y 1. 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Jlfudriii, 17 de octubre. 
C o n t i n u a 1» m e j o r í a de S . M . ol 
R e y . 2Ta d e scond ido l a f i ebre y h a 
e m p e z a d o ú n l i m o n t a i s e e l a u g u s -
to e n í o r m o . 
k u i W a M e , 17 (lc octubre. 
P r o c e d e n t e d e l a Habana* h a c n ' 
trado e n e s t e pvierto e l v a p o r n ^ ^ 1 9 ' 
go tfang / ''vx^» , c a p i t á n K j e r l u í f . 
HamburgOf 17 de octubre. 
E n er:;ta c i u d a d h a n o c u r r i d o s o i s 
n u e v o s ca&os do c ó l e r a , y h a fa l l ec i -
do u n atacado. 
E l lOftal de c a s o s r e g i s t r a d o s d e s d e 
l a i n v a s i ó n de l a e p i d e m i a , a s c i e n d e 
a 1 7 , 9 6 2 - y á 7 , 6 9 9 e l do l a s de fun-
c i o n e s . 
So h a n r e c i b i d o l o s 1 2 , 5 0 0 p e s o s 
d o n a d o s por e l E m p e r a d o r Gruillei'« 
m o p a r a s e r d i s t r i b u i d o s entre l a s 
f a m i l i a s de l a s v í c t i m a s de l c ó l e r a . 
Hi r l i t t , 17 dr orí ubre. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s do Z a n z í -
b a r , l a t r i b u do W a h o h e a t a c ó l a es-
t a c i ó n a l e m a n a do M p w a p w a , m a -
tando á c i n c o i n d i v i d u o s ó h i r i e n d o 
á otros m u c h o s . 
CENTRtFnOA.8 DE OOARAl 'O . 
Nominal. 
Rocuyes: No hay. 
AZÚCAR DB MIEL. 
Nominal. 
\7,0CAR MA9CABADO. 
ComAn 4 roblar refino.—Nominal. 
S e ñ o i e s C e r r a d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Baltasar Gclubrrt, a«xiliar 
de (Jorrotlor. 
D B F K U T O S . — Ü . PranCMCO Monll y Bou. 
Es copia.—Habana, 17 de octubie de 1892.-—El 
Stn'Hoo ProBidernte interino. Jos i J / ? de Mov.lalván. 
NOTICIAS LE VALORES. 
ORO 
DEL 
C U S O ESPAÑOL.. 
Abrltf do 25Gi 6. 25«}por 
100 v t ienii do 
¡i 2r><¡i por 100. 
P L A T A f Abrió."! 
( C e r r ó . ) 
do »«; & 97i. 
de 90: á98J. 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Obl¡>t. Ayuntamicuto 1? Hipoteca 
QbUgaoionei Hiiiotccarüu del 
Ercmo. Ayuutumionto 
Billetes Ilipotccaiias do la Isla do 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Espaflol de la Isla de Cuba 
Kanco Aerícola 
Banco del Comercio, Fcrrocarri 
leu Unidos de la llábana y Al 
muccnos do Ktgla 
Compaiiía de Caminos Ju Hierro 
de Cárdenas y Júoaro 
báBMftlíl Unlcia do loa Fcrroca 
rrili's de Caibariün 
Compurila do CuiuinoB de Hierro 
de Matanzas & Sabanilla... . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sa^ua la Oiande 
Oomstiua de Cominoi do Hierro 
Ae (.'¡L'iifucKos á Villaclara., 
(;i)ii'.p:ifií;i dol rdc.'.rnl Urbano 
rmuiniíiía del Fcrrocarri IdelOeste 
OdQipiAtV Cubana de Alumbrado 
de Cías 
Bónoi Hipqtáofríói de la Compa-
ñía de (Jas Con.solidaila 
Compañía do Gas Hiapano-Amo 
ricaua Consolidada..J 
Compañía do Almacenes de Santa 
('alalina 
Bisflnéria «le Azrtcar de Cárdenas 
Compañía do Almacenes do Ha-
ecudados 
Emiircsa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compuñía do Almaccnor. de Dc-
Tiósilo do la Habana 
Oblig:icioni's Hipotecarlas do 
CienfuegOB y Villaclar 
Compañía elódrica de Matanzas: 
(Monos)... 
Kcd Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres . . . . . . 
Ferrocarril do Gibara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 












































120 d sin 
Nominal. 
01 á 105 
Nominal. 
91 á 105 
Habana. 17 de octubre do 1892. 
rKLFíJUAilíAN (!OMKiii;íAI,i:H. 
Tfuétkt -Yor /c , or tu l ive ir> 
Ai de lt 
d la» 
larde . 
Otv/fíM «siinfíftlas, A $1/3.70. 
(Viít.5nes, íí $1.80. 
DpMíMiíiiito papol conu rciai, 00 djv., (lo tí 
0 por ciento. 
Cambios sobre Loudros, 00d(T« (I aii(|u,M(. 
>t$l.01. 
ídem sobni I'arííí, «0 d|v. (baiuiucrns), A 
francos'JOU, 
ídomsobrti Hauibiirjjo, 00 d(tt (^ODqilO^Odj, 
A « ó i . 
Bonosregísir&dos do los Ksiados-ruido . i 
por ricufo, A l l ñ i , ox*cupdn. 
CentrlAffiu ii. 10, pol. M , do :5 7(io A \ n . 
Hofrular il buou rollao, do ti A üjr-
Azdcar At a iM, de St A til. 
toíelcifl 'lo Cnba, MI bocoyes, de 10 A nominal. 
El men at'.o, soslonldo. 
•antuca (WÜcox), eti lorccnAns, A ^ H . T O . 
Harina patonl Mlniioso*a. Í I.MO. 
Lot idr /H, crftihre I X . 
Afd^Rr ilo romolaolia, & l» !» . 
AzA«ai'C0ii1rn'ii;;u, pol. 06^ A l á [ 3 . 
Man roíralar rcllno, do 18| A 18]ff. 
Cousolblados, ft !>7 1(1(;, OXilataMfi. 
DcHcuonto, Banco ilo In^lalcn i). 2] por I W , 
( niilro por plcato ospafiol, ú C l j , ox-in-
U-r^s. 
l ' a r U , o c t u b r e / .7. 
•':!, :i por ítíO; X !)!) francos 171 < t..,f C K -
Interin. 
A a c r a - Vork, ortahrc tlf. 
KxWnici .N cu pr!iaci;i-i manos boy on 
Nueva-V,,I IÍ: 100 bocoyes y 283)000 saeos. 
Conlr.i (-.isí. nci;.^ ;! ¿nal boÍM &l |801i 
200 (WAOfaai ! ¡NOOO sacs . 
Barómetro 
rcdiK'idoá 0" 
y al nivel del 
i - i 
T.OI 7>a 3» 3Í . 
taS o r w , 
Golúeruo Ocneral de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A O I . X E U A L . 
S E C C I O N C E N T S A L U K 77,1 O T E N D A . 
Kegodado de Timbro y Loter ías . 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l martes 18 del corriente mes de octubre, á las 
ocho de su mañana, y con arreglo i lo dispuesto 
en el Capitulo 3'.' de la Instrucción General «leí R a -
ino, so baWi el recuento general y escrupuloso examen 
de las 12,000 bolas de los núnjero» y de las 424 de los 
premios de que se compone el sorteo ordinario núme-
ro 1.418. 
E l viernes 21, á las siete en punto de su mañana, se 
látrainicifáa dichas bolas en sus correspondientes 
^Inluis, procediíudose seguidamente al acto del sor-
teo, 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
de alu el de la celebración del referido sorteo, podran 
pasar á eslo Negociado los señores suscrtp'on-' .i . f 
dogm UH billetes que tengan BUgrtptpt correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,419; en la inteli-
gencia dfl que pasado dicho tónnino, se dispondrá de 
ellos. 
Lo que se avisa al público para geperal conoci-
miento. 
Sabana, 15 de octubre de IMC.—El Jete del Nego-
ciado de Timbre y Lotería*. Sebaslián Anoxla Q w n -
Imin —Vio. Bno.—El Jefe de la Sección Central de 
Hacienda, Francisco Fonlannh. 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N : i A L B E I f A C I E N D A . 
Negociado de Timbro y Loter ías . 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P ü p L I C O . 
Desde el día 21 del corriente mes de octubre se 
dará principio.á la venta de los 12,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1,419, que se 
ha de celebrar á las siete de la mañana del día 81 del 
actual, distribuyóndoso el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
12.000 billetes á $50 oro uno. . . . $ COO.OOO 
Cuarta parte para la Hacienda.. ,, 150.000 
QaedaB para diitribuir.. $ 150.000 
PRi íMIOS A RFVARTIl í . 
Prem ws. Pesos oro. 
1 de I 
1 d e . . . . 
5 de í.'ooo". ! 
41B de 500 , 
99 aproximaciones de $500 para la 
centena del primer premio 
99 aproximaciones de $500 para la 
centena del segundo premio 
2 aproximaciones do $1,000 para el 
míucro anterior y posterior del 
primer premio 
2 aproximaciones do $500i para el 











026 $ 450.000 
Precio de los billetes: E l entero $50 oro; el centé-
simo 50 centavos. 
Lo que se avisa al público pa-a geni ral inteligencia. 
Habana. 15 de octul rc de 1892.—El Jefe del Nego-
ciado de Timbre y Loterías. Sebaslián Acosla Quin-
utna.—Vto. Bno.—El Jefe de la Sección Central de 
Hacienda, Francisco Fonlanals. 
Banco Español de m Isla de Cuba. 
RECOGIDA D E LOS I l l I .LETER D L L BANCO DE L A 
EMISION DE GUERRA. 
Sorteo verificado en el dia de boy, do los números 
do la1? tarjetas expedidas hasta ayer, para la re-
cogida de los billetes de cinco pesos y mayores, 
que han de tener lugar en los días lunes y martes 
de la próxima semana y en los 5 días respectivos 
























































































303 3114 3003 3519 
635 1711 708 337 
1161 3110 771 2U1 
888 451 369 38á0 
3470 1185 309 3505 
2603 345S 2178 262 
409 1668 557 1938 
1882 2838 1211 1281 
m 2449 29U 2287 
3100 3730 1932 254* 
3803 1611 1810 730 
2492 1922 1235 2555 
707 1203 1253 3345 
3676 3398 1335 2824 
693 3615 1947 3827 
Lo que so anuncia para general conocimiento. 
Habana 8 .de octubre de 1892,—El Gobernador 
del Banco, Intciano Pv.ga. 
C 1115 6-9 
BANCO ESPAÑOL D E LA I S L A D E p í l B A . 
RECAUDACIÓN 1>E COXTRII1I (.IONES. 
Se hace saber á los contribuyentes de este tírmuio 
municipal, que el día 17 del comente, empezará en la 
üllcina do Recaudación, situada en e.-te Eslablcpi-
miento, el cobro de la contribución por el conecpiu 
de Subsidio Industria!, cori espondiente al primer tri -
mestre del ejercicio económico de 1892 á 1893, así 
como de los recibos de ejercieics anteriores que por 
luoililicación de cuotas ú otras causas, na se hubiesen 
*<ito al eobro en su oportunidad, 
puc. •"obr/inza se icalizará todos los dír.s hfibues, 
L a >. de la mañana basta las tres de la tarde, 
desde las i. •> pagar sin recargo, terminará el día 15 
••• el plazo par.. ^'t* próximo, continuándose dcs-
ílel mes de novicu. ""B arreglo á las disposiciones 
pues la recaudación «. . ,. . i , 
vigentes, ''c/t C» cuiuplumciilo >ic 
Lo ([iie se anuncia al púh. ^ i * el prooodimiento 
lo dispuesto por la Instrucción U. 
contra deudores á la Hacienda Púbi.. y m m H a f , 
Habana, 6 de o. Uibre de 1892.—El Su. , 
./"Xí R a m ó n de lluro. 
I 1-115 8-8 
Orden do la Plaza »lol día 17 deoetubre. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 18. 
Jefe de día: E l Comandante del C'.' batallón ne 
Cazadores Voluntarios, D. Manuel Peralta. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía Ocncrd y Parada: 6'.' batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 6'.' batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería do la Ur ina: Artillería Ufe Ejército. 
Castillo ( H Príncipe: Regimicuto infantería Isabel 
la Católica. i 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan-
loria do Isabel la Católica. 
Ayudante de 'juardia en el Gobierno Militar: E l 
2'.' de la Plaza, D. Rafael Menóndcz. 
Imaginaria en idom. E l 1? de la misma, I ) . Carlos 
J ústiz. 

















(Qmda pr.í' .•/ 
• i r ' a I r , , Pffin 
la reprodurri.'hi ' ir /;>,? 
Int, ra i m¡regh) al itrl . 
ftdnd /ni"' "', uál i 
COTÍ^ACIOíTES 
C a m b l o n , 
Comandunda itÍHtttr de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Ifababiu.—Comisión Fiscal.—DON 
1{\KAI;I, M? NAVAHRÜ v Ar.fiARiiA, Teniente 
de navio y Ayudante Fiscal de esta Comandan-
cia. 
Por el presente y término de veinte días, cito, l la-
mo y emplazo, para que comparezcan en esta Pisca-
lía, en día y hora hábil de despacho, los inscriptos 
Clriaco Arce, hijo de otro y de Concepción, natural 
do Consolación del Sur. y separado del servicio en 31 
de mayj último; y Manuel M? Sánchez Casiliclhi, 
hijo de Francisco y de Nicolasa, natural de Vivero, 
separado del serviui.i en 9 de diciembre de 1891, con 
el lin de que prenti ii una dcclaraoión. 
Habana, 4 de octubre de 1892.—El Fiscal, B a j a d 
M * Nararm. 3-6 
Arsenal de la Habana.—DON MASUEL LINAKES V 
VÍLLALTA, Capitán de Artillería del Apostadero. 
Fiscal de un proceso. 
Habiéndose ausentado de este Arsenal el día 19 de 
septiembre el marinero de la Brigada Torpedista, 
Juan Villauucva Goiwále.', al cual le instruyo suma-
ria por el dclil i de primera ueserción. E u virtud du 
las facuUades que me concedep las Reales Ordenan-
zas, por CMC mi segundo edicto le cito, llamo y em-
plazo, para que en el término de veinte días, contados 
ápav.T de sa publicación en los periódicos oficiales, 
se presente en isla i 'uavsión Fiscal á prestar sus des-
cargos; en la inteligencia de que de no hacerlo, se le 
nzgará y tamdeiutra en rebeldía. 
Habar.a, 23 ¿o sepliemb.o de is02.— Munnrl¿IA-
narcB 3-1 
DON TOMAS VALS T i íoDnfaunz, Comendador 
do número do la orden de Isabel 1* Católica, Ma-
gistrado do Audiencia Territorial de las de fuera 
de la Habana y Juez de Primera Instancia 6 Ins-
trucción del Distrito del Pilar en la Habana. 
Por el presente edicto, se anuncia al público ha-
berse señalado las nueve de la mañana del día diez y 
ocho de Noviembre próximo eu el Juzgado situado en 
la calle de Cuba número ciento treinta y ocho, para el 
remate de un censo de cnatro mil pesos oro, que se 
halla impiicsto eu la casa calle del Baratillo número 
cinco, el cual ha sido tasado eu la cantidad de do? 
mil pesos oro, advirtiendo que no se admitirán pro-
posiciones inferioresi á los dos tercios del avalúo: que 
para hacerlas han de consignar los licitadores previa-
mente en la mesa del Juzgado 6 en el crtablecimiento 
destinado al efecto una cantidad igual por lo menos al 
diez por ciento efectivo del valor de dicho cen-
so, sm cuyo requisito uo serán admitidos, y que 
¡los títulos de propiedad de la tinca y con los que 
''eberán conformarse los licitadores, sin que tengan 
derecho á exigir ningunos otros, estarán de mani-
fiesto en la Escribanía de D. Donato NaVeira, calle 
de San Ignacio número cinco. Ha sido dispuesto en 
providencias de primero y once del corriente mes 
y dictadas en el juicio ejecutivo seguido por D? V i r -
ginia Viada do Durógo contra la sucestáu y bienes 
¡le D. Manuel Martínez RicoT—Y para su publicación 
en el periódico DIARIO DE LA MARINA expido el 
presente.—Habana, Octubre catorce de mil ochocien-
tos noventa y io i .—Tomás Vals.—Ante mi.—Por 
mi compV Navcira, Venlura; i* . Pac:. 
11691 3-18 
VAPORES DE TRAVESIA. 
S E E S P E R A N . 
Otbro 18 (¡ran Antilla: Barcelona y escalas. 
. . 19 Olivetlc: Tamp:> y Cayo-Hueso. 
19 Murciano: Glasgow y escalas. 
. . 21 Amothyst: Ambcres y escala1'. 
. . 24 Carolina: Liverpool y escalas." 
• . . 24 Buenos Aires: Cádiz. 
. . 25 Conde de Wifredo: Barcelona y escalas. 
. . 26 Marseille: Ambcres y escalas, 
. . .28 Scrapis: Londres y Amberus. 
. . 31 San Francisco: Coruña y escalas. 
Nbre. 20 Ardancorracb: Glasgow. 
4 Niceto: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Otbro 17 Ciudad Condal: Veraernz y escalas. 
. . 17 City of Washington: Nueva-York. 
. . 19 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 19 Saratoga: Nueva-York. 
. . 20 Alfonso X I I : Coruña y Santander. 
. . 20 Panamá: Nueva-York. 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas, 
. . 21 New-York: Nueva-York. 
. . 27 Julia: Canarias v escalas. 
VAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Otbre 19 Antinójcnes Menóndcz en Batabanó, pro-
cedente de Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, 
• Jlie^r.-. •,,ú|i«¿. Tlíi.M-ul j Oi. nf-...w». . 
S A L D R A N . 
Otbre 19 Gloria: de Batabanó. para bis. Túnas, con 
escalas cu Cienfnegos y Trinidad, 
. i 20 Ramón de Herrera; p ira Naevitas, Gibara, 
Baracoa, Cuba y escalas. 
. . 23 Antinógeues Menóndcz, de Batabanó para 
Cienfcegos, Trinidad, Túnas, Júcaro, San-
ta Cruz, Manzanillo y Santiitgo de Cuba. 
AL VVA.—DC la Hahan'a los miércoles á las 6 de la 
tarde para Saijua y Cailvarién, regresando los lunes. 
TRITÓN.—Oe la Habana para IJrhia Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguns, todns los sá-
bados, á las 10 de la noche, vugresinulo los miércoles. 
Planto MURÍ AS.—De la Habana para Sagna y 
Caibari.-n todos lo» íábados á las 6 de ta tarde, re-
toaiando de Caioarién y Sajnn, llegará á este puerto 
1 la lueves. 
CLAIIA.—De la Habana para Sagua y Caiburión 
todos los lunes á las 6 de la tarde, retornando el vier-
nes por la mañana, 
PRAVIANO.—De la Habana para los Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, lo; sábados, regres;'-do los lunes. 
Gn AMO CAN i c o . — D é l a llábana para los Arroyos, 
L a Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á las 5 de la 
tarde. 
Al I;I,A.- Del:; Habana paraSaguay Caibarien to-
dos lo., viernes á las 6 de la tarde, y llegará á eBte 
puerto los miércoles. 
NUEVO CrnANO.-'-Do Batubanó los dominios url-
üieros de cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retornando los miércoles. 
HABANA 
B u q u e s q u e h a n ab ier to r e g i s t r o 
a v e r . 
Pi t i la Coruña y Santander, vapor-correo español 
Alfonso X I L cap. Gardod, por M. Calvo y Cp. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmona, por M. Calvo y Cp. 
——Nueva York, vapor nmericano City of Washing-
ton, cap, Hoffman, por Hidalgo y Cp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 
















S s t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 











L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d ía 17 de octubre. 
50 tabales sardinas 8 rs. uno. 
25$ manteca Yumurí íflOi qtl. 
50[3 id. id 8 rs. ar. 
350 cajas quesos Patagrás $26 qtl. 
25 id. quesos Flandes Rdo. 
100 id. ', latas sardinas en aceite... l | r s . lata, 
9 id. I id. id. entórnate. . l | r s . lata, 
SOI eanaitos papas gallegas Rdo. 
25o cajas 96i2 botellas cerveza Salva-
tor Rdo. 
M I '•ajas sidra Cruz Blanca 30 rs. caja. 
l í o ta. id. Guerrillero 30 rs. cuja. 
PLANT STEAM SHIP LINE 
A N o w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Ji.fts rápidos rapores-correos americanos 
MASCOTTE Y GLIVETTE. 
>Tno de estos yapores saldrá de este puerto todoL 
tosí miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trt >-, llegando los pasajeros á Nueva-York sin oam-
bijolguco, pasando por Jacksonvillo, Savanab, Char-
les CJI, Ricbniond, Washington, FiladelGay Baltimo-
re. Se venden billetes para Nucva-Orlcans, St. Louis, 
Ch ongo y todas las principales ciudades de les Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro arao-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
JJOS días do salida de vapor uo se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
paía obtener pasaje la presentación del certificado del 
D r Bttrgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
l'ara má» pormenores, dirigirse á sus consigna'a-
tU '. L A V ' T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
1). Uashagnn, 261 Broadway, Nueva-York. 
D.W. FUzgerald, Superintendente.—Puerto Tamps 
n t u ? IKK i.i) 
Vapores-coi'reos Alemanefl 
de la Compañía 
HAM6UR6UESÁ-AMERIGANA. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 11 de oc-
urre el vapor-correo alemán 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admito carga á fleto y pasiyeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros Ue 1? eámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
E n V} cámara. E n proa. 
Vu ÍVQIÁ... 
ALEMANIA, 
K S T A D O S - U N I D O S . 
C 8J á 8 p.;? i)., on 
< opaúid , 8"giiii pla-
( za, f. y cantidad. 
I 9 , U 2 0 n . 3 P . ^ r o 
«1 i 60 d "l|V. 
D E S C U E N T O 
T I L 
MEIU!AN-( 
52 á (li p.8 P., oro 
es;iari()l, á 3 div. 
5t ú 5J p.^ P., oro es-
pañol, 3 (l|v. 
31 á 4 p .§ P., oro 
español, á 60 d[v. 
9J á 10 p.g P., oro 
español, á 3 d[v. 
8 á 10 p.g P., anual 
AíiÜCAKLH l'Ulí(»ADOS, 
Blanco, tronua do Durosde y 
RUlleatUC, bajo á r e g u l a r . . . 
Idem, Ídem, Ídem, Idem, buo-
no á superior 
jjltttti Idem, Idom, Id., 6(̂ 010. 
Cogucho, Inferior á regular, 
número 8 ú 9. (T. 11.) 
Idom, bneuo á eaporior, mi -
mero 10 á II , idom 
QMbi kdo, Inferior ;i regular, 
Ilúmi'l'o 12 ii I I, Ídem 
U n a bnano, n'.' IS .-i 16, Id .. 
Idom Hiipovior, n'.' 17 á 18, id. 
Idem llórete, n. 19 UO, l d . . . J 
• Sin operaciones. 
K M i A . N D A N d A ( i E M . U A L DB MAlllNA I>E1< 
AI 'OSTADKi .O »K LA SABANA. 
N l C O O f l A L O DE ÍN^cii l lvlúv MAIÍÍTIMA. 
, A N U N C I O . 
Sr IM r(.'(:llii(io cu esta Comandancia (icncral la .--i 
cuteritie Real Orden exjtodlda por el Aliui.sterio do 
iWariua el •! del nn rtfxlmo pasado, la cual se pir 
blica por di.qniiiiá'. 1 (M FM-MIO. Sr. (-'omandantc 
Uoncnil del Aposladero, ])ara noticia de los nave-
L,aiiU'.-i. 
"ilv 'i:.), S r . : Elfir. Ministro do Estado, en Real 
()r(lcn de 27 del inc.-i próvimo pasado, dice á eM.- Mi-
ÚUMfté lo si^uifiit.-:—Lxemo. Sr . :—El Cónsul de 
1 1 . 1 ( n el Havre, e|t Deapteh» 9 ? 88, techa4del 
'•oniciil:', iar dice lo ijiir Igaé; -Tengo el honor de 
rcnilni ó V. IS. copia litoral dé la circular que este 
Mii, 'n i') d(Marina li diluido á los Comandantes 
de los piirrlm, ropec;.. al derecho de pilotaje y lobre 
banderas asimiladas, cuy;» copia he logrado adquirir. 
-Debo il IÜMÍ&O lirmiio partlMpar á Y , B., que á 
tesor d(d nrtirulo 222 del l.'rglanionto de Pilotos de 
pun to, los buques extranjeros, n,> asimilados á los 
iraaQUO Vnr fall 1 de tratados de navegación, pagan 
por den rhos de pilodijc, un í tnttkd más del salario 
nrítxnpaft áe HñÜO que un buqm asimilado pa,a. 
atnoi I trece por cada ••¡en tolo ladar. de registro, y el 
gni 110 01 Mimlladpfreucoa diez y nueve cincuenta 
cénthmí, qn« IM jo que tUtát lu focha de la cir(,ular 
kC evi " á nuestro pabellón.—Respecto de.l derecho 
•qbfC la dislaneia ;i (ine el práotíeo 1» ¡dloto va á reci-
bir y pilotear el buque, es al mismo para loa asimila-
dos qúu para los que 110 lo son, continuando el sistema 
V i " 1* viene siguu ndo. —Do Real Orden lo digo á 
V. B. pura su oonocimiruto, con inclusión (le ta.OMkl 
do referenolt." 
e;i;i 1 i , u ; QOfi SK CITA. 
•MiuUlerio de (¡atado.—Sección S'.'—Copia tradu-
(jdOí V ini-lerio de 1Maiilct.--lnipu"s!i»8 de pilotaje. 
—Bandenu aninuadoi.- París, dieí de Julio <.o mil 
ochocientos noventa y dos.—Hcriorcs:—Desimés do mi 
ciivular de dir/ dr ,V.:; o 1 1. uno. B. O. p. 471, en la 
(|iir se comunicaba n o el tralo de nación más favore-
cida so prorrogaba a las banderas Sueca, Noruega, 
(.'riega, líclga y lloi.indesa, han surgido dudas sobro 
pl rég ti apllcáble á las potencias no méiMiicniiidM 
en esa cláusula.--Tengo la honra do participar .1 n-
tedes, que lio so ha vcrilicado iiiin.'úii ( umbio en el 
trato do esas potencias, excepción beoha de Espafia y 
Por» ugul.—Estos dos Estados, cuyos tratados han 
sido (ieminciadoH, no gozan do la asimilación de ban-
dera.—Aprovecho ifec.—Caruince." 
Habana, 11 de octubre de 1892.—£i<is O. (MrbO-
"'•II. 3-13 
tíOBISRNA ly iU . ITAH DI. Í.A P R O V I N C I A Y 
PLAZA l>K M HABANA. 
A N U N C I O . 
D, Atanasio Bonilla Anriolcs, [ex-alferez que fué 
dol Ejército, vecino que fué do "esta ciudad, en el 
barrio do Puoblo-Nucvo, v cuyo domicilio se ignora, 
se servir.! pie.citarse en el Oooíerao Militar de esta 
Plaza, para notificarle la resolución de una instancia 
que promovió. 
Habana, 11 de octubre de 1892.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 8-13 
Coiinnnlinnin Militar de Marinii W i'uiiilania, riel 
P ú é r t o á i la {fa6<ma.-HCav|UiDii l'iscal.—Dos 
Î KICNANDO L«')fKZ SAÚL, leuiente de navio y 
Ayudante Fiscal do esta Comandancia, 
Por el presente y término de treinta día», cito, l la-
mo y emplazo, para que compaiezcan en (¡sta Biioa-
Ua, en dia y hora hábil de despacho, bu p»-r-on 1 ,.• 
conocieran el cadáver de un bomb.e de raza blanca, 
de barba cerrada, pelo rubio canoso, como de cuaren-
ta y ei'ico al'os de edad, al parecer extranjero, el 
cual vestía saco de dril amarillo, camisa blanca, pan-
talón de casimir obscuro rayado, zapatos do beccíro y 
medias blancas, y que apareció en la niaüaii,; oe hoy 
en agnaa do los muelles de Tallapiednu frente á Ta 
calle (16 Rcvillagigedo, con el lin de cr identilicado. 
Haiiana, !1 de octubre do 1892.—El Fiscal, F e r -
nando Jti.j.rz Saí'l. 3-18 
DON Josí : FMKUtR r Pnuut DI i,\s CI KVA^. Ca-
¡litán du fragata de la Armada. Ayudante .Militar 
de Marina del distrito y Capitán del Piwflo de 
"lai-Miza1. 
Debii ndq cubrirse una plaza do práctico de miiaero 
de este Punto, que se halla vacante por AdlVBfanlñatO 
d I». Jo ;é Sánchez, ( E . P. D.) se .•uuuicia poqr medio 
do| Hidrliit Oficial di la provincia y DlAKlO i>r LA 
M ' BINA de la llabiina, á lin de ip.ie los pib-tos, pa-
trones é inscriptos de mar que deséen obtcoerl.i, ina-
senten sus solicitudes en esta A vm! mtía. dirigidas al 
Excuo. Sr^ Comandante Qencral del Aposta^eró, 
acompafianuo los (locoi'icnlos que so expresan ;;. con-
tinuación los cuales previene la R. O. de ' i de mayo 
de 1886, para poder ubt^r ¡i la o. OstcUl de dicv,a pía • 
za\acantv, c ijo» ú á m e n M deberán tener lugar en 
esta Capitanía de Puerto el dia diez do noviembre 
venidero, á las doce del día. 
DneuincHlo* erpresodos 
a. Títulos profe'donal ) ( édula ile ''TiMcripcióu. 
b. Certificado'le aptitud física para (ICKCIH Î-Í!!:! 
el cargo, expedido por el Médico do visita de nave? de 
e |tc Puerto. 
c. Copia legaliiada de su partida de bautismo. 
d. C.-rlHicado de bneua oradnttt» espedido por Ja 
autoridad local. 
Matanzas, 10 de octubre de l^OJ,—Jot^ F irn-r . 
Id-r, 
Don M ANI KI, MK A N d i n . o v Lóci:/. m: MKMIO/A, 
Alférez de navio de la Armada, l"ÍM-al de la su-
inacia que se :iisti oye contra ol c ariccro de se-
ganda clase Hilario Manrell Oarcia, por delito do 
primera deserción. 
Utnndo de las facultades que ine concuden las O r -
denanzas de la Armada, por este mi torcer cdicí i.. 
cito, llamo y emplazo al citado marinero, para que eu 
el término de die/días, acontar desdo au publica 
ción, ec prMeftte en esta Kiscalía, en la Comandancia 
lo Marina de esta provincia, ó eu la Mayoría üeneral 
del Apostadero, á dar sus descargos; en la inteligen-
cia (juo de no vcrilicarlo asi, se le seguirá la causa 
juzgándolo en rcbeldia. 
Santiogo do Cuba, 25 de septiembre de 1893.—El 
Fiscal, Muintid di: Angulo. 3-8 
PIIEKTO DE L A HABANA. 
, . E N T R A D A í i 
DUrtft 
De Boston y Cayo-Hueso, en 12 horas del último, 
vapor inglés Hipolyte Dumois, cap. W. Turnbu!. 
trip. 18, tons.-121, en lastre de agua, á Sobrinos 
de Herrera. 
Hallimorc, en 8 dí;n. vapor inglés Hopetonn, ca-
pitán Samplair, trip. a2, tons. 1,319, con carljón, 
á Luis V. l'lacc. 
Ntieva-Yoij; y \'cracr;iz, cu 3 día-:, vapor ameri-
cano, Vunnirí, cap. Hausen, trip, 70, tnns. 2,832, 
con carga general y de tránsito, á Hidalgo y 1 ' 
——Mobila, barca csp. Amelia A,, capitán C a l n ra, 
trip. U , tons. 351, coirraadcra, á Planiol. F c r -
•Midcz y Conip. 
„; -<>ool y Coruña, vap. esp. Federico, oapitán 
]jvc. •nj). 37, tons. 1,458, con carga, á Dculo-
Vorusia, . ' ^ P - . . . 
Albort Dumois, cap. Rustay. 
"ou carga general, á R. T r u -
' SLo Sea, cap. Hop-
Slar o. "'xto. ¡i Barrios y 
feo, hijo y C . 
-Alariel, vap. nor„ 
trip. 23, tons. 662, 
úin y Coinn. 
Filadellia, gol. ame 
kiifs, trip. 9, tons. 919, con caí . 
Comp. * capitán 
Liverpool y Santander, vap. csp. Sorra, «treue-
Luzárraga, trip. 39, tons. 1,-160, con carga ^ 
ral, á Deulofcu, hijo y CoiUp. 
VéMtom y IMatanza Mipor ¡uplés Kalilr Prince, 
«ap. Campbell, trip. 26. lo;;';. |. de trínsito. 
•X Bridit, Mont'ros y Comp. 
Pascagoula, gol. amer. Ana M. Steanier, capitán 
Stclphen, trip. 8. tons. 100, con madera, á Rj P. 
Santa María. 
Mariel, gol. amer. Mary E . Morsc, cap. New-
bury, trip. 10, tons. 612, con carbón, á líarrios y 
Comp. 
Dia 17. 
t^S^Ilasta 'as once no hubo. 
S A L I D A S 
Día 17; 
t y H a s t a las once no bnb6'. 
PAKA. TAMI'ICO $ 25 oro. $12 oro. 
. . YSBA.ÓBÚZ $ 35 oro. $17 oro. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminii-
t-Tición do Correos. 
••'.."a "ei I I A V K E f H A M B u R « ( > , cotí escalas 
ovcnmalcs en HA I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. 
T I I O M A S , saldrá el día 22 de octbre el nuevo vapor-
correo alemán 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos pava un gran 
oúmero de pnert-s de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que Be facilitan cu la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde uo 
toca ..:! vapor, será trasbordada en Hamburgs 6 en ol 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Adnuí.o pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y líambur-
go, á iireciot arreglados, sobre lo» que impondrán loa 
consignatarios. 
ÁDYERTENCIATMPORTAIÍTE. 
Los vapores le esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norto y Sur de la Isla do 
Cuba, siempre que se les ofrezca varga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha car^a so admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hambnrgo. 
L a carga se recibo por el muelle de Caballería. 
L a correpondencia sólo se recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
Para, más pormenores dirigirse á los consignatarioe, 
calle de San Ignacio b. 54. Apartado de Correo» 817. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
• K2l ir>K-1« M. 
1? 
M o v i t a i o n l o de p a s a i o r o » 
E N T R A R O N . 
D » V E B A C R U Z y N U E V A - Y O R K , eu el vapor 
amer. Yumvri : 
Brea. D. C. Otero, señora y niña—Maurice Delaré 
—Jorge L a Viello—Nieves Gómez—M. Ponte—José 
Ponva—Marcelin > Díaz—Bucnnvcntuia Peí :er—Ra-
fael González—(¡nillermo Aguilera—Altarto Ainalar 
—Marcial Ulmo—Cletnciitc Al .arez—o'ciardo lioífill 
—Juan García—Miguel Baidán—Valeriano (,'hfffavi-
lle—Robcrt DuT —Mijruel Hcrn'inde;-. 
S n t r a d a s do cabotaje . 
Día 17; 
Del Mariol. gta. Mai:a M.igdalcua, pat. Maranlc>: 
en ladre. 
Cabaña", gta. Cóndor, pal. Rigó: en las're, 
Sagua. gta, Antonia, pat. Bosch: con 1000 paco* 
carbón. 
D e s p a c h a d o s d© cabotaje . 
Dia 17; 
Pura Matii.inillo, gta. Blapca, pat. Prieto: con 
to». 
Sierra Jlorcna, c¡ta. Habanera. i;at. Menarj 
ifectos.-
Cabañas, gta. Caballo Marioo. 
efectos. 
Congoju, «;(a. Joven Vi' toria. pat. Pcolríín 
efectos. , " • 
Uveros, gta. Segunda Rosa, pat. Rodríguez 
efectos. F 
flÁIL STEAM SiP GOMPMÍ 
H A B A N A T N E W - T O R K . 
ÍJOS hermosos vnpores de os(a ('ouijiaDla 
saith'áii como sigue: 
D o N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tarde , y los s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
Y U C A T A N Otbi 
S A R A T O G A . . . . . 
D R I Z A B A 
N I A G A R A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
Y U M U R I 
S A U A T O G A 
Y U C A T A N 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a "STork á 
l a s 4 de l a t a r d e . 
- n j V O F W A S H I N G T O N Otbre. i H 
^ " VTOGA 18 
S A k . " O R K . . 22 
N E W 1 T 
Y U C A T A N 
N I A G A R A 
ÜR1ZA1JA ^ T O N . . . 
C I T Y O F WASHIN^. " tan bien conocidos por la 
Esto» üermotos vapireo ''es, tienen ezcelentet 
rapidez y seguridad de sus viu^ «spaciosas cámaraa. 
comodidades para pasajeros en sus . cocineros e»-
Tarabión se llevan á bordo CTcelcm 
pañoles y franceses. -1» bosta 
L a carga «e recibe en ei muelle de Caballé. ñora 
la víspera de! Jia do salida y so admite carga . 
Inglatona, Rambnrgo, Rremcn, Amslhrdam, Rotte, 
d.ur.. Havre j Am'ocrc-; IJucnos Aire», Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia so adinitirá únicamente en la 
Administración General do Correoa 
S e d a n bo le tas de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e a 
L i v e r p o o l , iÉiondree, S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t o títar y c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a I^inea F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a a l í n e a s de íáa in t N a a a i r o y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l K a v j c e . 
X.lnea entre N u e v a - T o r k y C i e n f u e -
ÍUP ges , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
Sant iago d s C u b a i d a y v u e l t a . 
i y Los hermosos vapores do hierro 
capitán P I E B C E . 
C I E S T F X T B a O S 
capitán C A L L A W A Y . 
;aaV.s en la fr>nna •iyni^inte; 
» L I N E A DJKIJ SXTR. 
D e NGW-TTork. 
SANTlAOtJ Otbre. 6 
n i r v r o r r r i o í . . . 20 D  Cientuogcs -
p.GOS Otbre. 
19 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Oamandaneia Militar de Marina y Caviluniu di ! 
l 'un tu de la Hulntua.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAIJI. M? NAVAKKO V AÍ.OAUK V, Teniente de 
navio y Ayudante Fiscal do esta Comandancia. 
Por el presente y tennino de diez días, oito, llamo 
y emplazo para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, la persona que hubiese 
encontrado un pasaporto do haber sido separado del 
servicio, expedido por el Capitán General del Depar-
tamento do Cádiz, á favor do Manuel Pérez Corral, 
lo entregue en esta Fiscalía: en la inteligencia que 
transcurrido dicho plazo sin vcrilicarlo, el"expresado 
documento quedará nulo y de ningún valor. 
Habana. IV de octubre de 1892,—El Fiscal, Rafael I 
i f ? A«f«fTO, i 
Para Filadellia. vapur inglés KaClir Prince, capitán 
Caiupbell, p.w i-tridat Monfro 1 y Comp, 
Vcnrruz y cs,-alas, vapor-correo' csy,. Ciudad 
Condal, cap. Carmona, porM. CaWo y Cc(mp. 
Saint Nazaire. vapor francés Snip.t Garmain, 
cap. KersabiocI:, por Hridat, Mont'r.osy Op. 
Coruña, berg. esp. Isidro Pons, t ^ . b'n-ell. por 
A'eiret, Llicnzo y Comp. 
Veracruz. vapor francés Saint Ger-main. capitán 
Div. ot, pe- Hridat, Mont'ros y iVonip. 
Barcelona, \ ; i Sagua, berg. eiqi». Solievai-o I I I , 
cap. Maristany, por Pedro Pngés. 
Vigo, Coruña," Santander y Barddona, vía J l a -
tánzas. Cárdenas y Sagua, bca. it<\\. Pidal, capi-
tán iíoig, por J . Balcells y Cp. 
j Montevideo, vía Matanzas, bca. a^p. Josefa Du-
rall. cap. Pasaperos, por N. GehU s y ( p, 
Halifax, (N. E . ) vauor inglés Hiavana, capitán 
Hopkins,por R. Trultin y comp. 
Veracruz. vapor inglés Kaffir Prince, capitán 
Campbell, por Bridat, Mont'roa y Comp. • 
Santa Cruz do Tenerife, Santa "Ce iiz de la Pal-
ma y Las Palmas de Gran Canaria, bca. española 
Triunfo, cap. Sosvilla, por Galbán, .Río y Comp. 
. B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Dekware, (B. W.) bta. amer. Matas izas, capi -
tán Erickson, por-Lni» V , Placé: con 3 00,000 k i -
los miel de purga. 
^Nueva Orleans, vap. am. Aransas, cap. Maxson, 
por Galbán, Rio y Cp.: con 92 tercioi s tabaco, 
(50,000 tabacos torcidos, 9,403 cajetillas 1 dgarros, 
5,300 sacoa azúcar y efectos, ' 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
m "^líFlJKGOS Otbre. 8 
^ 'XÍVGO -- 22 
. J b o -lo por ambos lincas (l opción del viajero, 
taigineá L O U I S V. P L A C E , Obra-
Para fletes, r• 
pin número 25. ^ {¿¿pondrin gus cousignatarioi, 
Do más porm. [n ^ x . n o y COMP. 
Obt ipia número ^ ' 312-1 JI 
C n. 1384. 
"ork ái l a H a b a n a . 
\ vuelta $70 c-o anicricano. D e N u e v a "i 
1° ílfl-S1.' $20.—Iu . , . 
, \ . ' N u e v a Y o r k . D e l a H a b a n a a y m a 
1? $4i>-3? $23-50.—3? $. 
oro españo 
Hidíilgo y Cp. 
14-Jn 
. A . V I S C -
Este itinerario esta sujeto a vanan, yaoores las 
npnárán la cuarentena impuesta á los E S t e . ' 
cualer se harán saber o' público oportuna. 
.A . 'VTSO 
Se avisa á los señores pasajeros que para e 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos 
oartificado dol Dr. Burgess. —Obiepo 21, altos. 
ffiddlao? C» H^Jn 
vi lar la 
de un 
A . ' V X S O . 
•EMPRESA 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Coireos do las Anli l lns 
SOBRINOS DE HERRERA. 
' ÜAP1TA l í . J O S E WAUJA VACA. 
Saldrá el día 23 de octubre, á las dos do la tarde, 
vía Caibarién, para 
SANTA C R U Z I>E L A P A L M A , 
SANTA G R U Z l»K T U N K R I F E Y 
P A L M A S 1>E ÍJKAN C A N A I I I A . 
A esto rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
& uno de los espigones del muelle de L C Z , se lo han 
puesto literas de lona, para mayor cnmodld.id do los^ , 
Beñores pasajeros de 31.1 I 
: L a carga so embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 21 inclusive. 
, Respecto al precio do pasajes y fletes, informaran 
eus armadores, San Pedro n. 20, plaza de Luz. 
I 37 7 st. 
- A . ' V I S O . 
Eí 
por falla do iienipo para (lc,sp:u;liarlo, demora su sa-
lida hasta el dia 27 de octubre á las dos de ¡a tardo. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera. 
137 13-11 ot 
Los vapores americanos City of ^yashington, Sa " 
rat'ign y Nt ic York, saldrán para Nueva York á las 
4 de la tarde del lunes 17, miércoles 10 y sábado 22 . 
del corriente respectivamente.—Hidalgo _^ Cp. ¡ 
TAFOIÍES-COEREOS 
» D E L A 
Compañía Trasatláutica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMF. 
E L V A P O R C O U U E O 
ALFONSO X I I 
C A P I T A N (JARDON. 
Saldrá pata la Coruña y Santander el 20 do octu-
bre á las cinco do la tardo, llevando la correspon-
dencia pública y do olicio. 
Admito pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos nuertos. 
Recibe azúcar, café y cacao c¡i partidas á fleto co -
rrido y con conoeimieiiio directo para Vigo, Gijén, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billete» 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los coie- i; n.iía • 
rios antes de correrlas, sin enyo reiiuisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp.; Oficios número 28. 
1 38 312-1 E 
LINEA DEÑEW-YQEK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
D u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l l e n * 
do l o s v a p o r e s de e s te puer to l o s 
d í a s I O , 2 0 7 3 0 , y d e l de N o w - T T o r k 
los d i a s I O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E L VA P O R C O R R E O 
H A B A N A , 
C A P I T A N « R A i r . 
Saldrá para Nuova-York el 20 do octubro, á las 
cuatro de ¡a tarde. 
Admite carga y pasajeros, álosojito ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas, 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bremen, Ameterdan, Rcttcrdan, Havre y Amberos, 
con conocimionto directo. 
L a carga se recibo hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo so recibe on la Administra-
ción do Correos. 
í i U ' A.—Kgta Compañía Unu»-. aVleiUl UJI» j.i-.lif,» 
flotante; así para esta línea como para todai las dtv-
más, bajo la cual pueden asegcrai'Me lodos los efectoa 
qne se embarquen en sus vapores. 
I 38 S12-1 K 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Comnariia tiene abicita um' póliza 
flotante, así para esta linca como para todas las b -
más, b:\jo ¡a cual pueden asegurarse lodos los efectos 
que so embarquen en ral vapores, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
EMPRIMA DE ALMACENES DE DEPOSITO POR HACENDADOS. 
l l A L ViNdMlNSO D E S E P T I E M B R E D E 1892. 
A C T I V O , 
PiiOI' lEDAOUS: 
Terrenos, almacenes, muelles, ect.. 
Muebles y utensilios 
........ 
Cll^DlTOS VAHIOS 




L I $ 1.007 I 18 
I 27.122|77 
P A S I V O . 
CAPITAT,: 
Acciones emitidas 
Pondo de rcnerv a 
Dividendos por pagar 
Obligaciones á la vista: 
CueniiiH corrientes 
Contribuciones 
O VNANCIAS V I'Í.KDIIIAS: 






Dividendo niuncro 28. 
Fondo de reserva.. . . 
NOTA.—Existen 
$ 12.410 
$ 80.201 | 18 




























. $ 7UI 1.287 
45 











umaecnesdo esta Emircsa 15 cajas, 2 bocoves y 14,418 sacos de azúcar y 
otros efectos que produciriin a]iro>.iniacl:iiiiciitc Ii cu extracción $7,054-48 en O l i O . 
Habana, sopticiohic ;)() do 18'.I2.—Kl (Nml.idor, J o a q u í n Ariza.—Vto. lino.: E l Presidente, ATícoZííff 
Alfo „:•<,. 0 701 3 - 1 3 
IDA. 
S A L I D A . LLJÜOADi 
De la Habana el día fil 
timo «le cada mes. 
. . Nuevitas el 
. . Gibara I 
. . Santiago de Cuba. I 
. . Pouce ! 
.„ Mayagilez I 
A Nuevitas el 
. . (libara 
. . Santiago do Cuba. 
. . Ponce 
. . Mavagllcz 
.. Paerto-Eioo 
R E T O R N O . 
S A L I D A , L L E G A D A . 
De Puerto-Uico el . . . 15 
. . Mayagiio?. 10 
. . Ponce 17 
. . Puerto-Príncipe. . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
A Mayngüei el 
. . Ponce 
Puerto Príncipe... 
.. Bátii lAgá de ( ; i i l a. 
. . (libara 
. . Nuevitas 
. . IIallana 
N O T A S . 
E n su viltje de ida recibirá en Puerto-líico los illas 
13 de cada mes, la carga y pasaji nrn o-ie para los 
puertos del mar Caribe an iba expíe ¡ados y l'r.cfl'ico. 
( onduzca el correo que salo do llarcelona el día 25 y 
de (."(diz el 30. 
En su viaje do regreso, entregará al correo quo s l̂e 
do Puerto ¡vico el 15 la ( arga y pasajeros que conduz-
ca inoccdcnte de los pnortot del mar Cat ibo y en el 
Pacífico, para Cádiz y llarcelona. 
E n la época do cuarentena, ó sea desde el 1".'de 
mayo al 30 de f( pl ienibre, no admite carga para Cádii, 
Harcelona, Saiuander y OOHIÓÍI. |>-ro pasajeros sólo 
para los últimos puertoo. —,M. Calvo y Comp. 
I 38 1-K 
LINEA DE LA ¡ABANA A COLON, 
E.t combinación con los vapores de Nueva-York y 
n la Compafiia del Ferrocarril do Panamá y vapores 
1 la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bullos do carga, que no lleven cdtam-
pados con toda claridad el deauno Jf marcas de las 
mercancías, ni tampoco do las icclumaciones que se 
bagan, por mal enva-ie y falta 06 precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el día. . 






Colón. . . ' 









L L E G A D A S . 







L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. . . 
. . Sn'ila Marta 
. . Sabanilla 
. . Carlagenn 
.. Colón 
.. Puerto Limón (fa-
ciLlativo) 
. Santiago de Cuba.. 
. . !! abana 
• " 'tía-i K 
M Ü S LE LAS ANTILLAS Y TílASPOKli:̂  MILITARA 
BB SOBBOWS M Wi:HUERA. 
VAPOR 
lliinión do Herrora, 
C'Al'ITA N » . i « A M ) 0 ^ n ; i { o V I I A K . 
Este vapor « ..blvá do esto puerto el día 20 do oc-
tubre A IJM cinco do la tarde, para lo» de 
• ; M ; V I T A S . 
Q I B A U A . 
BARACOA, 
Cl ' l lA . 




P U E R T O ItH'O, 
La» póliias para la carga ae trayesía sólo se admi 
ten basta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATAU'IOS: 
Nuevitas: Sfes. Vic, at« Kodn-uiv. y Cp. 
Gilmni: Br* 1>. Manuel da Bilv», 
liara.;.ci; Sr . I , Moiif • v C p . 
Cuba; SITS. Galbv". Mesa y Cp. 
Balitó Domingo: Brt». Migt"d Pou y Comp. 
Ponce: Sres, Kraemer y Cp. 
Mavagüez; Síes. Schulr.c ) ( |>. 
Ai'iiadilla: Sres. Vallo, KTOplirfl V Cp. 
l'uerto-llico: Sr. 1). Ludvvig Dunlaco. 
Se despacha por sus armudoios, San PcdnMinmc-
ie 96». plM» de Cu< 137 :fI- 1 
V A P O U " M O K T E B A " 
C A P I T A N J . V I S O L A S . 
Vidies extraordinarios y fcewpóral^ «iMxo 
' « t e imertO y el «le (¿Hura, <•(>» escala 
alri'ioruociiNHovitn!"). 
Salldw de U Habana los días 6,16 y 20 á las doco 
" U m 'lo Gibara los dias 8.18 .V 28. 
Idem do Nuevitas los días 10, 20 y J(t. 
¡Gran rolin.ja <lo fletes! 
Para Giba-a á 40 centavos oro caballo de carga do 
1 ara ^ . 1 a ..jgarr.v. puesto en el muelle. 
V Í p u a 8 ' N « S a ¿ W c L el cuba'llo de carga de ví-
vJres iVr e t c S loza y oltfrro», puesto en los alma-
r c a s délos Sres Vicontol iodnmieí y Cp. 
fe^ffi^^ ^ . - S o b r i n o s de He-
r r e r a , San Pedro 26. plaza de Luz. 7 ^ 
lien (lo pasajm'ü.iy locando CJI Sagua el mismo 
llegara á la llábana los viernes, do ócho á nnevé 
Y A r O R " C L A R A . " 
Saldrá do la Habana tollos los lunes á las'scis de la 
tarde. Ib gará á Sagua los martes al amancocr y d 
Caibarién 101 miércoles por la mnriana. 
H1CTOKNO. 
Saldrá de Calbanín los jueves d'capiiós de la llegad» 
d«j  • 
d ía , llc : 
do la niafiuna, 
CONSlONATAnlOM. 
Sa^ua: Sres. Puente v Torre. 
Cailiarién: Sr. O. FI.HCÜCÍO Gorordo. 
A V I S O . 
So despachan oonooimtentoi dilectos para la' Chin 
chilla, cobrando 28 ccntav(>s jior el jcaliullo (iü oargli 
•ilen^s del flete del rjpor, 
NO'J'A.- So recoinieiida á les Bcfioros üargadorojs 
las oondltiibtiei t[ue detna iliolu bijquo para el tras-
porte do )'aii;i Jo 
Se despáclui por 8|is arma.lorei, Sobrinoi ae l í o m 
iu. San Pedro !"), i>b,za ib̂  
I .17 21- ag 
MERCANTILES. 
Beldtá do la HARANA todns les vieriios á las sois 
de la larde, y tocará en SAOUA los sábados y llcg 
á C A I I t A K I E N los domingos por la mariana, 
K UTO U NO. 
Saldrá do C A I i l A K l K N los marles después de ja 
llegada del tren do oasiueros, y leí .indo en Sagua el 
atUnao día y llegará á la, 11 AltANA los miércoles, 
ocho á nnove do la uiaílana. 
Sobrinos do Herrera. BÚ i 
I <17 
•dio 20, plaza do Luí . 
R12-1 K 
VAPOR ALAVA 
Capitán U l i R U T l MEASCO A. 
P a r a Sagma y C a i b a r i ó n . 
HALIOA. 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de lo 
tardo, d(d miicllo de Luz, y llegará á SAOUA los jue-
ves y á C A I I J A K 1 E N los viernes, 
« U T O K N O . 
Saldrá do C A I B A R I E N , tocando en Sagau. para 
lu HA MAATA, l o a 1--. . . i i . . . . . . J 
T a r i f a do í l ó t o s 'úm oro. . 
A S A G t U . • ' 1 
Víveres y ferretería ^ 0-40 J 
Mercuiuías 0-(JQ I, 
A C A I » A P I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje $0-40 • 
Mereancíii.s iilom idem (1-115 
NOTA.—JOslan.lo en combinación con el ferjo-
carril de Cbii,chilla, ni\ despachan conocimiontos'di-
rectos liara los Quepmdoi de Giiinos. 
Se dospáchatl rt bonlo, é Informes Cuba nrtmero.l, 
• IM6 I Oc 
BANCO « E L COMERCIO, 
FcrrocuiTlks Unidos do IÍI Habana y Alma-
cenes do Ro^Ia. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
A d m i n s t r a c i ó n d e l o s f e r r o c a r r i l e s . 
, ' E n ciiiii'pliiniento do lo (]uc prescriben las disposi-
ciones de la Tarifa gciierct vigente, y atendiendo íí 
bi ; repelidas (|uej:is promovidas ante esta Adminis-
Irm ión g jnoral sobro el asunto, he «lado las órdenes 
nncesarias para ^110 desdo el dia 1? del próximo mes 
de noviembre solo se permita llevar á cada pasajero, 
por lo» trenes do estos ferrocarriles, un perro con su 
bozal, pagando el ticte corvespondiento y cntendión-
doie qttC auedfl prohibido en absoluto el conducirlos 
en \<M. eo(dics do primera clase. 
I.o (ino so anuncia para general conocimiento. 
IInbana, 17 do octubre do 1892.—El Administra-
.lt>.- » ¡-KI mi •'• I nreiiiero Jefe, Francisco P a r a d c l a 
11 Óe#éá.l 0 17*) 4-18 
B A N Q U E R O S , 
2, O B I S P O , 
E S Q U I N A A M E K C A D E K E a l . 
M A C C T l ' A Í U I M l 'Oll MIJ C A 1 4 L E . 
F A C I L I T A N C A U T A S DÉ CU K D I T O . 
y g i r a n l e t i a • :. 3' l a r g a vifiito 
SOÜKK N E W -YO!>K, BOSTONl iMKCA'Ot), 
SAN FKA.NCIoi'(>, Ñ Ü E V A - O R L É A S S I N'HKA-
ÜRUiS. M E J I C O , SAN J I I A N - D I Í P Í l E l i T d -
B1CO. POJÍOE. MAV/WUIK/. , L O \ ' l ) K K S , j P A -
Uis . UIJKDEOS, L Y O N , UATuNA, HAMHTÍn-
G d B B E M K N , H E R L I N , V I K N A . A Al; i iVi 
DAN, IHIU81CLAS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , 
OKNOVA. ET( ; . . B'J'C. AHI COJMO SOBÜUÍTQT 
DAS L A S C A P I T A L E S V I'ÜEKTOS D E j 
A H E M A S , COMPRAN Y V E N D E N R E N í A b 
ESPAÑOLAS, IMí A NtU'.SAS M INO MÍSA.S HO-
NOS D E LOS E S T A D O S U N I D O S V i 'ÜAL-
O U I E K A OTPA CLASIO D E V A l . O b b S I M M . Í -
DOH. (M3íi"•. l l ' . i ! « A 
H I D A L a O X C O M P . 
¿5 , oimAFíA ^ ; 
Hacen pagos por el cable, giran letras A corla j 
¡algaid (a] dan cartai nt c r é d i t o sobre Now-York-
Fil.ulelpliia, Kéw-OrloañR, San Kraneisco, Lonilrer, 
í ' i i ' i . , Ma-lrií' H.É 1 ce ld ic v 'le:ii;'is capitales y ciudil-
lnipoHlUttM'4i los i: lados-Unidos y iMiropn, aal 
como Rcbro todos lux pu, Mo* do ICspaña y HIIH proviu-
1 f • 111 i ira; 1 .11 
i m m s m 
« T R O D E L E T R A S 
O B I S P O , 7 O B R A R I A B N T R B 
M.orcadoros altos. 
H A C E N P A G O O POK C A B L E 
G U Í A N L E T B A S 
A C O J W ' A Y I . A l l t l A V I S T A , 
obre Loiidie», roril, Ib ibu, Nueva-York y domáf 
bliiáM importantcH de l''iiiiii ¡u,, Alemania, y Estadou-
Cnidoa, a«í como sobro Mi dría, ' m l i i s b iK capitales ib 
/rovincia y -pueblos cbi. ¿I -.1 n-ndea do Espulia, 1»U 
'(aleares y Canarias. 
H * \ i Ahí 3 
Bj^UIM A iil t.ItCADilitKN. 
HACEN PAOOH V m KSi CiULiÉ. 
P a c U i t a n c:.rip-i 
Oirun h 
le UU| Mil 
pales, Lis 
El 





ue.i to Un o, Lyoll, Méik 
Sobre toíl»» IM • =>') >. bl<"". "obit> t'alma de 
Mallorca fblíji, V . A . M x . j '^iil- . Crn/. do 'I.W.iibs. 
í E N E K T A I S L A 
Sobro Malaii/as, Cc.deii 'n, Remedio!, Sania Clara, 
(v,iiM,i.- S • - • 10 DÍ.HHIC, Trinidad, (¡iesfuegos, 
Smeti Spí-iui-, IJanuafl de Cuba, Ciego do Avila, 
M inzimlllo, Pln'w; del Rto, (libara, Puerto-Príncipe; 
Vneyitaa. otó. 0 1 U 8 150-1.11 
108, A G - X J I ^ H , 108. 
E S Q U I N A A A M A R G U B A 
11 A C Ó v m m v m E L C A B L E 
F a c i l i l a u c a i t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l o t r a a á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nuoíu-Orleans, Veracruj;, Mójl-
00 San Juan do Puorto-Rico, Londres, París. Bur-
deos Lyon, Itayona. líamburgo, Roma, Nápolos. 
Milán, (lénova, Mariiella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Ouintin, Dieppc, Tolouna, Vonecia, Florencia, Vor 
lormo, Turín, Mcsina, así como sobre toda» la» 
capitales y pueblos de 
ESPAÑA B I S L A S CANARIAÍ?, 
lUI 
n i : iVA ruKM:s J>K Í J A L I C I A . 
l'or acuurdo do la Junta Directiva, se convoca á, 
los Vé&OHl socios de esta Asociación ¿ Junta Geno-
ral cvlraordlnaria (jiio tendrá efecto á las doce del 
din • de lo« corrientes en los salones de la Cámara 
de Comercio, Monto número 3. 
En dicha Juntase tratará: 
I'.' L a cantidad en metálico que lia de fijarse como 
cimla social. 
2'.' De conformidad con lo acordado por la Direc -
tiva, so dará cuenta también de una nrufción prescu-
i:ul:i pni- v iriiia noñorus socios indicando reformas en 
el Regliini'éntO general. 
Do i]iic se IIIM c piiblico por esle medio para cono-
eimieii io do los señores BOOidl. 
Hiibun; dublé 15 de I S ! ^ . — E l Secretario, M l -
gncl A . g a r r í a . C 1741 (id-18 5a-18 
COMPAÑIA ANONIMA 
LONJA DE VIVERES DE LA HABANA 
S E O R K TARTA. 
Por aciici i b i del Sr. Prcsidriito so convoca á los 
««•ñores aeéiOniBtas & .Inula (icncral extraordinaria 
ne lenili-ii lugar el d D i n i i j c ; ! ) L'li (l(d actual, á la una 
ola tardé, en los sal ofcp do la Lonja do Víveres, 
I .uiiimmlbi mímgro 2. 
Kn olla se aara dienta ue iu compra attontt éfo-ta 
citada j y, • l.t cnla (b de Justiz námor.o ;s, y 
c o i i H i oontinu^OlOIl la ecleliradu el 11 dojulbi á l l i -
nio, se discutirán los particulares (ino quedaron pen-
dlejlteil do la l\Ieniori.i presentada por la Junta 
Divétilivaí, entre los cuales (ignra la construcción 
dú c i i i - M i Lonja) pudiendo acordarse por ser segunda 
onaóltfn Id qtte sé estimo más conveniente, cualquiera 
sea el númeio de coiieuri-eiitcs. 
Taníbldil podrán aconlurso reformas en los Estatu-
tos que l.u'iillcn á los socios á ser representa-
dos por otros sin necesidad de poder, y aumento de 
capiial; p i io p ú a que s i ,111 válidos estos acuerdos se 
hace necesaria la ]ircs('nc¡a de los dos tercios de los 
.(•••i.Miíai;)!: c|iic> j-e p i-esen i en loa dos tercios del capital 
loeiali 
Habana, 11 de octubre do 1802.—El Secretario, 
Manuel Murzáiu C 1738 7-16 
Empresa do Almacenos de Depósito 
pop H«condados.—Secretaría. 
l'or icncrdo de la Junta Directiva celebrada el día 
lo boj . se p.-.ice.dcrá á repartir un dividendo de írea 
/)(»• c íc/ i /o . /•o solire el caiiilal social por utilidades 
del ano de 1K;I.¡, pudiendo los señores accionistas a-
cudir á liiiecrlo efectivo en la Contaduría de la Em-
IIM a, Mercaderes 98, altos desde (d dia 21 del actual 
di doce {\ dd.s de la tnrde. 
liaban,i, oftiibro 10 de IHÍC.—El Secretario, C a r -
los dr /aldo. TTOl 8^12 
M M IMa fle M m i y Jiicaro. 
Lu niivcliva ha señalado el dia 29 del corriente, .1 
laé (bicc, para (jiie Icnga electo mi la casa mimero 5, 
calle (bl üiirnl übi, la J c n u i-incral ordinaria c n l a 
oWs'e, d'ard leonira a íli memOlfia otin que presenta, 
l.i-i cih-nl;is del año social vencido en 80 de junio Úl-
[ímo, y al prenaiiueetid d'e gastos ordinarios ^laraól 
alta de JS!»;t . i y se [ . i ucederá al nombrambíiito dé 
la Ooml ion que habrá de ¡flosar ii¡|iiellas y examinar 
^ • I c , así CCIIM á Iu elección decuairo Sres. Directo-
ic-;. AdvirUondose que dicha junta se celebrará con 
ciiulqiiiír no ro &e ((iiienrienlcs, pudiendo los sc-
Qorei aecionistiis ocurrir á la Sécretana por la refe-
ridá ine.nioria iiii))i-i s;i. Habana. 11 do octubro de 
IHi)2.—El Secrclario, << .lillcrmo Fcrnitndi.z üe C a s -
tro. (3 1723 34-12 
15 A N (H) S B L íiÓMEKCÍO, 
Fcrpocarrilcs ÍJnldos do la Habana 
y Aliuucciios do Kegla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
IdmluUitraoló'n de los Forrocarrlles. 
Hbabiondo do subuslarsc el suministro de carbón 
mlnerali M pone en bouooimlentó do las personas que 
^ttterta tomar paste en ..i .subasta. 
101 pliego de condiciones puedo verse en la Secreta-
ría de esta Ailiiiiiiisti-acióii, altos de la Estación de la 
llábana, ( Villanuevii) todos los días hábiles, de doco 
á tres de la tarde. 
La lubasta se ^eriíicArrá en la casa de la Sociedad, 
Mncaib res m í m i ro 8(1, el sábado 5 de novicuibre 
prójeimo, a las tres de la tarde; admilióndoso bis pro-
potfbtoIÍUB an plfégnl OOrrÜffô , en dicho luiíar, por la 
t'oinisiiÍN i eunida al efecto, desdo media hora antes 
de la sefialada ]iara ese acto. 
llabaiui, 8 de octubro de. 1892,—El Adnpnislridor 
general ó [Dgohlero Jefek W a h é i t i ó Parudrlu y (Jes-
. ; . C 171^ 22-11' Oc 
I i ANCO DEL COMERCIO, 
E'm'P.cnrrllvs Unidos de la HaMmi y Alma-
cenos dé HO'ÍÍII. 
. jSOCHODAl) A N O N I M A ) 
Adüiir.lsl ración de los For rocan i l cs . 
.\pn. viiiiií ndose (1 15 del corríento mes, se avisa 
al público que en eea fecha vence el nuevo plazo que, 
con el cnnicler de impi-orro;;able, se concedió en 18 
do leptlpnibre próximo pasado para la admisión de 
tnedaillh éll pa¿d de ptrn^e en los torniquetes de Luz 
y (¡uanabacoa. 
Habana, 7 de oct ubre de 1892.—El Adminíslrador 
r m i i . i l c In -enieid .Icl'e, Fnnivisco Pnriidelii. y 
Veslal. C Ifiill 12-8 
Compañía Unida do los Focpocarrílcs 
do CíM^avipn.-Soci'etapíii. 
Do, orden del I';,\ciiio. Sr. Presidente, so cita por 
este medio ii los sciiores accionistas, para que so sir-
vnn eonei ij ir ;i las ducc del dia 21 d(d mes actual, á la 
Junta general extfabrdin'itrM que tendrá lugar en las 
oficiÁuidfi ífl lOmiirc.'ui, Jesús María número 33 , 0011 
el uhjotO de dar cuenta á dicha junta general del pro-
yectó de cinpri-.iliio que projiouc la Directiva y do 
tratar, ademoB, del proyecto de prolongaotón del cim-
ebo de \ iu Is-I recba conocido por el nombre de 
"Tarrada ó Tarran.'' 
Poía bi constitución de la junta, se necesita que 
concurran á olla, por lo menos las dos terceras partes 
del número de lo» accionistas y las don terceras par-
te ; ibi jraloi n.Mniini del capiial emitido, legún pre-
viene d vidente Códiro de Comercio y artionlo 3'.' do 
loi Ivii Untos de cala Compri-ñia. 
[labaua, octubre 8 de 1802.—£1 Secretario, M a -
mu l VajiA* U Urquigla., C 17(19 8-0 
(JIIHMIÉ Hiíipaiio-Áiricaíia íe Cías 
Él din / del p.-'ixiino n.efl de noviembre, á las 10 do 
la inaíiaini, n-, i-, U-braiá junta irencral de accionistas 
i n .Ii fgoj Cuy, edil objeto de (degir seis miémbros do 
I,I nireciiva do catre las personas residentes cuesta 
••:iid..(l. Lo quo so anuncia para quo los señores ac-
pciouistaa acudan d íliclfii Junfa ó nombren sus repre-
ontarilc i » q (día. 
í í lMna , 10 (lo octubre de 1893.—El Secretario, 
Tiburrio Oasiañrda. C 1716 10-11 
Compníiíu 'Icl Ferrocarril del Oeste 
de la Habana. 
^Thc VVcstcni Kullvva' of Havana l.imKed.) 
So participa 6 los señores accioiiitdas do la CompOr-
ñía del lM-n-<.c:ii-nl del < >'. .!•:•. que desdo el día do 
nniñana .i.-beráu acudí.' H láí utlchms en Cuba n. 40, 
isiiti liéloA, (le 8 á J l do la maiianii, á fin de hacer el 
otuige do lo ; certifloados que poseen por los provisio-
na'cs que los entregará esta Empresa, y que desdo 
osa misma fecha queda abierto el depacho de trans 
ferem ins de acciones, todos los días hábiles, á las ho-
ras indicadas. 
Ilaii ,na. octubre fi de 1892.—ííWi(m'o Castañeda. 
O lOM 1a-7 9(1-8 
I N T E R E S A N T E . 
Con todas las comodidades para fábrica de tabacos 
se ab|iiila la casa calle do las Virludes n. 96, donde 
esinvicroii l.a Flor de Cuba y L a Elor de Muría, quo 
por su capacidad puedo también servir para cualquier 
otni industria análoga. L» Hsvo é informarán en el 
tufó del lado. 12Q67 8-18 
C1384 H6 
¡ M A R T E S 1 8 D E O C T U B R E D E 1 8 9 2 . 
Nuestro "Alcance" de ayer. 
L a e x t e n s i ó n que hemos dado en el A l -
cance de ayer tarde á l a ú l t i m a Crón ica de 
las del Centenario, en que se describe la 
gran p r o c e s i ó n e ív i co -Ms tó r i ca , nos mueve 
á r e m i t i y á provincias dicho Alcance y re-
p r o d u c i r sólo en este n ú m e r o los telegra 
mas insertos en aquó l . 
A a E l País". 
Quisquillas se lo antojan á E l P a í s las 
impugnaciones que hizo el D I A R I O D E L A 
M A R I N A del a r t í cu lo Cuba en'el Centena-
r i o , publicado por el primero el dia 12 de 
los corrientes; y como en la répl ica del co-
lega no hace és t e sino reiucidir en su te-
ma de presentar á la isla do Cuba po-
co menos que como pa í s amenazado por 
l a miseria y anheloso do una completa 
a u t o n o m í a , no se justifica m á s que en 
el ya cé l eb re a r t í cu lo de E l P a í s la tesis 
mantenida en ol mismo do que Cuba debía 
m i r a r con indiforencia á uno y otro lado y 
alejarse con dignidad de las liostas conme-
morat ivas del Cuarto Centenario. 
Manifiesta, auto todo, nuestro colega que 
las ideas por él tan inoportunamente soste-
nidas, "han obtenido el benep lác i to do to-
dos los que lamentan quo Cuba on 1892 se 
encuentro, y no por sus culpas, menos uni-
da con su m e t r ó p o l i por la igualdad do ciu-
d a d a n í a y derechos pol í t icos , quo lo estuvo 
durante el reinado del despót ico rey Fer-
nando"; y agrega quo "de que hubo de in -
terpretar fielmente los sentimientos de los 
que as í piensan, ha tenido ocasión de cer-
ciorarse desdo quo vió la luz dicho art ículo 
(Cuba en el Centenario) per las muestras 
de a d h e s i ó n y do asentimiento que de todas 
partes ha recibido". Estas manifestaciones 
de E l P a í s carecen de consistencia, pues 
claro es que al asentar y prohijar ol colega 
las ideas y sentimientos de determinados 
individuos, a l c a n z a r í a el beneplác i to de és-
tos. L o curioso ó insóli to hubiera sido lo 
contrario, salvo siempre el parecer de E l 
P a í s . 
A la r é p l i c a del colega falta lo substan-
cial , la demos t r ac ión , os decir, la pruobn 
. plena, i n e q u í v o c a , clara como la luz meri-
diana, de quo el pueblo cubano no dobía 
tomar parte en la fiesta nacional conme-
morat iva , por razones de dignidad. Por 
lo contrario, nosotros—que t ambién so-
mos un tanto dados á la observación 
personal de los hechos y á interpretarlos 
rectamente—hemos tenido la satisfacción 
de ver confundidos on las fiestas del Cente-
nario á peninsulares é insulares, entro los 
cuales no han sido pocos los autonomistas á 
quienes hemos oído lamentarse de las ma-
nifestaciones iu jus t i í i cadas tan á destiempo 
escritas por el colega, y que, participando 
del j ú b i l o nacional, bau engalanado sus ca-
sas fln flafns l í l f j m n s rifas, pnr/ ino fifi enñal* 
doran, como el señor J o r r í n , españoles , 
y en t a l concepto, solemnizan la fecha 
del Descubrimiento y entienden, como el 
s e ñ o r Angulo , que la cruz y la bandera es-
p a ñ o l a compendian la historia de Cuba, 
"como emblema precioso de nuestra actual 
civi l ización y s ímbolo g lor ios í s imo de l a fe 
religiosa y po l í t i ca del pueblo cubano." 
No quiere admi t i r E l P a í s el contrasto 
quo existe y s e ñ a l a m o s entre sus palabras y 
las p a t r i ó t i c a s del Sr. J o r r í n pronunciadas 
en l a Real Sociedad Económica—ins t i t u to , 
por cierto, en que predomina el elemento 
autonomista y que se a p r e s u r ó gallarda-
mente á inaugurar, con la b r i l l an t í s ima o-
r a c i ó n del i lustre americanista citado, las 
fiestas conmemorativas. Poro el contraste 
existe, desgraciadamente para el colega y 
felizmente para el pueblo cubano, de quien 
ha sido el s eñor J o r r í n , en esta voz, elo-
c u e n t í s i m o i n t é r p r e t e . E l dist ingo de E l 
P a í s , cuya t raza do esco lás t ico no so com-
padece bien con los procedimi entos lógicos 
del colega, do que el s eñor J o r r í n se l imitó 
á conmemorar el descubrimiento, prescin-
diendo de l a conquista y colonización, cu-
yos errores no defend ió (como si nosotros los 
h u b i é s e m o s negado ó ensalzado) no desvir-
t ú a , bajo n i n g ú n concepto, el contraste que 
indicamos. 
Cier to es que el Sr. J o r r í n so expresó , en 
u n pasaje de su discurso do esta manera: 
" A d r e d o hemos guardado silencio (estas pa-
labras las subraya ol colega) sobro los con-
quistadores de las ludias; para no abusar 
de l a benevolencia do este ilustrado audi-
tor io ; y a d e m á s , porque hoy se conmemora 
©1 descubrimiento, y no la conquista n i la 
co lon izac ión ; " pero observe E l P a í s quo el 
d is t inguido conforenciante, (aun pudiendo 
haber hecho, dentro de la corrección pa-
t r i ó t i c a m á s escrupulosa, una c r í t i ca severa 
de los errores aludidos, como lo han hecho, 
en efecto, los historiadores nacionales de 
nuestros dias) declara que guarda silencio 
sobre los conquistadores do las Indias por 
dos razones ú n i c a s : p r imera y pr incipal , 
"po r no abusar de la benevolencia del ilus-
t r ado audi tor io ," es decir, por r a z ó n de dis 
c rec ión nacida en la modestia del Sr. Jo-
r r í n ; y "porque so conmemoraba ol descu-
br imien to y no l a conquista n i la coloniza 
c i ó n ; " es decir, por r a z ó n do oportunidad 
lii&tórica, no p o l í t ica, y de fijo, dada la se 
vera discipl ina m e n t a l del Sr. J o r r í n , por 
r a z ó n de p r e c i s i ó n científ ica. Y ya en este 
terreno, digamos do pasada, que no incu-
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¡ A B A N D O N A D A ! 
N O V E L A O R I G I N A L 
C H A R L E S M E E O U V E L . 
(Esta obra, publicada por " H l Cosmoa Editorial" 
•e halla de venta en la Galería Literaria, de la señora 
Viuda de Pozo é hijos. Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
Se puso a l lado del aldeano y le dijo: 
—¡Cole t te soy yo! Vos sois el t io Ro-
guet, el colono de Landemer. 
— ¡ A y de m i ! sí . Tengo mucho que censu-
rarme por m i ma l comportamiento para con 
vosotras. 
E l aldeano mi raba á Colette con admi-
r a c i ó n . 
— ¡ Q u é hermora eres!—la dijo. 
Y d i r i g i é n d o s e á los asistentes, a ñ a d i ó : 
—Es m i sobrina, s e ñ o r e s , m i sobrina, l a 
propia h i ja de Magdalena Eoguet, que era 
h i ja de m i hermano, una h u é r f a n a á quien 
yo h a b í a criado. D e j ó m o r i r á la madre de 
pena, por testarudez, por maldad , como u n 
bru to que era yo, porque so c a s ó contra m i 
voluntad. E l l a estuvo en m i casa en L a n 
demer, en u n sitio en donde á Dios gracias 
hubiera podido ocupar á todas, á rogarme 
que la recogiera con sus dos hijas, ¡Y yo fu i 
sordo como un arado! Pero puesto que vue l -
vo á verla, me alegro mucho. No q u e d a r á n 
en el Hospital . Tengo allí para ellas bue-
nos bienes, sin contar cen el dinero, que 
UO fal ta. 
r r ió el D I A R I O on falsa apreciac ión, como 
parece entender E l P a í s subrayando las pa-
labras quo se verán, al escribir las eiguien-
toS consagradas á una parto del discurso del 
Sr. Jo r r ín : "ponderando la h a z a ñ o s a rea-
lidad de los empeños descubridores y colo-
nizadores de los nautas castellanos;" pues 
el Sr. Jo r r í n , conforme al texto do su dis-
curso publicado por E l P a í s , hizo las ma-
nifestaciones que reproducimos al pie dees-
tas l íneas y que confirman, coi\, la prueba 
plena de la autenticidad, nuestras pala-
bras: 
Unica es, señores, la hazañosa realidad, 
de que á l o s catorce años de muerto Colón, 
ya hubiesen recorrido y hasta colonizado en 
parto los nautas castellanos, el l i tora l de la 
Amér i ca comprendido entro la dosembocadu 
ra del rio Hudson y el estrecho de Magalla-
es;n—y que algo antes de mediar el siglo diez 
y seis, so hubiese prolongado aquel periplo 
desdo la punta sur de la costa Pa t agón ica , 
hasta ol cabo Mondocino en tierras del Oro 
gon, bajo ol paralelo do los cuarenta grados 
norte; l a t i tud quo por el lado del Pacífico se 
identifica con el do Nuova York en el At lán 
tico y con la do Madr id on Europa. 
Súmense las singladuras de estos viajes con 
las que exigió el de c i rcunnavegac ión del 
globo por Sebas t ián Elcano; y r e su l t a r á tan 
vertiginoso número de millas, que bien pu-
dieron nuestros marinos inscribir sin visos 
de jactancia on sus cartas do navegar, la 
épica frase, digna de Homero, S ís t ímus , ubi 
defmit orbis. (Nos detuvimos donde ol orbe 
terrestre terminaba.)" 
E l P a í s , ou cambio, enormemente distan 
ciado dol soiior Jo r r ín , j uzgó oportuno con 
vertir en substancia polí t ica el cuarto cen 
tenario del Descubrimiento, esforzándose 
en presentar á Cuba como menguado fruto 
do la colonización española y en estado ta l 
do empobrecimiento, atraso y desgobierno 
que, por dignidad, estaba obligada á ale-
jarse de las fiestas conmemorativas. 
Dígasenos si puede darse mayor contraste 
entre las manifestaciones del señor Jo r r ín y 
las del colega, cualesquiera que sean los 
juicios que al primero merezcan los errores 
quo hayan podido cometerse en la conquista 
y colonización de América; respecto de la 
cual y sean los que fueren dichos errores, lí 
cito nos será repetir con el insigne publicista 
cubano don José Antonio Saco estas m a g n í -
ficas palabras: 
" E s p a ñ a , á quien se debo el descubri-
miento del Nuevo Mundo, fué t a m b i é n la 
primera que dió el ejemplo do la coloniza-
ción blanca. Con el brazo de sus hijos pa-
seó triunfante por aquellas vastas regiones 
ol estandarte de Castilla; con eso mismo 
brazo desecó lagos, enfrenó rios, abr ió ca-
minos y levantó ciudades y foi talozas: y con 
61 también descuajó los bosques, y rompió 
las tierras, que en su sonó recibieron las 
semillas do las plantas europeas." 
Agrega nuestro colega, en otro orden do 
consideraciones, lo siguiente: 
"Otros reparos del Diar io no merecen te-
na contestación. ¡Pues no ha tenido la ocu-
rrencia, pora rebatir lo que dijimos sobre el 
estado vergonzoso de Cuba, considerado on 
el ordon material, de oponernos, como irro-
cusable testimonio, el do la Cámara do Co -
mercio, que en documento oficial ha dicho 
quo Cuba es "relativamente ol pueblo más 
próspero do la tierra!" 
Si el ba róme t ro de la riqueza de un país 
viene á ser, en cierto modo, su comercio de 
expor tac ión , difícil ha de sor á E l P a í s pre-
sentarnos otros pueblos que, dada la pro-
porcionalidad de sus habí cantea cou lúa do 
esta isla, ofrezcan un comercio do exporta-
c i ó n superior al nuestro. V aunque E l P a í s 
afecto quitar importancia á las cifras quo 
publicamos en nuestro ar t ículo dol jueves 
úl t imo, contestando al párrafo del suyo cu 
quo afirmaba quo resu l ta r ía r idículo hasta 
lo inefable mostrar los progresos morales 
y materiales alcanzados por la isla do Cu-
ba en cuatro siglos do coloniaje, hemos, sin 
embargo, de presentar al cologa un nuevo 
cuadro quo demuestra el grado do adelanto 
de esta isla en su principal industria, la 
azucarera, comparándo la con las colonias 
americanas de Francia ó Inglaterra y con 
el Brasil. 
1814 1830 1892 
C u b a . . 
Toti ciad a. Tonelada. Tonelada. 
. . . . 50.000 00.000 950.000 
Colons. francos. 60.000 95.000 80.000 
Colons. inglesas. 190.000 .1.85.000 355.000 
Prasíl 30.000 70.000 160,000 
t u esto orden do la riqueza material es-
tampa nuestro colega el párrafo que repro-
ducimos á cont inuación, cuyo sentido con-
creto no alcanzamos á desen t r aña r , en su 
segunda parte: 
" E l l a (la C á m a r a de Comercio) podrá dar 
muy luminosos informes sobre la si tuación, 
las necesidades y conveniencias dol comer-
cio y la industria; p o d r á alineando y su-
mando cifras calcular }.a imponento cuan t ía 
do los rendimientos, sin pararse á averiguar 
si éstos provienen del bienestar general dol 
país , de un sano rég imen mercantil y una 
riqueza sólida y bien asentada, ó si tienen 
su explicación en circunstancias transito-
rias, ó on otras causas harto lamentables y 
bochornosas quo no podemos aceptar como 
fuente legí t ima y mucho monos como prue-
ba admisible do quo nuestro pueblo os "e l 
más próspero do la t ierra." Y esas ganan-
cias, proscindiendo de su tenebroso origen, 
¿están acaso destinadas á irse acumulando 
para constituir los capitales que necesita un 
país para i r fomentando y acreciendo su 
producción?" 
Cuando E l P a í s , si á bien lo tuvioro, nos 
explique claramente esas "causas harto la-
mentables y bochornosas" y su "tenebroso 
origen", entonces podremos hacernos cargo 
del alcance do dicho párrafo y expresar 
acerca del mismo nuestra opinión sincera y 
definida. 
Vamos á terminar, lamentando profunda-
monte que E l P a í s , ó rgano de un partido 
político que se dice y es español , haya reco-
mendado al pueblo cubano, como si todo 
él profesara las mismas opiniones quo el 
colega, quo se abstuviese detomar par t ic i -
pación on las fiestas conmemorativas; pues 
és tas no reves t í an ca r ác t e r político do nin-
guna especie, sino un ca r ác t e r eminente-
E l viejo aldeano examinaba con entusias-
mo, cogiéndola de las manos, á su pequeña 
Colette, quien mirando á su amigo Pedro 
Aubry so reia y lloraba á la vez. 
—Apenas so habian m a r c h a d o — c o n t i n u ó 
el viejo Roguet—cuando fui á buscarlas co-
mo un pastor quo ha perdido au r ebaño . 
Sentia haber sido tan obstinado, y a d e m á s 
me daba vergüenza , pero ora demasiado 
tardo. Cuando el mal e s t á hecho, es cuan-
do se reconoce. No las hubiera vuelto á ver 
m á s á no haber llegado á mis manos un pe-
r iódico , , Es preciso quo me perdonéis , 
hijas mías . He espiado bien m i falta. ¡Pero 
puesto que os veo estoy contento! 
—Colette lo condujo cerca del lecho de 
Juana, 
—jAh, tio!—le dijo—¡cuán feliz se r ía m i 
pobre madre si os oyera! 
Germana buscaba con la mirada á San-
tiago de Brandes. 
Este h a b í a desaparecido. 
X , 
A C A D A UNO S U P A R T E . 
Aquel la misma noche en una c á m a r a del 
hotel de Roye, la hab i t ac ión do soltera de 
Germana, Juana Barfleur, que h a b í a sido 
trasladada á ella con infinitas precauciones, 
acababa de adormecerse. 
L a a l eg r í a h a b í a entrado con ella en la 
e s p l é n d i d a morada. 
L a seño r i t a de Roye, sentada cerca de su 
hija, velaba su sueño . 
E l general de Trev i l le e n t r ó . 
Acababa, con trabajo, s e g ú n iba andan-
do, la lectura de una carta, que hac í a poco 
había recibido. > 
mente nacional, en cuya v i r t u d todos los 
españoles , cualquiera que fuera su partido 
y fueran cuales fuesen los motivos de queja 
que tuvieran, pod ían y deb ían , y así lo han 
hecho, celebrar, unidos en ín t ima fraterni-
dad, la gloria españo la del descubrimiento 
de América . Y tanto es de deplorar la ac-
t i tud de nuestro colega, cuanto que no son, 
por cierto, los procedimientos de la discor-
dia los mejor encaminados á la consecución 
de la paz moral que en esta sociedad 
debe siempre existir, si al cabo hemos de 
llegar á una s i tuación que permita á todos 
consagrar sus esfuerzos a l bienestar gene-
ral , desde sus respectivos campos. 
Aplausos merecidos. 
E n el Alcance que repartimos ayer tarde 
á los suscriptores de la Habana y remi t i -
mos con el presente número á los de pro-
vincias, damos cuenta minuciosa y comple-
ta de la gran procesión cívico-histórica cou 
que se ha puesto digno coronamiento á los 
festejos con que la capital de la isla do Cu-
Iba ha conmemorado el cuarto centenario 
dol descubrimiento de Amér ica . Esa gran-
diosa procesión, la fiesta m á s hermosa que 
ha presenciado la Habana, desde quo exis-
te ha merecido aplausos de cuantos han te-
nido la suerte de verla y constituyo legít i -
mo t í tulo de honor y gloria, como escribi-
mos on nuestro citado Alcance, para sus 
organizadores. 
Y justo os, al llegar á este punto, que nos 
detengamos en dos dignas personalidades 
que á su mayor lucimiento han contribuido 
merced á su entusiasmo y buenos deseos: 
esas personalidades sjjn los Excmos. Sres. 
D. Ramón de Herrera y Gut ié r rez , Presi-
dente del Casino Españo l de la Habana y 
de la Comisión delegada del Centro Asocia-
do para organizar la procesión, y D. Luis 
Garc ía Corujodo, Alcalde Municipal de esta 
ciudad. 
E l Sr. Herrera y Gut iér rez , con el entu-
siasmo que lo anima y su reconocido amor 
patrio, ha llevado sobro sí trabajo rudísimo, 
aunando voluntades y consiguiendo del con-
curso de todos el feliz éxi to que todos tam-
bién proclaman. Y para llegar á este re-
sultado ha tenido que prescindir de consi-
deraciones y quejas injustificadas, buscando 
sólo ol triunfo logrado y que tanto le enal-
tece. 
Cuanto á nuestro Alcalde Municipal , el 
magnífico estado de las calles, al paso do la 
procesión, no obstante la s i tuación deplo-
rable en (pie las dejaron las lluvias torren-
ciales de estos días , y el orden quo hizo 
guardar con la policía municipal, constitu-
yen motivo sobrado do la gra t i tud de este 
pueblo al Sr. Garc ía Conijedo, por sus plau-
sibles y oportunas medidas. 
Pasadas las fiestas, satisfechos do su re-
sultado, así los quo tomaron parte en ellas 
como los quo las han presenciado, no cum-
phr ía con su deber la prensa per iódica si 
no dedicase á los Sres. Herrera y G u t i é r r e z 
y Garoía. Corujodo el aplauso qne de buen 
grado so complace en tributarles el DIATITG 
DIC L A MAHINA. 
El Cuartel 
de los Bomberos del Comercio. 
INAUGURACIÓN O F I C I A L . 
En la m a ñ a n a dol domingo, y coincidion-
do con la te rminac ión do las fiestas consa-
gradas al Cuarto Centenario del descubri-
miento de Amér ica , se efectuó la inaugura-
ción oficial del nuevo Cuartel del Muy Be-
néfico Cuerpo de Bomberos del Comercio, 
establecido en la calle del Prado esquina á 
San José , local anoxo al gran teatro de Ta-
cón. 
Desde las primera horas de la m a ñ a n a un 
numeroso público invadía por completo las 
inmediaeiones del local; los parques y pa-
seos so hallaban asimismo llem-s de ospec-
taderos, y los balcones y azoteas de los tea-
tros do Tacón , Payret, Albisu, Centro As-
turiano, Asociación do Dependientes, Círcu-
lo Habanero, Hotel Inglaterra, y otros edi -
ficios, se veían coronados por elegantes y 
bellas damas. 
A la hora designada para el acto oficial 
llegó el Alcalde Municipal Sr. Ga rc í a Coru-
jedo, ha l lándose ya en la Es tac ión Central, 
el Exorno. Sr. D . Fernando Mar t ínez , Ca-
pi tán dol Puerto, una Comisión dolos Bom-
beros Municipales, varios representantes do 
la prensa per iódica y otras distinguidas 
personas, cuyos nombres no recordamos en 
oste momento. 
Los Sres. D. J o a q u í n Ruiz y D . Enrique 
B. Hamel, Primero y Segundo Jefes, res-
pectivamente de la fuerza activa de los 
Bomberos, acompañaron á los invitados, re-
corriendo con ellos el nuevo local y expl i -
cándoles minuciosamente los adelantos i n -
troducidos, tanto en el material rodado, co-
mo en el telégrafo destinado á las alarmas 
do incendio. 
Después que el señor Alcalde declaró ofi-
cialmente la apertura de dicho Cuartel, pa-
só revista, en unión do los invitados al Muy 
Benéfico Cuerpo do Bomberos del Comer-
cio, que so hallaba on correcta formación, 
en la calle de San José , costado del teatro 
de Payret, quedando sumamente satisfe-
cho del personal. 
L i E N T R E G A D E L E S T A N D A R T E . 
Terminada la revista, fué entregado al 
Cuerpo, por el Sr. D . Alfredo Misa, segun-
do Jefe de la Sección "Cervantes" el estan-
darte, que como ga la rdón do los inmensos 
servicios que p re s tó el Cuerpo en la memo-
rable noche del 17 de mayo do 1890, les 
concedió el Gobierno do S. M . 
A l toque de la marcha real, sacó un ofi-
cial del Cuerpo dicho estandarte, el que 
custodiado por cuatro individuos de la Sec-
ción do Obreros, y por el Primero y Segun-
do Jefe de la fuerza, fué paseado por dolan-
te do las filas, colocándosele después á la 
cabeza del Cuerpo. 
L A E N T R E G A D E DIPLOMAS. 
Con objeto do que ,el Sr. Alcalde Mun ic i -
pal ontregaso á los individuos del Cuerpo 
los diplomas do las medallas creadas por el 
Excmo. Ayuntamiento para premiar la 
constancia del bombero, se dispuso que el 
Cuerpo formase por secciones, frente al tea-
tro de Payret, lugar dondo se hallaban ol 
Sr. Alcalde y los invitados. 
Una vez allí el Sr. Garc ía Corujodo, en-
t regó á los agraciados sus correspondien-
tes diplomas. 
Terminado el acto, el Sr. Alcalde dir igió 
la palabra á los bomberos, cong ra tu l ándose 
Aquella carta conten ía otra para su so-
brina. 
Las dos eran de Santiago de Brandes. 
L a del general era muy corta. 
No decía m á s que lo que sigue: 
"General: 
"Ho faltado al honor; Voy á espiar esa 
falta. T e n d r í a una escusa si la escusa pu-
diera existir para semejautos debilidades: 
el apasionado amor que sen t ía po^ m i pr ima 
y del cual ella no participaba. 
" M i pasado es odioso. 
" M i porvenir lo r e p a r a r á . 
"Espero quo oncontraré is el castigo á la 
al tura do la ofensa. 
Santiago de Brandes." 
L a otra que era un poco mas larga, de-
cía: 
"Germana: 
"Os envío vuestra carta. 
"No es el inocente quien debe sufrir, sino 
el culpable. 
"Os devuelvo vuestra palabra. 
"Por otra parte, nada me debéis . Dios os 
ha conducido de la mano al locho de vuestra 
hija. 
' "Amadla por mí , quo no la volveró á v e r , 
y á quien nunca l l a m a r á padre. 
"Parto. 
"¿A dónde voy? ¡no lo p o d r é decir! 
"Solo sí puedo decir que n i vos n i los 
vuestros me volvereis á ver j a m á s . 
" Y no volveros á ver, Germana, es para 
mí un suplicio cuyo rigor no podré i s medir. 
"Os he amado con una pas ión indomable, 
feroz, cruel. Nada en el mundo me intere-1 
sa m á s (pe vos. - 1 
de quo, coincidiendo con las fiestas del 
Centenario, so hubiese designado ese día 
para la entrega de los diplomas. Hizo u^, 
completo elogio de los bomberos y les esti 
muló para que siguiesen ejerciendo su hu-
manitaria obra, terminando su discurso t r i -
butando un recuerdo á las v íc t imas del 17 
de mayo do 1890. 
D e s p u é s el Sr. D . J o a q u í n Ruiz, Primer 
Jefo del Cuerpo, hizo traer el estandarte 
frente á la Comisión, y allí, con sonora y e-
moeionada voz, dirigió la palabra á los 
bomberos on los siguientes t é rminos : 
"Bomberos: Para premiar los mereci-
mientos del Cuerpo, siempre justificados, y 
que en ol incendio del 17 de mayo de 1890, 
recibieron notoria y t r i s t í s ima consagra-
ción, S. M . el Roy (q. D . g.) y en su nom-
bre la Reina Regente, nos ha concedido el 
uso del estandarte que figura á la cabeza 
do nuestro personal formado, merced por 
lo cual hoy tributamos solemne expresióu 
de nuestro agradecimiento. 
Eso estandarte os una p á g i n a do seda 
que resumirá vuestra crónica; en ella so 
graban vuestras glorias y vuestros sacrifi-
cios, y si no exige como la bandera do los 
ejércitos de la patria juramento terrible 
que ofrezca la ú l t ima gota de sangre en de-
fensa de su alta significación, no por eso 
deja de estrochar con fuertes lazos nuestras 
energ ías y voluntades, pues galardonado 
como es t á con la banda do la Orden Civi l 
de Bonoficencia, reclama de todos el ejerci-
cio de la abnegac ión y la caridad, virtudes 
humanitarias quo se premian cou distin-
ción tan grande. 
Mantener tales virtudes a l nivel de a-
quellos que muriendo evidenciaron poseer-
las en grado heroico, se rá siempre vuestro 
deber. A l cumplirlo os grangeareis la sim-
pa t í a y la gra t i tud del noble vecindario de 
la Habana, que hoy por mano de vuestro 
Alcalde ha recompensado vuestra constan-
cia. 
Para recordarlo en todas las ocasiones 
conservaremos con nosotros ese estandarte 
el enaltecerlo y honrarlo con vuestra 
conducta, Dios que en otro caso os lo de-
manda r í a , será quien lo premie. He dicho." 
A l terminar el Sr. Ruiz su discurso, el 
públ ico allí congregado p ro r rumpió en a-
plausos y vivas, que fueron repetidos en 
medio del m á s ardiente entusiasmo. 
D E S F I L E . 
Seguidamente se dió por terminado el 
acto, sieudo conducido antes al cuartel con 
los honores correspondientes el estandarte, 
que q u e d a r á guardado on el cuarto do se-
siones del Consejo de Dicipl ina y Suborui-
nación. 
El Cuerpo de Bomberos desfiló ante el 
nuevo Cuartel, dondo desde el dia ayer se 
onarbola el pabel lón nacional. 
L A N D E V A ESTACIÓN. 
L a reedificación del local en que se ha 
establecido la nueva Estac ión , y los adelan-
tos iutroducidos en la misma para el mejor 
servicio de extinción, so han hecho con la 
suscripción llevada á cabo entro el vecin-
dario do esta capital en el año 1886, ascen-
diendo á la suma de $7,551 en billetes del 
Banco Español , $1,429-51 en oro y $141-70 
en plata, y con los grandes donativos de 
materiales y efectos, hechos por varias per-
sonas. 
El interior xlel local ha sido decorado y 
pintado con exquisito gusto y lujo, deján-
dose ver un hermoso cielo raso construido 
cou planchas de acero, t r a í d a s de los Esta-
dos Unidos por el Sr. Hamel, que con incan-
sable celo y abnegac ión ha terminado los 
trabajos allí realizados. 
L a fachada, imitando granito, con zóca-
los de mármol , consta do tres puertas, dos 
destinadas á la salida del material y la otra, 
compartida, para la entrada del público y 
salón do telégrafos. A l regresar el material 
á la Estación, penetra en ella por las puer-
tas laterales que es tán por la callo do San 
José . 
Corona eil edificio un hermoso farol de co-
lor rojo, que so encende rá por medio de la 
electricidad, en las noches on quo ocurra 
alguna alarma de incendio. 
E L M A T E R I A L RODADO. 
Las bombas Colón, Cervantes y Habana, 
con sus correspondientes carreteles y los 
dos carros de auxilio, se hallan instaladas 
convenientemente, y en buenas condiciones 
para la r áp ida salida en caso dyftiego.'1*^ 
E l material de guardia, se halla colocado 
frente á la calle del Prado, pudiendo salir 
con precición y sin entorpecimiento alguno. 
L a segunda bomba de turno so halla de-
t rás do la de guardia, y al salir és ta ocupa 
aquella su lugar, para salir en caso necesa-
rio, á donde reclamen sus auxilios. 
E l servicio de extinción de incendio para 
los teatros de Tacónj Albisu y Payret, se 
halla casi terminado, siendo esta una d é l a s 
innovaciones hechas por ol Sr. Hamel y ba-
jo su dirección. 
Para prostar este servicio no tiene quo sa-
l i r la bomba á la calle, puesto que re ha cons-
truido una caja de agua frente á la puerta 
principal del Cuartel, y por medio do una 
cañer ía , su r t i r á á la bomba del l íquido su-
ficiente para quo corra por las mangueras 
puestas convenientemente en una parto del 
mismo local. 
E L CUARTO D E TELÉGRAFO. 
A la derecha de la entrada so halla la 
nuova m á q u i n a destinada á difundir simul-
t á n e a m e n t e á todas las estaciones, las alar-
mas do incendio, lo quo verifica on uno y 
tres cuartos minutos, repitiendo tres veces 
en este breve espacio de tiempo, el toque 
que determina la agrupac ión á que corres-
pondo ol lugar del incendio. 
Sobre esta máqu ina , en ol testero, se en-
cuentra el plano do la Habaua, cuya ejecu-
ción se debo al Sr. D . Francisco P. Astudi-
11o y al malogrado joven Maestro de Obras 
D. Gas tón Alvaro, que, con su hermano 
Raoul, sucumbió en la catás t rofe de la callo 
de Mercaderes; plano que comprende la d i -
visión de la Habana por agrupaciones, para 
la inteligencia de toques de alarma. 
L a entrada del públ ico y el salón de telé-
grafos e s t án separados por un antepocho 
do hierro, a r t í s t i camen te trabajado por el 
háb i l herrero y bombero del Comercio, don 
Sebas t ián de Armas. 
LOS BOMBEROS. 
He aquí la re lac ión de los individuos del 
Muy Benóñóo Cuerpo de Bomberos, que han 
sido agraciados con los diplomas do las me-
dallas del Excmo. Ayuntamiento. 
M E D A L L A D E ORO. 
D. Eugenio Roinery, D . Salvador Hidalgo, 
D. Arcadio P a d r ó n , D . Ar tu ro Suñer , don 
Francisco Román Rodr íguez , D . J o s é L . Del -
fín, D.Antonio Llanos, D . Rafael B . Gómez, 
D . Alfonso Alvarez, D . Francisco Rión, don 
R a m ó n Aramburo, D . Manuel Debord, don 
José Marín Rodr íguez , D . Francisco A lva -
rado, D . Jacinto Valdés , D . Julio J i m é n e z 
Cisucros, D . Fernando Blanch, D . Adolfo 
Angueira, D . Nemesio Rodr íguez , D . Jo sé 
Carol, I ) . Manuel Torobo y D . Benigno 
Carbajal. 
M E D A L L A D E P L A T A . 
D . Serafín Camó, D . Salvador Hidalgo, 
D. José Seguí, D . Felipe Pé rez Miranda, 
D . Cándido Sánchez, D . Arcadio P a d r ó n , 
D . Ar tu ro Suñer, D . Francisco R o m á n , don 
Adolfo F a b i á n , D . Rafael Va ldés , D . Car-
los Medina, D . Manuel C. Hidalgo, D . Ber-
nardo Cordero, D . Enrique Aguilera, don 
Juan San t i s t éban , D- Alfredo Díaz , D . A n -
tonio Adorni , D . Julio "Alvarez, D . Moisés 
García , D . Emil io Heró , D . Jo sé do la Rosa, 
D. Gregorio Castellanos, D . José L . Delfín, 
D . Antonio Rosero, D . Emilio Ros, D . An-
tonio Llanos, D . Alejandro Rozan, D . Jor-
ge Richart, D . Mateo Andrado, D . José 
Cuesta Purcell, I ) . Abrahan Barreal, don 
Ar tu ro Rieaño; D . Miguel Garc ía , D. Rafael 
B. Gómez, D . Alfonso Alvarez, D . Estoban 
Caballero, D . Luis Crespo, D . Francisco 
Rión, D . R a m ó n Aramburo, D . A r t u r o 
'Sigo amándoos lo mismo. 
"Vos mo aborrecéis y tenéis r azón . 
"Soy un ser odioso y detestable. 
"Sin embargo, si yo hubiese tenido para 
hacerme mejor, ol amor de una mujer co-
mo vos, creo que hubiera sido capaz do un 
cariño sin l ímites y de una abnegac ión he-
róica. 
" L a suerte lo ha dispuesto do otro modo. 
"Me resigno. 
"Otro m á s feliz quo yo se ha apoderado 
del corazón que e s t á cerrado para mí. 
"Ad iós , pues. 
" V o y á elegir entro dos muertes: la dol 
claustro que es lenta é ignorada: y la de los 
campos do batalla quo es pronta y estrepi-
tosa. 
"Os he dicho auto el lecho do vuestra 
hija: "Dios r e p a r a r á el mal que yo os he 
causado." 
"Ho aquí por qué . 
"No ho tenido en m i vida m á s que dos 
amores. E l uno feroz y salvaje, el que vos 
me inspi rába is ; el otro tierno y puro; el que 
me inspiraba el n iño que he criado; el hijo 
de m i pobre hermana T^esa: A n d r é s de 
Fregnaye. 
"Os lo recomiendo. 
" P o s é e todas las lealtades y todas las de-
licadezas. A m a á la pobre Juana ó ignora 
todo lo quo se refiere á su nacimiento. 
" L a amaba sin saberlo yo. 
"Hasta hoy no he conocido este amor y 
en él ho visto la obra del Sor Supremo, quo 
nos tiene en sus manos. 
"As í cura antiguas llagas y pone fin á o-
dios de familia, que se e x t i n g u i r á n con-
migo. 
García , D . J o s é González 'Pérez , D . Benig-
no Carbajal, D . Esteban Bustamtmto, don 
D. Jo sé Mar ín , D . J o s é Domínguez Orta, 
D. Rafael Ortega, D . Juan Soler Baulla, 
D . Jo sé Pé rez Guerra, D . R a m ó n Garc ía , 
D . Alfredo Angueira, D . R a m ó n Raña l , don 
Ramón S. de Mendoza, D . Teodoro de la 
Güera , D . Alejo Izquierdo, D . J o s é Soler, 
D. Juan J. Anet , D . Francisco Manso, don 
Francisco Alvarado, D . Enrique Font , don 
José Iglesias Delgado, D . Jacinto Valdés , 
D. Julio Cisneros, D . Dionisio Reselló, don 
Fernando Blanch, D . Adolfo Angueira, don 
Nemesio Rodríguez, D . Jo sé Carol, D . M a -
nuel Torobo Vidal , D . Juan P. Méndez, don 
Fernando Toca, D . Antonio Can teña l , don 
D . Luis Giral , D . Juan Arzola, D . Juan 
Arzola, D . Juan Manuel Pé rez , D . Jorge 
Alfredo Belt , D . Adolfo González , D . Ber-
nardo Solana, D . Ramiro Zubizarreta y don 
Miguel Bucelo. 
M E D A L L A D E COBRE. 
D , Víctor Solá Arroyo, D . Gabriel Quin-
tero, D . Benito Bas, D . Serafiu Carr ió , don 
Rafael Huerta Mendía , D . José Seguí, don 
José A való, D . Felipe Pé rez Miranda, don 
Cándido Sánchez , D . Adolfo F a b i á n , don 
Rafael Valdés , D . Carlos Medina, D . Manuel 
C. Hidalgo, D . Bernardo Cordero, D . En-
rique Aguilera, D . Juan San t i s t éban , don 
Alfredo Diaz, D . Manuel Valdés , D . Alf re-
do Perma,D. Celestino Seguí , D . Autonio 
Adorni , D . Julio Alvaroz, D . Moisés Gar-
cía, D . Eduardo Zequeira, D . Florencio 
Sa ldaña , D . Emilio Heró , D . José de la 
Rosa, D . Jo lá , D . Gfegorio Castellanos, don 
José L . Delfín, D . Autonio Rosero, D . Emi -
lio Ros, D . Angel Coll, D . Alejandro Rozan 
D. José F . Valdés , D . Bernardino A r a g ó , 
D . Jorge Richart, D . Mateo Andrado, don 
Francisco Calle, D . Abrahan Barriol , don 
Ar tu ro Ricano, D . Miguel Garc ía , D . Pedro 
Scasso, D . Domingo Asensio, D . Guiller-
mo Orones, D , Esteban Caballero, D . Elias 
Reselló, D . Francisco Gran, D . R a m ó n do la 
Vina, D . Carlos Aulet , D , Ar tu ro Muñoz, 
D. Ar tu ro García , D . Jo sé González, don 
Benigno Carbajal, D . Manuel Ferro V a l -
dés, D . Esteban Bustamanto, D . José D o -
mínguez Orta, D . Luis Infante Jurado, don 
Rafael Ortega, D . Juan Soler Botella, don 
José Pérez Guerra, D . Ramón García , don 
Joaqu ín F e r n á n d e z , D . Alfredo Angueira, 
D; T o m á s Ruibal, D . Ramóu Rañal , don 
Ramón S. de Mendoza, D . Teodoro de la 
Güera , D . Alejo Izquierdo, D . Pablo Alcá-
zar, D . Jo sé Soler Botella, D . Alfredo Ca-
r r a n c e j a , © . Francisco Rodr íguez , D . Agus-
tín Tuya, 1). Juan J.' Anet, D . Miguel Mar -
tín, 1). Francisco Manso, D . Francisco A l -
varado, D . Mariano Fortanette, D . Enrique 
Font, D . José Iglesias Delgado, D . L u i s 
Solá, D . Felipe Leal, D . Vicente Fravez, 
D. Jacobo Carranceja, D . Jo sé Va ldés Ca-
no, D . Dionisio Roaolló, D . Al í redo Foras, 
D. Fernando Blanch, D . Adolfo Angueira, 
D. Nemesio Rodr íguez , D . José Carol, don 
Joaqu ín Ferrer, D . José Francisco Córdova, 
D, Manuel Menéndez , D . Luis F e r n á n d e z 
Ros, D . José Iglesias Pérez , D . Fernando 
Toca, D . Antonio Canteña l , D . Luis Giral , 
D. Juan Arzola, I ) . Juan Lorenzo Rabolo, 
D. Sebas t i án Armas, D . Francisco Balbín, 
D . Antonio V . del Toro, D . Julio Mediano, 
D. Juan M . Pérez , D . Enrique Ferrer, don 
Manuel Solana, D . Pablo Cal lahán. D . Ra-
miro Zubizarreta, D . Podro Tonoies, don 
Miguel Bucelo, D . Alfredo López Ibáñez y 
D. José Cuesta Gayol. 
Canje (1« billetes.—17 de Octubre. 
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Limosnas. 
El Sr. Administrador del Hospital de Ca-
ridad de San Francisco de Paula nos dice lo 
.siguiente: 
Sr. Director del D I A R I O D E L A MARINA. 
Muy señor mió: le comunico para quo se 
sirva darle publicidad, quo las pobres en-
fermas de este hospital de San Francisco 
do Paula, han recibido con motivo del Cen-
tonarlo del Descubrimiento de Amér ica , las 
limosnas siguientes: 
U n peso plata, cada uno, de la Comisión 
dol Casino Español de esta ciudad, formada 
del Excmo. Sr. Presidente y Secretario., i 
Cincuenta centavos plata, individualmen-
te, de la Comisión de la Sociedad de Beneo 
ficencia Montañesa , formada de los señores 
vocales D . Juan J: Bastillo, D . Francisco 
Bosquet y D . Rafael del Castillo. 
Y otros cincuenta centavos plata, en la 
misma forma, do una comisión do señoras 
y caballeros que omitió dar el t í tu lo de su 
asociación, é invocó sólo el nombre do "Je-
sús . " 
Es mi deber manifestar los sentimientos 
de gra t i tud de las enfermas socorridas y 
dar á las referidas Sociedades, expresivas 
gracias por el acto de caridad quo han prac-
ticado. 
Y dando á V d . t a m b i é n , Sr. Director, las 
gracias por el favor que le pido me dispen-
se, me ofrezco á sus órdenes alfmo. S. S. Q. 
B. S. M. 
Miguel de Bolenar 
S[C. octubre 10 de 1892. 
.M» «gi d i - . 
La Defensa. 
En la m a ñ a n a del domingo int imo se 
inauguró en el pintoresco pueblo do Cala-
bazar, perteneciente al t é rmino de Santia-
go de las Vegas, la fábrica de fósforos que 
lleva el mismo t í tulo que estas l íneas y do 
la que es propietaria una Sociedad anónima 
formada por detallistas de esta capital. 
Poco después de las ocho do la m a ñ a n a 
salió de la es tación del ferrocarril dol Oeste 
un tren espreso conduciendo á gran número 
de accionistas y represen tantos de la pren-
sa invitados al acto. 
L a fábrica se halla en un edificio situado 
en lugar muy próximo á la es tación del fe-
rrocarr i l . 
Los excursionistas visitaron todas las de-
pendencias, que son numerosas, vieron fun-
"Os recomiendo t amb ién á mis pocos ser-
vidores. 
"Conceded á los pocos de entre ellos que 
os han perjudicado, el olvido y el perdón . 
"En las familias divididas ocurro lo que 
entre los pueblos enemigos. 
"Se alista uno en una bandera y sirve 
bajo ella con pasión ciega á veces. 
"Cuando loáis esta carta, ya es t a ré lejos. 
"Consolad á A n d r é s y procurad, que no 
maldiga mi memoria. 
"Adiós . 
"Si me hubiéra i s pedido que os probase 
mi car iño, yo no sé de lo que hubiera sido 
capaz. 
" A m á i s á otro. 
" L e cedo el puesto y voy á hacerme ma-
tar, celoso por una felicidad por la cual hu-
biera derramado mi sangre. 
"¿Qué prueba m á s grande de amor po-
dr ía daros? 
" A d i ó s . 
"Perdonadme. 
" S A N T I A G O D E BRANDES. ' ' 
L a curación de Juana Barfleur fué bas-
tante larga. 
Sin embargo, hacia fines de septiembre 
estaba terminada. 
Colette h a b í a conservado la h a b i t a c i ó n 
de la callo Vizcont i . 
Debía casarse con el doctor Aubry tan 
luego como su hermana estuviera on estado 
do asistir á la ceremonia. 
E l momento se aproximaba. 
Todas las m a ñ a n a s iba Colette a l hotel 
cionar las ^máquinas , y aparatos, quo son 
todos nuevos, y presenciaron por el fin el 
acto de inaugurar quo consist ió en la ben-
dición echa por el Sr. Cura pá r roco de la 
localidad, D . Antonio del Rio, de todos los 
talleres. Fueron los padrinos de esta cere-
monia religiosa el Sr. D . Jo sé Cuanda pre-
sidente de la empresa a n ó n i m a " L a Defen-
sa " y su esposa la señora d o ñ a Juana Fer-
nández . 
E l director de la nueva fábr ica do fósfo-
ros el antiguo fabricante de ese ar t ículo se-
ñor Llauguo. 
Después de la inaugurac ióu disfrutaron 
los invitados de un copioso almuerzo termi-
nado el cual y después de los brindis do r i -
gor, que inició el Sr. Alcalde de Santiago 
do las Vegas, regresaron después de la una, 
los excursionistas á la Habana, on el mismo 
tren expreso en que se hizo el viajo mat inal 
á Calabazar. 
Huelga. 
Algunos carretoneros, no todos, se decla-
ren ayer en huelga, por diferencia con ol 
comercio en el importe do los viajes. En t a l 
v i r tud , se dispuso por las autoridades res-
pectivas, quo individuos del cuerpo de a r t i -
l ler ía dol ejérci to, guiasen los carretones, á 
fin do que no so interrumpiese el tráfico, 
evitando así perjuicios al comercio. 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el R. P. 
Viñes, director del Observatorio del Real 
Colegio de Belén, nos remite para su pub l i -
cación los siguientes telegramas: 
Recibidos do la Admin i s t r ac ión General 
de Comunicaciones. 
Oienfuegos, 17 de octubre. 
P. V iñes—Habana . 
Ayer 2 t . B. 2<.),88, viento ENE. , cu-
bierto, las nubes bajas corren del E.N.E. 
Hoy 7 ra. B. 20,91, viento E N E en parte 
cubierto, los c. corren del O.N.O., sh. ál 
S.S.E. 
P. Gangoiti. 
Puerto Principe, 17 de octubre. 
P. V iñes .—Habaua . 
2 t . B . 759,5!), viento N . E . rolando al 
E.N.E. con 3 m . de velocidad, slc. 2? cua-
drante, dirección nubes bajas E., partes de 
cielo cubierto 7, Term. 28. 
lietancourt. 
Director del Inst i tuto Provincial . 
Santa Ciar a, M de octubre. ' 
P. V iñes—Habana . 
8 m. B. 7GÜ.88, viento E.S.E. 
2 t . B. 759,31, viento E.N.E. 
Muxó , -
Director del Ins t i tu to Provincial. 
Matanzas, 17 de octubre. 
P. Viñes—Habana . 
8 m. B . 702,5, tendencia á la bnja, vion-
to E.N.E. suave, cA;. al 2',' y Sor. cuadrante, 
s. al N . , nubes corren del E., á las 7 se veían 
plumiformes al zenit, que se desvaneeieron 
á las 8, nublado á intervalos. 
Buigas. 
LTTEKATURA M I L I T A E . 
¡íshidin t o i n lo fpierrd franm-ffermajia, por el 
Kcueral <le dWüfitfü D. .Tosd Almivanfe. Un yol. cu 
4".' de 195 páys.—Ma'ln.l 1WI_'.—Imprenta del Me-
morial de Injíeuieros. 
Art iculo ?>'! y último. 
Dada ligera idea en nuestro anterior ar-. 
tículo del primer período de la guerra, bue-; 
no será que insistamos en las graves dif i -
cultades originadas antes y después de 
aquél por la s i tuación política. "Prusia, ha 
dicho un reputado crít ico, era pol í t icamente 
más fuerte quo Francia. E l rey Guillermo 
al ponerse al fronte del ejército, asumió Veri 
daderamoute el mando; podia tenor para 
ello mayores ó menores aptitudes, pero á su 
lado hab ía quien supl ía las deficiencias, y 
fuera ó no ol verdadero iniciador do la cam-
paña , las órdenes se daban en su nombro y 
apa rec í an ante el pa í s y el ojAi-oit^ g ó » todf 
el prestigio quo ha de tener el jefo del Es-
tado. No ten ía para quo mirar a t r á s , porqué 
no dejaba n i parlamentos n i masas á quien 
complacer; Prusia, Alemania entera estaba 
dispuesta á apoyar sus ejércitos y para el 
rey Guillermo no hab ía m á s enemigos que 
los franceses L a s i tuación del empe-
rador Napoleón era el reverso dé la medalla. 
No faltó por cierto á su ejército valor per-
sonal. Lo verdaderamente deplorable on 
aquella guerra fué la inepti tud de los geno-
ralos, poro aun esta misma inepti tud no so 
explica por completo sin atender á las cir-
cunstancias polít icas dol momento. A l &n y 
al cabo no eran aquellos generales comple-
tamente improvisados, ya otras veces ha 
bían visto de cerca al enemigo; podían ser 
más ó menos aptos, podía esperarse de ellos 
más ó menos errores; pero no hab ía razón 
para creerlos coinpletamonto ineptos é in 
capaces de obrar una sola voz con aciorlu. 
Todo se explica por la dobilidaddel gobier-
no imperial ." Y en efecto; supeditado á los 
acontecimientos políticos, ó, por mejor de-
cir, empdjado por ellos, declaró ol empe-
rador la guerra, y como del éxi to de las 
operaciones depend ía su trono, á los primo-
ros descalabros, hubo de comprender quo 
este bamboleaba, y al primor desastre serio 
pudo darlo por perdido. No era posible pen-
sar en el regreso á Par í s , y casi en un mis-
mo punto dejó de ser monarca y general. 
Porque pasando el mando do unas á otras 
manos, cambiados los planes á cada mo-
mento, ya no se sabe quién es el que dirige, 
si Bazaine ó Mac-Mahon, y con el descon-
cierto, nacen la desconfianza y la indisci-
plina. Pero el cambio de instituciones que 
siguió á la batalla do Sedán a l teró poco el 
estado de cosas; la máqu ina mil i tar estaba 
descompuesta, faltaban cabezas, faltaba t i -
no y unidad en los mandos, tampoco rena-
cía la confianza y el sentimiento nacional 
no desper tó en la medida que muchos espe-
raban. Grave error el creer quo en la actua-
lidad como á fines dol siglo pasado so i m -
provisan los soldados; porque si ol heroísmo 
es ta primera do las virtudes militares, i>o 
es la única condición que han do poseer los 
ejéreitos modernos. L a distancia que separa 
esas masas de milicianos de las tropas bien 
organizadas se hizo patente on el sitio de 
Par ís ; las desventajas de la indisciplina so-
cial, hija de un estado revolucionario, for-
zosamente tenía que dar amarguís imos fru-
tos, acarrear un desastro mayor, hundir la 
gran capital en los abismos do la a n a r q u í a , 
después de haber llevado á ella las tristezas 
do la derrota. 
El objetivo do los alómanos ou este se-
gundo período de la c a m p a ñ a era Pa r í s ; 
rendida és ta seguir ía Francia entera la 
suerte de la capital. Llegaron los alema-
nes á las inmediaciones de ella el 18 de sep-
tiembre y el 19 puedo decirse quo dieron 
comienzo al cerco. Para acometerlo t en ían 
que lucliar con graves inconvenientes, dado 
el efectivo do que d i sponían para esta em-
presa; sin embargo, t en ían á su favor los e-
lomentos de discordia que P a r í s encerraba, 
elementos altamente nocivos al mecanismo 
de una ciudad sitiada. Mas para los par i -
sienses, como para los alemanes era do 
gran importancia lo que ocurr i r ía ou Metz, 
porque Francia iba á organizar nuevos e-
jérci tos que podían ponor on grave aprieto 
á los sitiadores, y de romper Bazaine el 
círculo en que estaba encerrado, c amb ia r í a 
bastante el aspecto de las cosas. No logró 
esto ol mariscal francés, y no lo logró por-
que después do muclias vacilaciones y con-
sejos, cuando quiso ó a p a r e n t ó intentar lo, 
de Roye y por la noche se volvía á su casa. 
Su si tuación no había cambiado en apa-
rieccia más quo en quo ol tio Roguet: la 
proveía de todo lo que necesitaba. 
Pero el viejo Gombault, al corriente del 
misterio, cuya clave poseía el señor IVs 
cheux, se mostraba muy socarrón cuando 
hablaba del p róx imo enlace de la joven con 
su antiguo inquil ino. 
André s do Fresnaye estaba muy triste. 
L a partida de su t io lo h a b í a causado una 
verdadera cons ternación y el cambio de for-
tuna de Juana Barlleur, le ten ía sombrío 
porque tomía que se pudiera atr ibuir á su 
amor, tan desinteresado, a lgún cálculo de 
secreta ambición. 
Andrés envidiaba á su amigo, cuyo cre-
ciente amor por Colette no podía dudarse. 
E l 20 de octubre so firmó en el hotel de 
Roye el contrato do la hermana do Juana. 
Germana sirvió de madre á la huér fana . 
Aquello fué una escena teatral. 
E l señor Pescheux fué el notario de la se-
ñor i ta Colette on aquel acto. 
A l anunciar lo quo aportaba la futura, ol 
Dr. Aubry se puso de color do p ú r p u r a . 
So elevaba á dos millones lo que aporta-
ba, sin contar lo del viejo Roguet, quion da-
ba todo lo que poseía á su sobrino. 
Aubry comprendió quo le h a b í a n jugado 
una mala pasada. 
Colette, con su sonrisa siempre maliciosa, 
lo dijo: 
—¿De qué os quejáis? Estos son los inte-
rosos do los doscientos francos quo nos pres-
tas r,eia. ¡Acordaos do la m a ñ a n a en que so 
los en t regás te i s en secreto al abuelo Gom-
bault! 
ora ya tarde. En su conducta influyeron 
razones po l í t i cas que no abonan al mi l i ta r ; 
como Mol tko , Almi ran te parece inclinarse 
á la idea de que Bazaine, poco confiado en 
sí mismo, p rocuró ganar tiempo y conser-
var un ejérci to que le permitiera, si las c i r -
cunstancias se mostraban propicias, ser á r -
bi t ro de los destinos de Francia; y si el p r i -
mero concluye por manifestar "que la va-
nidad nacional de los franceses necesitaba 
un traidor para explicar la derrota;" el se-
gundo l imí tase á decir que "en po l í t i ca no 
puedo afirmarse quien obra bien ó mal , " 
pues "mientras para unos ol diuastismo de 
Bazaine es recomendable, para los revolu-
cionarios, con ellos estaba la patr ia ." No 
podemos convenir on esto, poi-que sobre las 
razones ó intereses accidentales de la pol í -
tica es tán las leyes sagradas dol patriotismo 
y del honor mi l i ta r . Sin embargo, digamos 
on honor de la verdad, que en el mero he-
cho de dejarse acorralar y cerrar, por un 
enemigo, si no superior en n ú m e r o , muy a-
ventajado en di recc ión y o n moral , la p é r -
dida de aquel ejérci to era segura. N i es 
fácil creer que rota la l ínea , y rendida 
la plaza, como hubiera ocurrido forzosa-
monte, el mariscal hubiese cambiado l a faz 
de las cosas. Lejos de ello; las rivalidades 
con ol poder central, hubieran creado situa-
ciones difíciles de que el enemigo hubiera 
sacado gran ventaja. E l hecho es que ren-
dida Motz y prisioneros de guerra los .170 
mi l hombres que en ella se encontraban, los 
alemanes pudieron cou todo desembarazo 
engrosar el n ú m e r o de tropas que rodeaban 
á P a r í s y activar los trabajos del sitio de 
esta plaza.. 
No p rome t í a esto ser brovo n i fácil, pues 
por un lado Francia organizaba nuevos 
ejércitos y los alemanes t en í an quo luchar 
con los rigores do un invierno rigurosísimo; 
pues justo os decir que si los hetoreogéi ieos 
elementos quo la ciudad encerraba, no per 
mi t ian esperar una larga resistencia, en cam-
bio las medidas poco meditadas doMr . Gam-
betta, convertido en dictador, y los antago-
nismos que él y su auxi l iar Freycinet crea-
ron on el ejército, produjeron un d e s ó r d e n y 
Una confusión por todo extremo lamenta-
bles. Ni uno ni otro carec ían de entusiasmo; 
pero, ofuscados por él, abrigaba la creencia 
do que bastaba reunir unos cuantos miles 
do hombros para formar un ejército; desco-
Ineeían a d e m á s las condiciones dol personal 
y sobro todo las del enemigo, y sin cuidarse 
¡poco n i mucho do la consistencia do las ma-
sas armadas, empulaban incesantemente á 
los genérales , obligándolos á tomar la ofen-
sivá. Aterrada la nación, creyó llegado el 
momento de tomar viriles resoluciones y 
a p l a u d i ó l a s promesas inconsideradas quo 
desdo Toure se le hacía; pero n i sus hábi tos , 
ni sus mismas tradiciones, n i el régimen 
contralizador que allí todo lo absorvo, per-
mitieron la explosión de patr ió t ico furor quo 
algunos esperaban. Otros eran t a m b i é n los 
tiempos quo on 1792; porque ahora no esta-
ba niVuísanO al pueblo que las clases direc-
toras, n i se luchaba con una coalición como 
la do aquol laépoca , agitada por encontrados 
intereses. Lejos de ellos, ol antagonismo 
r \ i - i i a en la nación francesa, sobre la pos-
t ración; mientras que el enemigo t e n í a la 
unidad directiva y una completa confianza 
en sns fuerzas. Por eso resultaron inúti les 
las tentativas hechas desde e lLo i ro para l i -
bertar á Pa r í s ; por eso resultaron anuladas 
las ligerifiimas ventajas que se alcanzaron 
en Orleans; por estr ol general Chanzy, que 
sin duda alguna fué el que mayores condi-
ciones reunía entro los j¡lrancesos, so estre-
lló contra ol enemigo y hubo do comprender 
que los hombres de Tours no eran los l i a 
mados n i por su ciencia ni por su prudencia 
á volver la Francia del gran desastro. 
Perdidas pues las esperanzas do llevar 
socorro á la capital, poco afortunadas lasj 
operaciones en los distintos teatros en que' 
se m a n t e n í a la guerra y sin esperanzas los 
sitiados de romper-el ticrco, cada d ía refor-: 
zado con la llegada de nuevas tropas, débil 
el gobierno en- Par í s , d e s e n g a ñ a d o los! 
hombros de Tours, cansada en fin y abatida 
la nación, no quqdó otro recurso que capí-' 
tular y entablar las negociaciones para ol 
Tratado de paz. El domingo 31 do Enero 
comenzó un armisticio quo t e rminó el 2ü do 
Febrero. E l 6 do Febrero, Gambotta pre-
sen tó la dimisión y el 12 reunida ya la nuo-
Va asamblea naeional M r . Thiors quedó oloT 
gido jefe del poder ejecutivo. E l 1" de Mar* 
'¿o de 1871 fueron ratificados los prollminn-
res de la paz. Thiors h a b í a sido el único 
hombre público que al deelararso la guerra; 
se, a t rev ió á oponerse á la corriente gene-
rá i , porque su buon sentido .lo daba á com' 
prender con perfecta claridad los resulta 
dos do la lucha, resultados harto dolorosos 
para Francia puesto que perdió en olla dos 
provincias, 5,000 millones de francos y la 
ilor do su ejército. 
La lección fué dur ís ima, y por lo mismo 
os (ligua do sor estudiada. Júzgneso por 
olla lo quo muchas veces significa eso quo 
ha dado on llamarse opinión, juguete las 
más de las vecos de los ambiciosos y do los 
más bullidores; a p r é n d a s e lo quo valo y 
Bigctiflca el ejército como escuela de todo 
deber social; considérese lo quo representan 
en la actualidad las masas armadas, estír 
menso on lo quo valeu los estudios y las 
prác t icas militares. Pocos libros como el del 
general Almirante son tan út i les y tau con-
venientes para efectuar tal estudio. Escritp 
como ya dijimos así para los militares comó 
para los profanos, á la relación clara y s iú 
cinta do la guerra, a c o m p a ñ a un estudio 
especial dolí papel de cada arma en la inis-^ 
ma, y otro no menos interesante do la mo-
vilización, estrategia, y tác t ica digna do la 
justa fama quo alcanzó el autor. Nadio coi-
mo él para historiar con mayor detenimien-
to esta guerra; mas ya que so haya conteur 
tado, como modestamente dice, con ofrecer 
datos y temas para más profundos estudios, 
bucuo será decir que esta su ú l t ima produc-
ción impresa, en nada desmorceo do las an-
teriores debidas á su pluma, y ha de con-
t r ibui r eficazmente á la propaganda de sus 
buenas doctrinas dentro y fuera del E j é r -
cito. 
F R A N C I S C O B A R A D O . 
Madrid 10 septiembre de 1892. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesoa. Ota. 
Día 17 de octubre do 1892. . . .$ 24.232 02 
C R O M I C A G r B K T E R A L . 
El vapor nacional M a r t í n Saens ha sa-
lido ayer, lunes, de la Coruña con direc-
ción á esto puerto. 
—Por ol ú l t imo vapor correo llegado á 
este puerto, hau recibido nuestros amigos 
los Sres. Ledos. D. Raimundo y D. Braulio 
Larrazabal, la triste noticia del fallecimien-
to de BQ hermano D. Gabino, ocurrido en 
Saracho, pueblo do la provincia' de Alava. 
Damos el m á s sotido p é s a m e á nuestros 
apreciablos amigos por tan sensible pér-
dida. 
— E l Sr. D . Juan Lagomasino ha sido 
nombrado jefe do l a es tac ión telegráf ica de 
Tunas. 
r ^ D e n t r o de pocos dias, sogún el Diar io 
Nuevo do Cienfuegos, comenzará á publi-
carse en aquella ciudad un periódico polí t i-
co independiento, t i tulado E l Cólera Morbo. 
—Vacante una plaza do práct ico del 
puerto do Matanzas por fallecimiento do 
D. J o s é Sánchez , el Sr. Cap i t án dol mismo, 
convoca á los pilotos, patronos é ins-
criptos quo deseen obtenerla, para quo pre-
seuton sus solicitudes en aquella a y u d a n t í a 
de marina, acompañados de los documentos 
necesarios, á fin do quo puedan tomar par-
to en las oposiciones para cubrirla, cuyos 
exámenes t e n d r á n lugar en la expresada 
Capi tan ía del puerto ol día 10 del entrante 
noviembre á las 12 del día . 
—Ha sido aprobado el Reglamento dol 
"Gremio do Costureras", do Cienfuegos. 
—Han fallecido: en Sanct i -Spír i tus , la so-
ñora D'! Marina H e r n á n d e z Castañeda de 
Casas, y en Cá rdenas , D . Ricardo Gonzá-
lez Benitez. 
—Ante una numerosa y escogida concu-
rrencia que llenaba el templo de Matanzas, 
el 14 por la m a ñ a n a se celebraron en la 
iglesia de San Carlos, honras fúnebres, por 
ol eterno descanso del alma de la que fué, 
la Srita. Da Julia Alés y Aramzabe, hija del 
Gobernador de aquella Región. 
— A la una dol día 14 del corriente se ha-
b r á inaugurado solemnemente el colegio de 
segunda enseñanza de Sanc t i -Spí r i tus , ame-
nizando el acto la banda do mús ica del ba-
ta l lón de voluntarios. 
— E l d í a 11 del corriente tomaron pose-
sión de sus cargos, en la Audiencia de lo 
Cr iminal do Santa Clara el Ldo. D . Eduar-
do G a r c í a P e ñ a y D . Ricardo Duval y Fley-
tes, nombrados aspirantes de la misma. 
— E n C a m a j u a n í se t ra ta de crear un 
Centro Mercan t i l en í n t i m a s relaciones co-
mo el que existe en Santa Clara. 
—Ha tomado poses ión del cargo de Jefe 
do la Sección Admin i s t r a t i va de la provin-
cia do Santa Clara, el Sr. D . Antouio Viu-
net. 
— L a Sociedad Astur iana do Benoíicoucia 
de S a n c t i - S p í r i t u s t r a ta do celebrar gran-
des fiestas en ol mes do Diciembre próximo. 
—Ante el T r i b u n a l Pleno do la Audien-
cia do Matanzas, ol s á b a d o ú l t imo han ju-
rado el cargo do Magistrados suplentes de 
la misma, ol Sr. Dr . D . J o s é Mar í a Gago y 
et Ldo. D . Manuel de J e s ú s Hered ía . 
— E l 14 llegó á Santa Clara para on bro-
vo tomar posesión de su cargo, el Secreta-
rio de aquella Audiencia Sr. D.Clemente de 
los Santos. 
—Ha fallecido en Ca iba r i én la señorita 
Caridad J iménez." 
— S e g ú n se informa . á E l Comercio de 
Sagua, do ordon de la Primera Autoridad, 
ha sido suspendido do empleo y sueldo, el 
Sr. D . A n d r é s Guerrero, Colador del Go-
bierno do aquella v i l la . 
—Sabe L a Provincia que para Enero 
próximo c o n t a r á ya Santa Clara con el 
alumbrado eléct r ico. 
—En Cifuontes ha fallecido la Sra. Doña 
Regina Morfi y Morí!. 
—Con el epígrafe de "Lamentable dos-
gracia", dice E l Comercio de Sagua del 14: 
. "Como á las siete de la noche de ayer, 
fué vict ima de una imprudencia D . Manuel 
Sánchez , dueño do un establecimiento de 
víveres en la calle de Corvantes. 
Hal lábase á esta hora ocupado en ol dos-
apacho, euando al i r á enseñar lo un revolver 
do uso que acababa de comprar un jornale-
ro que para on dicho ostablocimlonto, lo 
hizo con tan poca procaución por creer sin 
duda quo no ten ía cápsu la alguna, quo se 
lo d isparó , en t rándo lo la bala á S á n c h e z 
por el ojo derecho quo quedó vaciado, la 
quo lo fué e x t r a í d a á los pocos mementos 
por el lado opuesto del cuello, por ol Módico 
forense, Sr. Bisbal, que acudió en ol acto 
así como ol Sr. Juez i lo Ins t rucc ión , Escri- , 
baño Sr. RoviraJ Colador Municipal y B r i -
gada de Serenos, 
E l estado del paciente so ha calificado de 
pronóí t íco reservado".' 
—Ha sido admitida la renuncia presen-
tada por D . Juan A . Beltran del cargo do 
Médico • dol puerto de Caibar ién , y so ha 
nombrado intorinamento por el Gobierno 
General á D . José Cabrera. 
— E l d ía 12 llovió copiosamente en Sagua 
la Grande, alcanzando las aguas una ox-
oxtonsión vasta en aquel distri to. 
- .-—El año de 1819 solicitó dol gobierno ol 
Ayuntamiento dp Saneti Spí r i tus la gracia 
do quo-se pormitieso á sus concejales vestir 
uniformo, y para la Corporación el uso de 
un o&cudo do arma con esta inscripción: No 
conloo otro dueño. El gobierno uogó on 1823 
•lo priiiKjro, por considerarlo cosíoso y supér-
jlií:), y concedió lo segundo, mandando quo 
.so sustituyese e l lema por esto « t r o : Mi l ea l -
iml acrisolada.' •̂ 
l i a quedado constituido el Gremio de 
•Trabajadores dol puerto de Cienfuegos, 
el igioñdo Prcsidoute á D . Manuel S o r í a n o . 
—Los Sres. D . Alberto Moné'ndéz y el i n -
teligente escritor D. Enrique Edo, han sido 
nombrados oficiales de la Cámara de Co-
mercio de Cienfuegos. 
— A E l Telégrafo de Tr in idad le han ase-
gurado que el Ayuntamiento do aquella ciu-
dad lía cambiado los $548 40 etn q u ü t « . t i m 
on sus cajas en moneda agujereada, al tipo 
del 30 p § . 
—dil Juzgado de Primera Instancia do 
Remedios cita, llama y emplaza á l o s que ee 
crean con derecho á la herencia de las Mon-
jas Manso, hijas legí t imas do D . Bartolomé 
Manso de Controra y D? Josefa de Loyola. 
El plazo para comparecer termina el 9 de 
diciembre próximo. 
—Se desea saber el paradero de D . Ber-
nardo Polaez y Valdés , que se encontraba 
on las fincas do los Sres. Abren h ace algu-
nos años; lo solicita su hermano Luis , calle 
do Colón n ú m e r o 83, Cienfuegos. So supli-
'a roproducción do esta'solicitud on los co-
logas de la Isla. ' 
L a señora doña Marta Abrou do E s t é -
voz, ha dado una prueba nnis do los huma-
nitarios sentimientos quo poseo. Tan res-
petable como ilustro dama deseando con-
memorar la solemne focha del doscubri-
mionto do Amér ica , ha dispuesto que con 
os fondos dol teatro L a Caridad pe adquie-
ran doce m á q u i n a s do coser que serán des-
tinadas á otras tantas señori tas pobres do 
Santa Clara. El rasgo do la sonora Abren 
os digno dol mayor aplauso;' nosotros se lo 
tributamos con toda sinceridad á la insigne 
villaclarefta. 
r E u las inmediaciones del castillo do Ja-
,rua, en Cienfuegos, ha sido poscada una 
nasa (pie posa 29 arrobas, 7 libras y 4 on-
zas. 
—Dice E l Esp i r i luano del 9: 
" A l oscurecer dol domingo pasado cayó, 
en medio de una gran tronada, un hermoso 
meteoro en una finca inmediata á esta ciu-
dad, sobre la cocina de la casa, hundiendo 
el tocho y estallando á la altura de la ca-
beza de varios individuos que se encontra-
ban en ella, sin producir desgracia alguna 
personal; pero sí sustos mayúsculos y p r i n -
cipio de incendio en dicha cocina, quo fué 
sofocado por los quo en ella so encontraban. 
La detonación so oyó en esta ciudad. 
Nos ha llamado la a tención quo ios gan-
chos quo llevaba en la cabeza una de las 
señoras do la casa, los clavos de unos za-
patos y algunos otros objetos pequeños de 
metal dosaparecioron y una hacha quedó 
completamente destemplada. 
Los habitantes ele la casa dicou que vio-
ron la bola do candela y su ext inc ióulan-
zando chispas. 
i,Fué rayo ó aroolito?" 
Por la descr ipción quo hace el cologa, es 
evidente que no se t ra ta de un aroollto, 
sino do una descarga eléct r ica quo muchas 
veces toma la forma globular, sobre todo 
on su ú l t ima fase, dividiéndose al fin en pe-
queños fragmentos, t ambién esféricos. 
CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE LA MARINA." 
C A R T A S D E EUROPA. 
P a r í s , 22 de septiembre de 1892. 
Nos encontramos en medio de los espec-
tilculos á quo e s t án dando lugar los doble^ 
centenarios do la batalla y victoria de Val-
my ol 21 do septiombro, y la proclama-
ción de la Repúb l i ca francesa el 22 del mis-
mo mes, en 1892. P a r í s , aun cuando preocu-
pado por el cólera , que sin causar on la gran 
ciudad los estragos de l lamburgo, ve siem-
pre continuarse la apar ic ión de casos, al-
gunos do ellos mortales, demostrando que 
el foco existo vivo, no ha querido aplazar 
la ce lebrac ión de talos solemnidades, te-
Podro Aubry reflexionó un segundo y con-
tes tó : 
—No me quejo. Ejorccré la medicina y no 
m a n d a r é la cuenta m á s quo á los millona-
rios; eso es todo. 
Andrés servía de testigo á su amigo. 
Desde que Juana estaba en ol hotel de 
Royo no se habla vuelto á hablar de su ma-
trimonio con A n d r é s . 
E l dia del contrato de Colette, Juana, co-
giéndose del brazo del interno, le dijo con 
ternura: 
—¿Y nosotros? 
A n d r é s , por toda con tes tac ión , la envol-
vió en una mirada que manifestaba su i n -
menso amor. 
Juana a ñ a d i ó cou voz conmovida: 
— M i corazón no cambia, amigo mió. Mo 
habé i s amado cuando era pobre y os dijo 
entonces (pie si fuese r ica os con tes ta r ía oon 
más l iber tad. Pues bien, no sé si lo soy ver-
daderamente; pero os amo y no amaré á 
nadio m á s quo á vos. Solo que Colotto tiene 
dos años m á s que yo y podemos esperar.. . 
Miró á A n d r é s con sus grandes ojos azu-
les y coñclnyó diciendo: 
—¡A qúo es té de vuelta! 
Alud ía al ba rón de Brandes. 
Este no d e b í a volver. 
D e s p u é s de haber escrito las cartas para 
el generá l do l ' rov i l le y l a s e ñ o r i t a de Roye, 
hab ía tomado el t ren para Marsella. 
E l recuerdo del monasterio de la T rapa lo 
a t r a í a . 
Aquel suicidio lento y religioso, el silen 
ció del c láus t ro , la e x p i a c i ó n misteriosa en 
el olvido y l a oración, 1© tentaban. 
Pero no so a t r ev í a á i r á la Trapa de la 
Orne, vecina do su vieja casa do Brandes. 
Allí hubiera estado demasiado cerca de 
Germana, y además creía leer en los ojos 
del padre Anselmo \\m silenciosa repren-
sión por el duolo de la Eucina Hueca. 
S a b í a quo los traponsos. poseen uncen-: 
vento grandioso en Argelia, la casa de Stao-
meli. 
Quiso ir á ella. 
Allí al menos moriría desconocido, o l v i -
dado. 
A l desembarcar ou A r g e l v ió u n b a t a l l ó n 
que se embarcaba para ol T o n k í n . 
E l comandanto Hervieux ora uno de su? 
amigos. 
El desgraciado t o m ó pronto su partido. 
Decididamente no t e n í a valor para morir 
con tanta l en t i t ud y t e m í a las rebeliones de 
Su alma. 
Se a l i s tó . 
En ol mes de abr i l de 1883 todos los pe-
r iódicos publicaban la siguiente relación: 
" U n voluntar io acaba de realizar en el 
T o n k í n una do esas h a z a ñ a s que causan l a 
a d m i r a c i ó n hasta de los enemigos, cuando 
tienen n o c i ó n dol. heroísmo y del honor. 
EXTRAFINOS ^ 
Esluches de VLibra 
Perfumes exquisitos. 
mioiulo siu duda acrocor con tal suspeusiúij 
la alarma do los quo so resisten á v^lvoi 
desdo los Alpes Suizos ó d e s d e l o s Pirineos. 
indomneH del morbo asiiUlcp, ¡i la ciudad 
que ¡i último;! d r Beptiembro rocobraw to 
da su animación á principios d e l Otoño. 
lo ba pagado tri lmlo A las olomontaloí 
proscripciouea Himituriaa. iihpidlopdo los 
llamados trenos de placer 6Dtire la Nonuau-
día y Pans,'puos qno Kimn v el I l a r r o (lo 
Gracia, como otras poblaciones del Ooste^ 
son de lasada lor^ldlfias \m- el cólera 
En los moniAptos en q u e escribo, ptl i m i o 
do ofiófal estti reunido un 61 ediflolo d o l 
F^nfieóiQ, que consagrado p o r Napoleón el 
Grande á los lióroos d é l a patria', y A las 
glorias histéricas de i-'nmcia , áesptíésvdo 
un periodo (>ii la r e S t B U T B C l ó t i dnranto el 
cual provaU'ci.» ol c u l t o de Santa QoooVoltfl 
patrona do P a n ; ' , l i a v u o l t o á BU primitivo 
destino, pouiéudose en s u s bóvedas IO.M re-
tos moríalos de Tliiers. E l Presidente d e l 
Cuerpo lo^irtlalivo, Ploquet, n o s l iablanide 
los voluntarios de Valmy, nppyándose, aótl 
que francés, en ol d i c h u ¿e ( i o i ' t h e , quion 
escribiendo sobre el mismo campo do bata-
lla ol dia Btgaieute d o la victoria francesa, 
contra las baoionos nionárquieas aliada» en 
contra do la líopribliea, dijo que e n aquel 
sitio y en aquel dia empezaba una n n o v a 
ópoca para la historia del mundo, aludiendo 
al triunfo d e [a democracia universal, re 
prosentada por los que estudiantes ó hijos 
del pueblo, pocos meses antes dieron alis-
tándose on los ejórcitos improvisados por la 
Convención, el triunfo á l a rovolnción fran-
cesa. Carnet, si toma parte, como es do es-
perar, en lao arengas contestando al d i s -
curso del Presidente del Cuerpo legislativo 
ó al del Maí rc de Par ís , a c e n t u a r á sus de-
claraciones do Poitlera sobre la estabilidad 
y porvenir de la Repóblica, y l a unión d e 
Francia para que sea digna de sus gran* 
dos destinos. Las carrozas del Klíseo han 
conducido muy temprano desde el palacio 
Presidencial al jefe del Estado y á los mi-
nistros de la Uepiiblica, recibiendo aquel 
una ovación al atravesar los Campos Elí-
seos en todo el trayecto hasta el Panteón . 
V mientras la Champagne oliciai desfilará 
on ol campo do batalla de Valmy, reunidos 
los juunicipioa do ésta , do Cbalous y de 
Roims, entro loa trofeos conquistados on a-
quella batalla y \a espada del general Ke-
llenuan y la oatatua del glorioeo guerre-
ro, la música do la guardia republicana, la 
moj.or de Par ís , unióndoao ú los coroa y la 
orquoata do la Grande Opera, entonaron la 
MaVsóllosa, el himno Amour Sucre, de hi Va-
trid y ol Chanl du áéport, donde los tenores 
dlr&n la oatrofa do loa guorroros, los bajos 
y barí tonos la do los ancianos, y un soprano 
y contralto acom panados de los coros, la de 
lamadro y el de la joven que despide al 
hijo y al prometido para quo vaya ;'i luchar 
por la defensa do la patria. D^ás tarde, y 
cuando la inmensa mult i tud, que se h a reu-
nido on los alrededores del l 'antoón, aso-
ciándoae á loa himnos nacionalos quo otras 
cuatro músicas militares ejecutan en o"ü o 
(Hilo do los que no han podido entrar on el 
templo nacional, haya dispensado nueva 
ovación al l'residcnio de l a República, asis 
tiremos al paso por los sitios mús notables 
do la gran ciudad, do los cortejos históricos 
destinados ¡í conmemorar igualmente l a 
proclamai ¡ÓM d e la República y la victoria 
de.Valmy. Resultara do seguro felicísima 
la idea do dividir o ¡las procesiones históri -
cas y triunfales en d o s cortejos, (p ie rigttieU' 
do la orilla derecha é izquierda d e l Sena, 
desde la plaza de la Cniicordia y desde la 
esplanada de los Inválidos, prolongándose 
hasta ol monumotfto á la Ropi'ibliea e n la 
pla/.a do la Bastilla, para reunirse e n los 
Campos ElispoS; dospuós do reoorréi! los 
boulevaros céntralos, a t rnorán un oonourso 
inmenso. Adenifia d e nnmorosas lociones 
dcil ejército alternando los uniformes do hoy 
con los históricos do loa veteranos ó volun-
tnrios franceses de Vahny y d o la Repúbli-
ca, dooe grandes carros do exquisito guato 
aimbollzaron los procursorea d o l a revolu-
ción francesa, ul de la Marsellosa, l o s volun-
tarlos de la República, la vlctorta d o Valmy, 
el chantdu drport, las artes y las ciencias; 
ol triunfo d e la República, el de la concor-
dia, el do la libertad alumbrando ol univer-
so, ol del ejército actual. Cada carro será 
süguldo do músicas y orfeones que en los 
Bitios principales por loa cualoa atravieso el 
doble cortejo, entonarán himnos alualvoa á 
lo que représontaj] y oompoBlelón do maes-
tro» diatlnguidoa on la música. Por Un la 
tiesta de la noche, con la iluminación do to-
dos loa edificios públicos, Ostntuaa y monu-
mentos elevados a, los grandoa hombrea de 
la rovolnción franceaa, y de loa cuadroa 
vivos en (pie figurarán Dantón y aun Roboa-
pierre, al lado d e los vencedores d o Valmy, 
completarán oon loa fuegos artificiales la 
ooffmdmoraolón de dos fechas hiatóricaa on 
loa anales de la nación francesa. 
Tampoco ol cóler.i ha impodido el térmi-
no de las maniobras militares en laTuren-
na, coronadas con gran revista pasada pel-
el presidente de la República en .Montmori-
llon y banquetes y diaouraoa dados ú los 
generales y oílcialea oxtranjoroa agregados 
á las embajadas, uniéndose á otros del jefe 
del Kst-ado y del ministro de la Guerra, tan-
to en el campamouto militar, como en una 
fiesta improvisada por el municipio de Poi-
tlera. Rcindo, dijo Carnot, por nuestro ca-
ro ejército, siempre digno do sí mismo y de 
la conllan/.a (pie on él deposita la nación. 
Las maniobras, (pie acaba de coronar una 
revista soberbia, demuestran quo 1892 ha 
Bldo un año bien aprovccluido, y que loa ea-
fuorzos do todos han dado alMindantcs fru-
toa. Nuestras valientes tropaa han proba-
do una vez mas que ni las dilicullades del 
terreno ni la inclemencia del tiempo que-
brantaban su vigor; y los obstáculos han 
evidenciado aún más la energía y la ciencia 
de los jefes, como el pati iotismo do loa aol-
dadoa. Os doy gracias á todos en nombre 
de la Francia. A esta bella reunión do jó-
venes tropas debemos otraa alegrías patrió-
tlcaa. ' .La escuela del ejercito elévalas 
costumbres de la nación. A l abandonar laa 
lilas el soldado, lleva á sus hogares lea no-
bles sentimientos quo le inspira la bandera 
de la patria; y estos sentimientos que enao-
ña on la aldea ó en la ciudad a, sus jóvenes 
hermanos. J a m á s so borran dé las almas. 
Llamadas para cumplir sus deberos, trae-
rá á las Illas emi mayor fuerza y madurez 
las virtudes del soldado, el respeto de la 
disciplina, la religión de la bandera. Elejér-
cito engrandooe asi al ciudadano. Honor 
¡d ejercito uacioiial y á losjofoa (pie Babeo 
hacer de él la escuela del patriota." A lo 
cual el ministro de la (hierra contestó agra-
decido, diciendo que el ejército por sus sou-
tbiiicnlos era digpo del amor quo lo domoa-
trabaeljefe del Estado. Consagrada e\ 
clusivame'ito á ana doberoa, ext raña á la 
agitación do los partidos, no tenía más que 
un objetivo, prepararse ailenciosaincnto á 
las nobles y penosas empresas á quo pueda 
Ser llamada un día, conservando intactas 
cu los pliegues de au bandera las tradicio-
nal de honor y do horoismo cuyo depósito 
ló ha sido contiado. 
1 Más sifímtieativila, bajo el aspecto pol í t i -
co, han sido laafraaoa cambiadas en oí ban-
quete do Poitiera. El Preaidonte de su mu 
nicipio, diciendo en au discurso ser órgano 
también do los aentimientoadol Cuerpo uni-
versitario y del Sacerdocio, cuyo Prelado 
dirigió frases muy natr iót icas al jefe del 
Estado, expreso el deseo do ver coiitinuada 
l a l'resideiieia do Carnet, secundando aaí 
un voto expreso ya, cuando el último viajo 
presidencial en Saboya. Con - tan delica-
deza Carnot dijo que, si le había tocado el 
honor de presidir á los esfuerzos de la Fran-
cia y do concurrir á au realzamlonto, ol ho-
inennjo que por ello debe elevarse al país. A 
mi impulsoSoherano, añadió, obedecemos to-
dos. El e s q u í e n nos ordena por las manifesta-
ciones repetidas del sufragio universal agru-
par todas su,-; l'ner/as en nn ha/, común , 's in 
permit ir que se aniquilen en luchas estéri-
les: oa él quien dosoa vor on todas parte, 
realizada osa unidad moral, do la que nuca-
tro querido ejército da tan admirable ejem-
plo: el país quien Impone la paz política, 
merced á la cual lodos los eafuerzos y todas 
las voluntades podrán converger hacia los 
progroaos eficaces y á laa reformas que oa-
porau de la Repúbl ica loa que trabajan J loa 
quo sufren. V después do tocar loa proble-
mas complexos del trabajo aludiendo á su 
rooleccién, como cont inuación de una era do 
paz y tío concordia, deapnéa de manlfeatar 
au gratitud por un voto tan cordialmente 
expresado, manifestó á au autor lo pormi-
tieso apartar lo (pie contenía do personal 
para retener únicamente el penaamientopa-
triótico quo lo inspiraba. La concordia y la 
libertad en ol interior; la paz y la estima 
oión del mundo aon loa bienoa quo el paía 
entero anhela como los ciudadanos de Pól-
tlers. L a República sabrá conservarlos y 
vuestra querida Francia encont ra rá siempre 
lia t r iólas prontos á obedecer catas volunta-
dea aoberanaa cuando deba conüar de nue-
vo la guarda de ana banderaa y de aua ins-
tltucioues. Laa personalldes doaaparecen 
ame el interés supremo do la patria y do la 
Repúbljca. 
Ea la aegunda voz, ya lo hemos dicho, en 
que esta cuestión da la reelección de Car-
not ligara do una manera ollcial, aunque la 
época ostá todavía lejana. La cuestión es 
muy controvertida; sin negar ol terreno..quo 
la idea gana, apoyándoao en loa procedentes 
d i Washington, do Jollbrson, do Monroe y 
Jacksou, en el más reciente do Grévy, aun* 
(jue huya eataüo poco í o l i z , y w ol (¿uo ta l 
ve, > spora á l larrisot i . L o s adversarios de 
dicha idea dicen que la r e e l e c c i ó n en Fran-
cia de un j''fo del Fs tado (pie es nombrado 
por siete a ñ o s > enya dob'e l'residcncia 
s i m b o l i z a r í a 14 a ñ o s , p e r í o d o á quo pocos 
ro 'n olos han llegado on Francia, es una 
prolougacIÓi i do [Videros muclio más consi-
deiable que la quo simbolizan echa años do 
una doblo Preaidoucia en la l íepública Nor-
t< -Americana. 
También en esto viaje el Prelado do Poi 
tlers, que es uno de loa futuros Príncipes de 
la Iglesia y que h i mostrado do loa primó-
la sn adhesión á la República, e x t r e m ó al 
ro -* mar el sacerdocio do l a Turena al jefe 
del Fstado los sentimientos do concordia y 
do respeto á las instituciones do la Francia. 
Coinot lo respondió apreciando vivamente 
I : senlimienlos. Es una ¡irueba más del 
progreso quo en el clero francés hacen laa 
excitaciones y consejos del Santo Padre. 
• « * 
Signe en París , desafiando al cólera, ol 
Rey .Jorge de Grecia, muy obaequiado del 
pueblo parisién, que como la Francia toda, 
no pierdo ocasión de mostrar ana simpatíaa 
á cuantos do cerca ó do lejos tienen lazoa 
con el Czar y la Rusia. T a l vez la prolon-
gación de l a estancia del Soberano heleno 
uo aoa ajena á las combinaciones financie-
ras con que Grecia procura hacer fronte 
a las dilicultades que la oprimen. Caído 
del poder el gabinete Delyanni, por no po-
der dominar la si tuación económica, su au-
coaor Tricoupia no oa máa feliz, no obatau-
te laa rebajas por él realizadaa en ol presu-
puesto de gastos, hasta suprimir todoa los 
ministros griegos en el extranjero, á excep-
ción de Turqu ía y Rumania. Pero el cons-
tante deaconao de los fondea grlegoa en la 
bolsa de Europa y la subida del cambio, 
parangonan á la Grecia con ol Portugal, 
donde ae habla de nuevaa criáis ministoria-
loa y so prolonga la agitación política. En ea 
toa momentoa aon vivamente de agradecer 
laa pruebaa de amor y de apoyo quo á la 
dinast ía reinante da el Santo Padre, con-
trariando ciertos conatos do agitación M i -
guel ista que so dar ían la mano cou algún 
movimiento de loa más ardientes carliataa 
en España . León X I I I contribuye así po-
doroaamento á la pacificación de las dos 
naciones do la península . 
E l gabinete Gladstono ba cumplido la 
primera parte de au programa, alzando to-
das las medidas excepcionales que pesaban 
sobro Irlanda, y devolviendo al Lo rd Ma-
yor de Publln y á los Presidentes de loa 
municipios irlandeses las facultades de 
obrar como juecea y jurados en aquelloa 
asuntoa quo so hab ían deatinado á q'ribu-
naleay magistrados de nn ca rác te r un tan-
to extraordinario. Vendrán más tarde, y 
eiqmdo se reúna ol Parlamento, la presen-
tación de las leyes referentea á la inatitu-
ción do asambleaa legislativas en Dubl ín , y 
á la solución de los grandes poblomaa 
sociales y territorialea do Irlanda. No ea 
ololrto haata ahora quo ol gobierno ingléa 
haya dictado orden alguna para la evacua-
ción paulatina del Egipto por loa rogimíen-
toa bri tánicos, si bien ea aeguro que Rusten 
Hajá, embajador otomano en Londres, podrá 
eoi.i miar laa negociacionea para una inte-
llgenoia entro ta Sublime Puerta y la Gran 
Rielaría, sobre la baso del tratado quo-el 
Sul tán no quiso ratificar en 1880. Más que 
ol Egipto, ol Afghanistan preocupa á los 
ministros de la Reina do Inglaterra, y algo 
oontribuird á quo no sean con la, Francia 
todo lo deferentea on los-asuntoa ogipcia-
noa laa moticlaa de oxistontoa acuerdos en-
i i e París y San Poteraburgo sobro una ac-
ción tranco rusa en las eventualidadea asiá-
ticas. Sin ¡.er ciertas las fantásticaa infor-
maciones do nn diario parisién sobro una 
tripie alianza do Rusia, Francia y Turquía , 
pne . iabajo los auapicioadel Papa, y con-
irape.Miúel pacto entre Austria, Italia y 
Alemania, no es posible dudar que en laa 
úl t imas conferencias y entrevistas do Aix-
les-Baina tenidas por Carnot, Giora, Frey-
clnot y Ribot, se han ultimado los acuerdos 
entre Francia y Ruaía, en previaióu do loa 
sucesos que el porvenir guarda así en Eu-
ropa como en Asia. En el ínterin vivimos 
bajo la atmósfera do paz que ha reinado on 
el magnífico cambio de lieataa y corteaíaa 
internacionales celebrando ol centenario de 
Colón en Ciónova. Augurioa do loa cuales 
so hace eco el Rey I lumberto en un mani-
lioato, ó mejor dicho, telegrama que contes-
ta ndo ;'t laa fulieitaciones del municipio ro-
mano el dia 20 do septiembre, aniveraario 
du la toma do Roma, ha enviado el monar-
ca al Capitolio; y en el cual enlaza las fies-
tas de Génova con la unidad do I tal ia , afir-
mam lo esta, como aquellos la paz y los 
sentimientos do lealtad que animan á laa 
naciones. 
Lo cual no obata para quo so noa anunde 
que on loa futuroa proyectos militares han 
do presentarse al Reicliatag germánico BO 
aumentaiYi en íl.óOO soldadoa el contingento 
activo del ejército alemán á pretexto de po-
ner la cifra en proporción con loa ejércitoa 
de Francia v Rusia. 
A propósito del Emperador de Alemania, 
diré (pie ha eacapado recientemente do un 
gran peligro, porque galopando al travéa de 
campos cuya frondosidad cubría un peque-
ño barranco, el corcel se abismó en él, dea-
pidiendo al ginete Imperial, quo ae alzó ile-
BO de e tta calda. La noticia fué ocu l t^ lu á 
la Emperatriz Victoria, en convalescencia 
todavía del parto do una tierna princesa, 
quien sucediendo á sois hormanoa varónos, 
ol mayor do diez añoa, ha aido saludado 
con el ardiento gozo de ans padrea y mani-
feataciones muy simpáticas por toda .la Ger-
mania. Será Madrina de la recién nacida 
su abuela la Emperatriz Federico, á quien 
ha ido á visitar on Etna el Emperador ruia-
mo, desmintiéndose . a s í - l a sno t i c i a s fantás-
ticas do la prensa parisién sobre nuevoa 
contlictoa onlre (.; uillenno I I y sm augusta 
madre. 
El Emperador do Alemania, en carta muy 
expresiva á la Reina Regente de España , lo 
ha notificado noticia tan fausta para la fa-
milia imperlah al propio tiempo que lo ha 
informado de que una bella nave gormánj-
ca servirá de escolta al tierno Roy Alfonso 
X I I I cuando vaya desdo Sevilla y Cádiz á 
la Rábida, durante el aoginido periodo de 
las fieataa Colombinaa, queso anuncian b r i -
Ilantisímas también, enviando Ital ia otra es-
cuadra y haciéndose representar el Austria 
por el mismo hermano de filaría Cristina, el 
Arehiduquo Esteban, quo no es cierto pienso1 
abandonar su carrera do marino para con-, 
aagrarse, corno una leyenda fantástica ha-
bla aniinciado dest inándolo ya el arzobis-, 
¡lado de Olmntz, en Moravia, .á la .púrpu-
ra • .'ardenalieia. Sin dddaitnr inventores 
de tal noticia veían en el j o v o n ^ r í n c i p e 
auatriaco una reproducción del- Urillatjto 
Cardenal Eduardo Ibnvard, quo oficial de la 
guardia de la Reina Victoria, dejó á los 24 
años todas las perspect ivás de m porvenir 
más brillante por un amor desgraciado, sien-; 
do á los ¡Jfl años prelado, on I ta l ia y á loa ^O' 
Cardenal do la Iglesia donde au reciente fa-, 
llocimieiito clovu á dioz y nueve ol número 
de-loa eapetba bacantes oa el Sacro Colegio^ 
Un Antiguo Diplomático, 
baño Sr. Domingo. H a b r á , puea, danzaa 
en ol programa, que, en esto país , ea como 
ofrecer cotufas en la mar. 
Muestro nuevo ministro en Washington, 
el Sr. D. Enrique Dupuy de Lome, ha pre 
sentado al Presidente de la Repúbl ica sus 
credenciales, y con ta l motivo dir igió á Mr . 
Harrison laa aiguiontea inapiradaa frasea 
SEÑOR P R E S I D E N T B : 
Sn Majeatad la Reina Regente so ha dig-
nado acreditarme, on nombre de Su Augua 
to Hijo el Rey Don Alfonao X I I I , como au 
Enviado Extraordinario y Ministro Pleni-
potenciario cerca de loa Estadoa Unidos de 
Améi ica , y tengo la honra do poner en 
vir s i r a s manoa la Carta Real en quo os lo 
comunica. 
Siempre hubiera sido, para mí, honor 
muy grande representar á España en cato 
Pueblo; pero lo os mucho máa en catea diaa 
en que en loa doa hemisferios se conmemo-
ra ol mayor acontecimiento de la historia y 
en quo al mismo tiempo ae elevan preces al 
Altísimo en España por haberla designado 
para ensanchar el Mundo y abrir el Nuevo 
Continente á la luz del Evangelio y de la 
civilización y en los Estadoa Unidos por 
haber permitido, en tiempo relativamente 
tan corto, que constituyan una gran nación, 
que asombra al mundo con su maravilloso 
progreso. 
Mi patria y cata Repúbl ica , Sr. Preaidon-
te, han catado siempre unidaa por estrecha 
amistad, fundada eu la eatimación mutua, 
y esos lazoa quo felizmente existen, aumen-
tarán ai cabe y se h a r á n cada dia máa ínti-
mos por el desarrollo do relacionea comer-
ciales, basadaa en la a rmon ía de todoa loa 
intoreaes y on el respeto á los derechos de 
loa dos pueblos. 
He de afanarme en conseguirlo, cum-
pliendo las órdonea de S. M . la Reina Re-
gento y do au gobierno y para ello sé que no 
ha do faltarme la leal cooperación do V. E. 
y del suyo, pues ser ían inútilea mia eafuer-
zos si me faltara personalmente la benevo-
lencia é indulgente amistad de V.E.que ha-
ré por merecer y que oa ruego me concedáis. 
3. Mi la Reina me ordena oa manifiesto 
quo eleva loa máa fervientea votos al Cielo 
por vuestra felicidad personal y la del no-
ble pueblo eu ol quo tan dignamente ocu-
páis la más alta magistratura; á elloa uno 
humildemente loa míos, rogando á Dioa oa 
dé consuelo en estas tristes circunatanciaa". 
E l Preaindeto en au diacurso do couteata-
ción, dijo: 
. "Señor Minis t ro: 
Me ea muy grato daroa la bienvenida co-
mo Enviado Extraordinario y Miniatro Ple-
nipotenciario do Su Majeatad el Roy D. A l -
fonao X I I I , y recibir de vueatras manoa la 
Carta Real en que Su Majeatad la Reina 
Regento os acredita en eae honroso cargo. 
Loa vjnculoa de amistad que hace mucho 
tiempo ligan al antiguo reino de España y 
á la mayor de las Repúblicas del Nuevo 
Mundo, eatrechánao más y máa hoy que 
las dos naciones celebran la obra inmensa 
realizada por ol genio do Colón y por los 
esfuerzos iucansables de España . 
Correspondo do todas veras á las bonda-
doaaa palabras y buenos deseos de Su Ma-
jestad y os ruego que, por vuestra parte, 
aoais in té rpre te de los deseos sinceros que 
manifiesto en nombro del pueblo america-
no, así como en ol mío, por la prosperidad 
de Su Majeatad la Reina y la felicidad de 
su hijo, llamado á ocupar en su tierna in -
fancia el trono,quo hicieron ilustre los he-
chos y el renombre de D. Fernando y Doña 
Isabel. Cuanto á vos, señor Ministro, os d i -
rijo saludo cordialisimo y oa doy laa gracias 
por el sentido tr ibuto de s impat ía quo me 
ofrecoia en estoa triatea momentoa de tr ibu-
lación personal". 
La salud de la señora Harrison cont inúa 
inspirando aerioa cuidados, pues ha sido pa-
sajero el alivio quo la proporcionó la opera-
ción que lo hicioron los médicos antes de 
trasladarla á Washington. La afección pul-
monar es incurable, y solo Dioa cou un 
qauibio inesperado podría desviar el peligro 
quo la amenaza. El deber conyugal retiene 
a .Mr. Ilarriaon en la ciudad capitol ína y le 
ilnpido tomar parte activa en la campaña y 
salir á recorrer el pais y di r ig i r la palabra "á 
loa eleetorea, como lo hizo anoche Mr . Cle-
veland en \a Academia de Música , donde se 
reunieron millares de delegados do todos 
los clubs democrát icos del paía. 
Mientraa loa directorea del partido repu-
blicano r e p a r l ü U ol d'uoro A wmnoo l U u a « 
para hacer proaelitoa y conquiatar votoa, 
los demócra t a s hallan consuelo y esperanza 
en la conversión de republicanos eminentea 
á sua doctrinas. Cuando ae anuncia que un 
hombro tan notable como el juez Groaham, 
quo eatuvo á punto de ser candidato repu-
blicano á la Presidencia, ae dispone á dar 
su voto á Mr. Cleveland, y cuando nn repu-
blicano tan acérr imo como Mr. Wagne Mac 
Veagh, que fué Attorney General ó Minia-
tro de Juaticia en el gabinete del Presidon-
to Garfiold, publica un manifieato en que 
declara au detes tación del bilí Me Kinlcy y 
del aiatoma proteccioniata y au propóaito do 
votar en favor de la candidatura democrá-
tica ya que figura la reforma araucelaria en 
el programa de eae partido, bien pueden loa 
demócra tas regocijarse ante la aeñal evi-
dente de que on varios puntea del paía pro-
ducen ópimo fruto aua doctrinaa y se au-
menta cada dia la falange de aua partida-
ríoa. L a carta do Mr . Mac Veagh aerá un 
podoroao documento quo r e p a r t i r á n con 
profusión y con provecho los -directorea de-
mócra tas entro los electores. 
Acaba de fallar el t r ibunal do apelación 
nn lit igio quo so viene sosteniendo hace 
siete añoa, acerca de La prioridad do inven-
ción de la lámpara eléctrica incandescente. 
El tr ibunal, en vista d é l a s pruebas, adjudi-
ca la prioridad en favor de Mr. Ediaon,para 
ol cual significa este triunfo algunos millo-
nes do pesos que t end rán que pagarle por 
vía do regal ía loa fabricautea de lámparaa 
incandeacentea do otroa aistomas. 
K . L E N D A S . 
Nueva York, 5 üe octubre. 
La apertura del local adquirido en- la! 
Quinta Avenida y callo lí) por el C7rc»/í) 
Cotbn-Ccrvanics fué un acto lucidísimo ana 
dejará grata memoria á, cuautaa persohaé 
aceptaron la galante invitación do le-s < >-
oíos . Q i a n s é p o ^ todas partos oxclamacio. 
uea de grat ís ima sorpresa y hacíanse SMre-j 
cltlisimos elogios del exquisito gusto queHul 
presidido on el decorado y mobiliario de los 
aalonea. Loa detalles aon preciosos, y el 
conjunto encantador (pío ofrecen, rocela uo 
rnlinamieuto artíst ico (̂ 10 honra á loa 8tño<-
res (pie han tomado una parto mástlCtivíl 
en la instalación, y muy partlcularraente 
a! Sr. 1). .losó F. T 0 » y a . ingeniero de la 
Edison Spanish Colonial KlccLtic lAgfii 
Comptin//, bajo cuyos diseños, acertadíaimd 
dirección é inspección infatigable so hn rea-
lizado por modo tan brillante y espléndido 
el proyecto. La instalación eléctrica ea ini-
mejorable, y uno do loa detalles que más 
llamaron la atención fué el de laa lárnparaF 
incandeacentea do úl t ima no vedad,.,que', eii 
forma do b * í a s iluminadas por dentro, os-
tentan los candolabros del salón principal. 
Por la solidez y elegancia del mobiliario |-
por la ejecución del decorado, merocen a s í 
mismo elogioa loa Sres. 'B. Souto^y-Coui-
paüía fabricautea y exportadores de mue-
bles do cata plaza. 
En auma, la instalación del primer Casi-
no español é hispano americano en esta me-
trópoli ao ha visto coronada de un éxito brf-
llaute, y la misma prenaa dol paía roconoíjo 
que, si V e n hay otroa clubs más grandea^é 
imponontos, no hay en Nueva Vork ningu 
ho entro los pequoñoa quo supero al C ircu la 
Colón-Cervantes en la suutuoaidad y buen 
guato do aua aalonoa. L a liata de socios va 
creciondo r á p i d a m e n t o y contiene los nom 
brea máa respótabloa de la colonia española 
ó hispano amerinana de cata ciudad, y aun 
algunoa do distinguidoa foraateros quo so 
han inscrito como aocioa no reaidontos, co-
mo loa señores m a r q u é s do Larrinaga, mar-
qués do Estoban, D . J. M . Borgos y otroa. 
Mañana juovea por la noche d a r á el Círculo 
su bailo inaugural, con que ce lebra rá al 
propio tiempo ol Cuarto Centenario del dea 
cubiiiniontor y hay entro el elemento joven 
mucho embullo \ m asistir á l a lieata. Inapi-
rándoso la Directiva en un loable acnti-
miento do amor á la raza, ha ajuatado para 
dirigir ln orauoeta osa ÜOCIIQ a l pryfesor (nb 
ECOS I)E LA MODA 
ESCIUTos BXrítBSAKEKTB l'AUA EL D I A R I O D E 
LA MÁRIXA. 
Muárid 28 de septiembre de 1892.; 
En la boda de los duques do Gor se han 
lucido trajes elegantís imos, frescos y aun-• 
tuoaoa á la voz, sencillos y esmeradoa en aU;' 
miama simplicidad; una condeaita que hace 
solo unos mesea formaba on el grupo e i v 
cantador de laa jóvenes solteras, se presen-
tó ataviada con un doiieioso vestido de se-| 
la do gasa verde Nilo, guarnecido con guir-
naldas de riolotas do Parraa; otrawjovcni 
señora, á la que conozco hace a ñ o a , un pre 
cioso vestido do seda rosa: lo hab ía restau-
rado admirablemente, cubriéndolo con tul] 
roaa pálido y adornándolo con grupea deí 
jazmínea del Cabo, el arreglo resultó—ae-) 
g ú n me escribe la autora de é l—encanta -
dor, aquel traje tan viato, resul tó coniple-
tamente inédito v inaravillasamente ologan-
le; ya oa ho parncipado muchas veces, se-
ñoras mías, la . opinión de que para ser 
elefantes no ea preciao abandonarae á loa( 
oxceaoa de nh lu jo ruinoso. Conozco dea 
jóvenes que frecuentan mucho loa salones 
y que sólo poaéen doa trajea do aociWad á 
loa quo su habilidad varía, y da un a i reóle 
novedad y de elegancia que son muy elo-
giadoa.. -
Casi todas las muchachas llevaban vesti-
dos blancos, rosa, paja y azules, guarneci-
dos ¿rációsartlcíito cion lazoa y cintas. 
So aaegura que en la apertura dob Roal, 
Asi oftmo en loa principales teatros donde 
ae flafáin repreaentacionea muy notables 
durante las fiestas del Centenario, las seño-
ras i rán muy vestidas: se es tán preparando 
mnetma guarniciones do pluma para ol es-
coto y el bordo do la falda; para este orna-
to la tela más linda ea ol tu l blanco y liso, 
¿«lí tmnaparonte de surah blanco también, 
que ao aecosita ser de la mejor calidad. 
. Se l levarán mucho también laa guirnal-
<las de roaa, como guarnición, armadas de 
una manera graciosa y ligera; tan on favor 
como los vestidos blancos catarán los de tul 
negro, guarnecidos con guirnaldas do llo-
res do colores fuertes, como amapolaa, nar-
ciaoa amarillos, tulipanes y claveles de va-
rioa maticea. 
En cuanto á loa vestidos de calle pocaa 
novedades puodo señalar ; aeguramente du-
r a r á n laa formas establecidas haata que 
lloguen los primeros fríos; la blusa ó cuer-
po flojo sigue en la plenitud de su favor, si 
bien con monos vuelo en el cuerpo, y menoa 
hombrera en laa mangaa; es nn cuerpo que 
apareció dosgracíadísirao por la mucha to-
UV(fue ae empleaba en 61, y quo ha dísmi-
nuidó notablemente, ganando mucho en 
gracia y elegancia. 
So llevan mucho de aurah negro, listado 
de blanco, do azul, do rosa, ó bien con lu-
nares de todos estos colorea. 
Laa faldaa aon muy distintaa de laablu-
saa, pero laa más elegantea aon laa negras, 
quo dicen bien con todoa loa corpiñoa; para 
teatro no hay nada tan lindo como una 
blusa de aurah blanco, adornada dooncajes, 
pero no con demaaiada abundancia, 
•8. M . la roina eatá luciendo durante su 
eatancia en San Sebaat ián una preciosa co-
lección do trajea negros, y do alivio de l u -
to; para la inauguración de laa obra de un 
nuevo templo, es t renó un veatido de seda 
negra brochada muy sencillo pero do mara-
villosa elegancia: la falda plana por delan-
to llevaba en la paite inferior dos volantes 
G A C E T I L L A . 
BODAS.—El sábado úl t imo, á las cinco de 
la tarde, ae unieron para aiempre con el sa-
cramento del matrimonio, en la Igleaia de 
Guadalupe, la encantadora aeñorita Laura 
Hernández y Llanca y el estimado caballe-
ro D . Hipólito Suárez Pereiras. Apadrina-
ron la boda la distinguida señora D1! Rosa 
Baloira do Gaitero y ol respetable señor 
don Cosme Lago. 
Después de las ceremonias relígioaa y c i -
v i l , á los invitados so lea obsequió con sor-
betes, dulces y licores, en caaa de lá novia. 
Dioa derrame au gracia sobre los nuevos 
desposados, que han unido su suerte irapul-
aadoa por el amor verdadero, el quo ao 
arraiga m á s , á medida que trascurre el 
tiempo. 
U N AUTOR FECUNDO.—Con este t í tulo 
publica la "Revue Bleue" de Par í s del p r i -
mero de octubre corriente, el párrafo quo 
traducimoa á continuación. 
" E l más fecundo de los escritores con-
temporáneoa es, sin duda alguna, don José 
Echegaray, el dramaturgo español, que es tá 
muy de moda en Alemania desde hace al-
g ú n tiempo. 
Apenas d a té rmino á una comedia, M a -
riana, cuando anuncia la concluaión próxi -
ma de nn gran drama titulado: E l Poder de 
la Impotencia. So dice que ea una obra quo 
ha • do' hacer mucho ruido, sosteniendo en. 
ella el autor la teeia de que loa hombres de 
carác te r débil aon amenudo peligrosoa por 
la energía que desplegan en críticaa ocaaio-
nes. V á la vez qne el Sr. Echegaray es-cri-
be ííran número de dramas, ejerce au cargo 
de ingeniero, colabora activamente en la 
publicación española Revista de Ciencias, 
traduce y redacta obras do vulgarización 
ciejitifica, especialmente de electricidad." 
SEA B I E N V E N I D O . — E n el vapor correo 
Alfonso X I I ha regresado á esta ciudad 
nuestro amigo don Manuel Pola, dueño de 
la "Exposición permanente de objetos de 
arto," es tabléeida hace muchos años en 0-
bispo 1U1. E l mencionado industrial ba 
traido parii go el'egáute "Salón" cuadroa a l 
ó l o o , grabadoa, oleografiaa, objetos para 
pintores y otroa artistas, así como iníinidud 
de mercancías correspondientes á su giro. 
Formemos inmensa cola—por Prado, Cu-
ba, Aguiar:-' es preciso visitar—el a alón de 
Manuel Pola. 
PAl:K(«;n i A D E S A X R A F A E L . — CultOg á 
su patrono. Se es tá celebrando á las ocho 
de la m a ñ a n a un solemne novenario, dedi 
cado a! Glorioso Arcángel San Rafael y pa-
ra el cual se ha dignado el Utmo. Rdo . ao-
ñor Obispo Dioeeaano conceder cuarenta 
diaa de indulgencia á los que oyeren la San-
ta Misa quo se celebra primero; otroa cua-
renta á los que recen el Santo Rosario y no 
vena de Sah Rafael y además cuarenta á los 
que oigao la palabra divina; igual gracia 
para el 24 do octubre, aaí como á loa 
que viaiten la iglesia dol Angel en dicho 
dia, rogando por las necesidades de la Santa 
Iglesia Romana. 
L I B R O S . - H e m o s recibido un ejemplar de 
la loa del Sr. Sánchez de Fuentes Cuatro 
Siglos Después, escrita en variedad de me-
tros y con la correción do estilo quo resalta 
en" todas las producciones do eso literato, 
correspondiente de la Academia Española . 
M i l gracias por el obsequio. 
También hemos recibido un folleto sobre 
higiene públ ica , t i tulado Consideraciones 
sofjyc el cólera por el Dr. D . Gonzalo Aróste-
gui. E l opúsculo, porfectamonte impreso 
en " L a Propaganda Literaria," consta de 
33 páginas. 
Nuestro amigo el autor cómico don Per-
fecto Fernández Usatorre (NOIÓH) nos ha 
entregado asimismo un ejemplar del bonito 
cuadro de costumbres asturianaa L a Crne 
de \"car , eatrenado hace pocoa días en el 
Gran Teatro de Tacón, con éxito envidia-
ble. En el despacho del Colector de anun-
cloo del D I A R I O D E L A M a RIÑA , hay ejem-
plares de venta de tan donoso juguete. 
ARMA RKRIUDÍSXICA.—Don Antonio Val 
dós Regata, agente en la Habana do L a 
Correspondencia M i l i t a r madri leña, se ha 
servido enviarnos, junto con varios námeroa 
de ese periódico, el primero del aemanario 
feativo con caficáturaa, L a Bayoneta, quo 
tanto en au parto artiatica como en la lite-
raria respondo al propóaito con que fué 
creado: proporcionar un rato de solaz á los 
aficionadoa á la broma. 
P A V R E T . — Eata noche repreaenta—"el 
cuadro" de D . Leopoldo—una comedia bo-
nita—y un "f in de fieata" gracioso.—Cual-
quier pesadumbre a l i v i a n — S o r p r e s a s 
d i l Divorcio—y hay chistea en Suma « 5/-
(jwe—para delicia de todos.—No sé si dice 
el cartel—que trabaja ó no la Alonso,—pero 
sí que el espectáculo—dará principio íC las 
, ocho, 
do encajes negros formando campanillaa, 
ea decir, un espacio fruncido muy apretado 
todo y otro espacio liso; el corpino redondo 
y liao so unía á la falda bajo un c in tu rón do 
raao negro, hombreraa y puños de encajea, 
capota de encajes negros, guarnecida de u-
ua doblo .corona de violetaa; esta capota 
llevaba el ala adornada de broches peque-
ños formados cada uno por una perla ro-
deada do brillantes, el collar que llevaba 
como adorno sobro el cerrado cuerpo del 
vestido, cataba todo formado cou brocheci-
toa aemejantea y haciendo un efecto encan-
tador. 
L á a princesaa llevaban eae día veatidoa 
de cachemir blanco, fino como la soda, cin-
turones de raso heliotropo y sombreros de 
paja blanca, los trajes estaban ligeramente 
bordados de oro. 
Otro d í a llevaba S. M . vestido de raso ne-
gro listado do blanco, adornado con blon-
das de seda blanca, y lazos de raso también 
blancos: las augustas n iñas .veatidoa de la-
ya color granate. 
Se han preparado para la reina, sus au-
gustaa hijas y las damaa de la comitiva todo 
lo más precioso que la moda diacurre para 
laa funcioues oficiales del centenario que 
han do tener lugar en Andaluc ía y despuéa 
en Madrid: poro la nota saliente en todo lo 
preparado, os una gran sencillez en las for-
mas: laa mediatas de verdadero talento, no 
prodigan loa lazoa y loa adornoa, n i ponen 
encajes sino con mucha moderación: tocio 
lo vistoso y llamativo que se confecciona en 
los grandoa talleres, es tá destinado á las 
familias provincianas sin que ésto sea decir 
quo no hay tambiénen provincias señoras 
de gusto iuteligente y delicado; pero entre 
la inmensa muchedumbre do gentes que 
acudi rá á laa fiestas dol centenario, hab rá 
muchas familiaa que ae enamoren de loa 
vestidos y confeccionen de subido precio, y 
laa adquieran para lucir eaaa galas en el 
punto de su habitual residencia. 
En el trousseau de una novia muy bonita 
y muy elegante, he viato el aiguiento veati-
do que me ha parecido encantador:—pri-
mera falda do aurah color de l i la , cou vo-
lante al borde do la misma tela plegado 
aumamente menudo; segunda falda de cres-
pón del mismo color plegada en acordeón, 
pero á la mauo, lo cual d á á la disposición 
de la tela una ligereza mucho m á s graciosa 
que la máquina ; p a r á o s t e plegado se h i lva -
nan los pliegues con la mayor igualdad po-
sible, y luego se les pasa una plancha muy 
caliente, poniendo sobre la tela un paño 
fino. 
Cinturón do terciopelo color do pensa-
miento cerrado en el lado izquierdo del tallo 
con lazadas y caídas bastante largas: al la-
do derecho y recogiendo un poco la falda á 
la altura de la cadera, otro lazo del mismo 
tei;ciopelo: corpino fruncido y cruzado en 
forma de chai de crespón cou tranaparente 
de surah lo miaino que la falda: eate corpi-
ño so abre aobre un peto de terciopelo mo-
rado cubierto de punto do Vonecia: un cose-
lete de terciopelo partiendo do debajo del 
brazo, encierra lo fruncido del corpiño y 
ao abrocha on ol talle, bajo un lazo do ter-
ciopelo: manga formada por doa bullones 
divididos por una cinta de terciopelo; la 
parto inferior la forma un ancho puño del 
mismo encaje del poto ó pechero. 
Vi también una elegante bata de franela 
croma con lazos de seda color do rubí y en-
cajes color de marfil, muy propia para ol 
objeto, ea decir, para engalanar á una novia 
bonita: hasta un poco máa abajo del talle, 
guarda eata bata por de t rá s la forma p r in -
cesa: por deianie la guarda enteramente: al 
borde lleva un volante do encajo grueso 
fruncido sobre otro de surah color de cere-
za: la parto auperior do las mangas ligera-
meuto ahuecada es do franela, desdo el codo 
abajo es do surah cereza cubierta de enca-
je: cuello grande de encajo cerrado por un 
lazo con larcas caídas de seda cereza. Eata 
bata so cierra por delante con botones gran-
des de nácar y es tá adornada 011 el borde 
ioferior de la falda con una bañadora de 
encaje grueso, puesta sobre otra do seda 
cereza. 
• Antes de terminar, voy á advertiros, mis 
queridas señoras, de una importante nove-
dad: ol luto riguroso admito el crespón 
blanco, como adorno muy elegante; las gran-
des modistas han recordado sin duda que en 
los siglos V I I y V I I I el luto era blanco, y 
han resucitado esta antigua costumbre: el 
luto aiu-io nn ¡vAn más elecanto, pues se 
combina el cachemir y el crdspóu gris con 
ol crespón blanco: algunoa lazos do raso 
negro y algún adorno de azabache, dan á 
estos vestidos una elegancia extraordinaria 
y los hacen propios para recepción, comida 
y teatro, pudíeudo alternar con los m á s 
elegantes: los guantes son complotameuto 
negros. 
MARÍA D E L P I L A R SINÜÉS. 
ÁGUILA DE 0E0. 
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GRAN ALMACEN DE PAÑOS Y NOVEDADES. 
Tenemos la satisfacción de participar á nuestra extensa clientela y al publico en gene-
ral haber puesto hoy á la venta el grandioso surtido de telas para la presente estación de in-
vierno, el mayor y más variado ^ue jamás se ha visto. 
Quien haya tenido relaciones comerciales con nuestra casa, sabe que los precios son to-
dos muy limitados y sin competencia. 
Enemigos de anuncios pomposos, únicamente deseamos la visita de nuestros favorecedo-
res, para epe se convenzan, que las novedades que les ofrecemos, están á la altura del gusto 
más exquisito y los precios arreglados á la situación. 
OBISPO, 65 . -LA SOCIEDAD-OBISPO, «5. 
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A L B I S U . — H o y , á primera hora, estrena 
la compañía do zarzuela do Uobillot el j u -
guete cómico-lírico Los Extranjeros, on un 
acto (dividido en tres cuadros), libro do En-
rique Sánchez Seña y Luis Larra, música 
del maestro Manuel F e r n á u d e z Caballero. 
En esa obra toman parto, a d e m á s de los co-
ros y figurantes, 15 artistas, entro ellos la 
Sra. Carmena y el Sr. Vil larreal . Sigue á las 
9 la ópera ¡T ie r ra ! y á, las 10 el apotcósís 
de las uvas ó sea eso cuento graciosís imo 
rotulado Las Campanadas. 
Si "pcros"'mereeo—lo pondremos "peros" 
á esa zarzuelita—de Los Extranjeros. 
A L H A J I B R A . — H e aquí el programa que 
dispono para esta noche la Compañía do Va-
riedades quo dirige D. Kogino Lópezí 
A )as 8: Una Gomo Todas. Bailo.—A las 
í): Los Siete tJcsoos. Bailo.—A las 10: Las 
Tres Pildoras. Baile. 
A LOS GASTRÓNOMOS.—En los barrios do 
Paula y San Isidro ostán adquiriendo me-
recido renombre laa cenas y los luncMs que 
so sirven en el elegante café E l Sol de P a r í s , 
recientemente abierto eu Aguacate esquina 
á Sol. Eso establecimiento cuenta con un 
buen cocinero y con gabinetes dedicados á 
las familias que gustan de tomar un "tonte, 
on pío", de 9 á 11 do la noche. 
Yo del Invierno me rio.—El hielo no rao 
amedrenta—si E l Sol í?e P a m calienta— 
cualquier es tómago frió. . 
V E L A D A E X L A ' CARIMAD D K L CURRO." 
—Oíicialmouto se nos comunica que dicho 
instituto prepara, para conmemorar ol 4? 
Centenario, nna gran velada que será pre-
sidida por el Sr. D . José Silverio Jorrin. 0 -
cupará la tribuna esa noche el Sr. D . M a -
nuel Sanguilí y el resto del programa lo lle-
nan los nombres do Lola Rodríguez de 'Pió, 
Arteaga, Maria Luisa Cbartrand y las se-
ñori tas del Corro que c a n t a r á n un coro.— 
Serán invitados los Presidentes do to<las 
las sociedades, y los señores socios t endrán 
quo entregar el recibo do més en la puerta. 
Toca rá una banda de música en el patio. 
Dicha velada t end rá efecto el din 22 del co-
rriente. 
CUESTIÓN L I T E R A R I A . — Q u e r i d o Gaceti-
llero: Hace pocos dias que publicó E l Pais 
un soneto de Ju l ián del Casal, y con tal mo-
tivo, escribí y dirigí al estimado gacetillero 
del periódico liberal la carta quo adjunto to 
acompaño y cuya inserción to suplico, tóda 
vez que, sin duda por no haber llegado á, 
manos del Sr. Delmonte—<i pesar do quo la 
recibió ol Sr. Hernández Miyares—no ha 
viato i» lu-' pi'ihlica. Ouiero, al pensar así. 
hacer justicia á la proverbial cortesía ue t u 
colega. 
' T u antiguo compañero y amigo— Ber-
nardo Costales. 
Y va la carta: "Sr. Gacetillero de E l 
Pa í s . Estimado amigo. En los tiempos en 
que yo me atrevía á hacer versos, Casimiro 
Uel Monto, su ilustro pariente y antecesor 
en las gacetillas de E l Pais, me criticó en 
un soneto que publiqué, ol defecto do acon-
sonantar los tercetos con los cuartetos. Re-
querí entonces, no sé si á, Monlau, Rovilla 
ó Arpa, y convencido, reformé el trabajo, y ^ 
di gracias al maestro. 
Ayer ha publicado usted un soneto de 
Ju l ián del Casal, t i tulado Obstinación, y tro-
piezo con el mismo defecto, que á la vez he 
visto en otros autores. 
Si debe ó nó tolerarse osa falta, allá se 
las hayan los poetas con los preceptistas y 
las reglas del Arte; pero yo considero quo 
t ra tándose de un joven poeta que pudiera 
m a ñ a n a figurar entre los escogidos de nues-
tro rarnaso, la observación es oportuna, 
con perdón, por supuesto, del genins i r r i t a -
bile, de que nos hablan los antiguos. 
Y ya qu4 del soneto rao ocupo ¿no lo pa-
rece á usted que el primer verso 
"Pisotear el laurel quo se fecunda" 
es gramaticalmente defectuoso? 
¿Y la te rminación del primer terceto 
"Pero sordo á la voz que tu alma asombra", 
no lo es t ambién? 
Y croo que: ó que ha faltado la preposi-
ción á antes del pronombre tú ; ó que Casal 
ha empleado indebidamente el verbo «SO»Í-
brar en un sentido en que ya no so usa, y 
que con ventaja ha sido reemplazado por 
ol sombrear. 
Y hasta otra. Suvo a f e c t í s i m o . — T i o 
Saco." : -~ 
L A fLVSTBACiúN H ^ i O N A L . — Hemos 
recibido esta ionuortante revista matritonse 
llegadíi en o rú l tmio correo! Con doctr que 
su número 27 en nada desmerece del gusto 
arttsllco y literario de los que lo han proce-
dido, es bl mayor elogio que de olla-puede 
hacorsé. Exorna su primera pág ina dicho 
número con el retrato del ilustre general 
que hoy ejerce el mando superior do esta 
isla, D. Alejandro Rodríguez Arias, admi-
rablemento hecho y fotografiado con ver-
dadera exactitud, siguiendo á este grabado 
otros varios importantes y do relevante 
mérito. 
^ E l texto, que es variado y selecto, con 
magníficos trabajos en verso y prosa de re-
putados escritores, completa el número , 
quepuede decirse (pie es notable. 
Agradecemos á su atento corresponsal y 
particular amigo nuestro, ü . José Estro-
mera, el número remitido y á la vez reco-
mendamos la suscripción á la revista en 
San Ignacio 5(i, donde se halla establecida 
la Agencia. 
S K R K N A T A . — 
Enclaustrado ideal á (pilen adoro, 
De frente de marfil y áu rea íruedeja, 
Sal á la ojiva á donde va mi queja 
Volando en alas del laúd sonoro. 
T u eras mi castellana y yo el rey moro 
Que ronda, trovador, bajo tu reja, 
Donde la lima páiida relleja 
Su corva luz entre platino y oro. 
Aunque á.la voz STel plectro no respondas. 
Descorre la'calada celosía, 
Y déjame que, al ver tus trenzas blondas 
Admire en medio do la noche el día. 
Aun el alba está lejos; no to escondas. 
¡No es hora de que sueñes todavía! 
Manuel S. Pichardo. 
Ü N PASEO (¿ÜK S I E N T A B I E N . — Antonio, 
que acaba de perder á su miycr, quiso dar-
se el triste consuelo do acompañar ol cadá -
ver al cementerio. Por la noche fué á darle 
el pésame un amigo, (pie le hab ló on estos 
términos: 
—Es preciso no dejarse abatir por la des-
gracia. Procure usted distraerse, y en ol 
estado de salud en que-eo encuentra, el 0 -
joroicio es una gran cosa. 
—Cierto, contesta Antonio. E l paseo que 
he dado esta m a ñ a n a temprano rae ha sen-
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CRONICA RELIGIOSA. 
DIA 1S D E O C T I I B U E . 
E l Circular estií en Santo Domingo., 
LúcftB, evaogelUí», y Trifuntn. 
V i n o y J a r a b e d e D u s a r t 
CON LACTO-FOSFATO DE CAL 
El Lacto-¥osfato de cal conlenido en el V I N O y J A R A B E de D U S A R T es 
un reparador de los más enérgicos. Alianza y endereza los huesos de los niños 
raquít icos; devuelve el vigor y la actividad A los Adolescentes docaidosy linfáticos, 
y á los que están fatigados por un crecimiento rauy rápido. En la Tisis facilítala 
cicatrización de los pulmones. 
f̂ as imijcivs mbarazadus que recurren al V I N O 6 J A R A B E do D U S A R T 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
El Lnclo-Fosfaio de cal enriquece la leche do las Nodrizas y preserva á los niños 
d é l a Diarrea y de las enfermedades do desarrollo. Con su benéfica inlluencia la 
Dentición se efectúa sin cansancio ni convulsiones. 
En una palabra, ol V I N O y J A R A B E de D U S A R T despiorlaa el apetito y las 
fuerzas dr los convalecientes y conviene en todos los casos de extenuación j con-
sunción del cuerpo humano. 
DEPÓSITO en PARIS : 8 , rué Vivienne, 8 
y CÍ7 /as principales Farmác/as cíe Esparta y América. 
u m m n D E L J A P Ó N 
R I G A U D y Cla, P e r f u m i s t a s 
P R O V E E D O R E S de l a R E A L G A S A D E E S P A Ñ A 
P A R I S - S , H u o V i v i o a n e . 8 - f A R I S 8 a , 8 
^«rs«wu-ot»^—-—— 
( E l ( A g u a d e ( K a n a n g a , es la loción niá,s refres 
cante la que m á s vigoriza la piél y blanquea ol culis 
per fumándolo delicadanituite. 
umis imo y ar i s tocrá t ico 
c i lumo para el pañuelo . c E x t r a c t o d e ( f f i & n a n g a , * 
- A f f í í f p ñ ñ / M n n n n r t n ' ^ ' « r o do la cabollora, que 
anta y haco crecer. 
conserva al culis su nacarada | 
unsparencia. ¿ [ a b o n d e ( H a n a n g a , ^ 
g o l v o s d e M n a n g i ^ ú T 
\ B o d ó n v e g e t a l d e ( K a n a n g a 
bello y evita su caidu 
Depósi to en las principales 
lo tono mate, preser-
vándola del asoleo. 
l impia la cabeza, 
abr i l lanta el oa-
lücúndolo . 
Perfumer ías . 
San Lúeas, evangelista, el cual habiendo nadec ido 
muciias tnibajos ñor el nombre de Cristo, lleno del 
.Lspintu oanto inuno uu nuiuia. K a 
cii inccmi, san Paulino y san Oaudencio aseguran que 
coronó su vida con el martirio. Su santo cuerpo so 
conservó en Pátras hasta la mitad del siglo cuarto, 
siendo muy glorioso su sepulcro por los muchos mi-
lagros «lúe obró el Señor en él. 
E s tradición antigui y venerable, (pie la imagen de 
María Santísima «iue so venera en Santa Maria la 
Mayor de Koma fué pintada por mano de San Lúeas. 
F I E S T A S t í . l U I E U O O L K S . 
Misas Solemnes.—Eu la Catedral la, de Tercia \ 
las ocho, y en laa demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 18.—Correspondo visitar (l 
Xucxtra señora de la Salud en la Capilla du las Sier-
vas de Maria. 
A . C O L O N -
la ifílesia de HoDsérnvUS en el dia 11 de octn* 
inc, Fecha memorable del descnJtoclBtieuto 
de la isla de Cnbát 
E l ilustrado y lervicute católico pueblo calalún 
ha tenido el feliz pensamiento de acudir presidido por 
sus obispos al celebro Santuario de Monserral para 
conmemorar lleno dojúbílo anlo la Imagen prodigios,! 
de su Excelsa Patrona el Cuarto Ccnlcnario del des-
cubrimiento do un nuevo mundo por el inmortal Co-
lón. K-ito nos trae ú la memoria la intervención pode-
rosa de la Santífiima Virgen Madre de Dios de Mon-
serraten tan gloriosa y colosal empresa, debiéndoselo 
en gran parle M población y civilizaeióu de esta her-
mosa Isla de Cuba, pues es fama que los.Kcyes Cató -
licos visitaron aquel San uario y oraron con gran de-
voción ante su veneranda imagen antes de autori/.ar 
el segundo viaje al héroe descubridor. 
E n justo roconochniento de tan npreciable bcnctl-
cio á la Virgen Santísima do Monserrate el dia 27 del 
actual, en esta su iglesia tendrá, lugar á las 81 de la 
mafiaua una misa cantada con Te Dcum en acción de 
^r;iri;is.—Hnhana, \'¿ de octubre do 18!)3.—Kl Párro-
co, tktU Bdtüt. 11081 3-1G 
J H S . 
Iglesia de XJrsulinas. 
Solomncs cultos en honor de la ínclita Patrona 
Santa Ursula, virgen y mártir. 
E l dia L'O á las 5 de la tarde se cantarán solemnes 
vísperas; al obscurecer se rezará el Santo Kosario, y 
seguidamente habrá salvo y letanías á toda orquesta.' 
Kl vienes 21, á las ocho y media de la mañana será 
la solemne fiesta, con ornuesta, ocunando el altar el 
U lí. P. l í cdor del Colegio de lielón y la sapada 
cátedra el l i . P, lioyo. 
Todos los fieles que coutiesen, comulguen y visiten 
esta iglesia donde se venera la imagen de la gloriosa 
6 Ilustre Virgen Santa Ursulina, pueden ganar in-
dulgencia plenaria. 
La M. R. M. Nuperiora, R. Comunidad y su P. 
Capellán suplican la asistencia no solo á los pudres y 
HÍmilms de las odueandas, sino la de todos lov lli li s. 
Habana, octubre 14 de 18!)'-'. A. M. D. G. 
11083 6-lfl 
m i k í í BELEN. 
Kl miércoles l!l celebra la Congregación del d o -
noso Palriarba Suíior San .losé sus cultos mensuales 
en honor do su excelso Patrono. 
A las siete de la mañana exposición de S. I) . M., á 
las siete y media ejercicios piadosos y á las ocho misa 
con cánticos, plática y comunión generai. 
Los asolados y los que de nuevo se inscriban ganan 
induigciieiá pleliariít confesando y comulgando, 
A. M, I) , (5. 
11ÍI57 4-1 f) 
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GOipiOS. 
¡VIVA ARAGON! 
Con motivo do celebrarse el día 12 en la Cnii ilr i 
grandes tiestas religiosas en conmemoración del d e s 
cubrimiento de América, la Junta Aragonesa d e Cul 
tos ha acordailo transferir las suyas que soráii y» 
pléndidas para el domingo 23 del aelual, en honor d i 
su Patrona la Sanlísim • Virgen del Pilar, \ d e sn 
provincias, noria parte que nvt» lomaron en tim me-
morable y siorio-i aeonteeinilento. Los anignliesoí y 
pcrsiituis d.-votiisdí la Siintfsima Virgen que deseen 
con','1, .atr á lic< misinas. pueden deposllnr an ébolo 
11B<)N|tt< w HvIobtKi DbUuó Y4J ó en la eereria 
N t r i Sra. dv KegUt, Miinilla 6». Ilabatm, octubre 
1(1 i ¡ e 1*:C'- i;t ísovretai'io, ¿iuuto» d i l . 
m m m m u IMPOTENCIA 
l'rovenga de debilidad, abusos ó vejez. 
REMEDIO INFALIBLE. 
Consultas por el médieo especialista 
Dr. l * . J o s é Rodríguez dé Castro 
ki() años i\o práotlcá* 
H o t e l P a s a j e de 9 ¿v 1.2 y do 3 á 5 . 
11948 10-15 
D U L V E Z M E M 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
0 1623 
O - I Í E I I - L T 1 0 6 . 
2(1- ÍOo 
C a t a r r o de l a o r i n a y o s t r o c h o c e s 
u r e t r a l e s . 
Deseaporado y cansado do módicos y bo-j 
ticas, acudí por tantisiiuos elogios quo oia &| 
módicos y paciontos respecto al Dr. ( l i l v o z ' 
Guillóm, O'Koilly 10(), y nunca podró p í t en -
lo al referido Doctor, quien con cari fio, per* 
soverancia y desintorós sin igual, me ha, 
«vi tado grandes sulrimiontos y peligros.' 
Aunquo le moleste esto elogio, no me cansa-
ré do proclamarlo como el primer módicoi 
para males de orina y todos loa de BU espe-
cialidad. Crespo 84 vlvo.—Euycnio Garda. 
ClüW) alt * (J-7 
Sr. Director del DÚBXO DK bA MARINA. 
Habana. 
Muy señor mió: Me siento obligado á dar un niibli-
co testimonio de mi grulitud por baberme citraiio una 
bronquitis crónica de muy mala clase que yo ptidecíii 
de mucho tiempo con el pr8QÍM0 
RdivafloF Je "La Reina," 
que no viviré baslante pala liendeeir con toda mi 
alma. ¡Qué portentoso remedio es el 
de "La 
para las enfermedades de pocho! 
Con don pomos quo compró en caaa del Sr. Sai rá, 
en esa eimlad y tres que pedí en la droguería ('enlral, 
de Malan/as, estoy completam •ule bueno. Los que 
he eneuenlmi en mi caso ugradeeeráii esta sineera y 
espentanea manireslKeióii á su iil'eel isinni y seguro 
servidor q. b. s, BU, J om ' .V/eo/ifs /ém/r/j/i/c: y A r -
„ ¡ r i i l i r i i i i . 
Vcrsallcs, l'J de octubre de IKillí, 
0 17áP . nlt • 7-1C 
Asociación de hcpcndlci i t iH del Comercio 
de la Habana . Secretaria. 
En la JuntA General extraordinaria «pie 
en líi nocho dol d ía de ayer celebró eata A -
Bociación, se acordó quo ¡l part ir del día 
primero del próximo mes do Noviembre, la 
cuota mensual aoa de Un peso cincurnid 
centavos en metálico; (ptciiaudo modilicado 
el art. 10 dol Reglamento OQ este sentido. 
Lo (pío do orden del Hr. Prosidento se l ia-
co público para conocimiento do todos los 
señores asociados. 
Habana 10 do Octubre de IK'J'i.—El Se-
cretario, M . P u n í a g u a . 
IIHH1 1 8 - l ü 
ANUNCIOS, 
VlHO DE FEPTONA 
P R E P A R A D O P O R E L . 
Du. JOHNSON J 
Coutiotic -;') por 100 de su peso do CIXT-
no do vaca di^cridii y aaimilable ¡nmo-| 
diatamentc. Preparado con vino eupc 
•ior importado directamonto para estol 
oljoto; do un fi'aboy exquisito y do nnal 
pureza Intachables, constituye un excc-| 
lento,vino ú e postro. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
lismo los elementos necesarios para re-l 
poner sus pérdidas. \ 
Indispensable íl todos los que nocesi-| 
ton nulrii-fio. 
Recomendamos se pruebo una vez si--
quiera para poder apreciar sus especia-
les condiciones. 
\ l por mayor: 
Droirnería del Doctor Johngon, 
Obispo 53. 
T w D A S L A S B O T I C A S . 
C 1636 1 0c 
A N U N C I O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
L A T O S 4Y 
AITACAHUITA o 
PREPARADO ron 
L A N M A N Y K E M P 
N E W Y O R K 
Et BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA 
PHOUUÜIOO CURAS ADMIRABLES EN CASOS 












K N r O K M A D E 
8on perfectamente Inofeiinlvaa y 
nlonipt-n o f l e a c o s . Moa do lO.ÜOOmu-
- Jeroslos unan regularmonto. NUMCII 
d o j a Q a e p r o p o r o i o i i i i r u n p r o n t o y sogni-o 
alivio. O u r i i n U K a i t U H s u p e r i o r ú l.odnu 
IHH o t r a » 6 de lo coutrario RO devolveríl el 
dinero. -81 BU botluafio no tionoJu.''Mezcla 
• lo l ' i ldoru* «lo Tanaceto d o W i l l c o x j \ o 
ucrptoUil. ninguna medicina secreta sin mé-
rito, quo aHOfruren ser iRualmento buena" 
poro, mandoUd, á,Hun>Ti'iilti(vi'atíf;iiliajo)por 
oxiillcacloiios Kolliidaa y m.'llm U d . e l ú n l c o r e 
m o d l o MhMiiliilHi)iuiiloi*«i;iir<>,fiiliriciid<) iiOL" 
U J I . C O \ si'i!;<;ri'lO<;<)..,''lla(l8lHa P a . 
' i : , [L da A, no voula por 
D o v e n t a por L o b é y T o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 , 
CURO 
C O N V U L S I O N E S 
| Cuando digo yo quo entro, no quiero docir quo 
los lingo cunar Binqilcnicnto por un tlomiio para 
quo dimpuoH vmilviin otrn vez. YO QUIKUO UE-
OIK UNA OUKA IlAniCAT,. 
Yo ho bocho un estudio dnrantn toda mi vida da 
Convuls iones , Epi leps ia 
ó Cota C o r a l , 
Yo garantizo do oui'ír los pooros cusor oou mi ro-
modlo. l'orquo otros no hayan ton ido buen éxito, 
uo os una razón pniu no ueniitar ahora uua cura. 
Mendoso do pronto por una botella gnítis do mi 
Uumedlo lurallblo. No lo costanl A V. nada ol 
Í)robarlo y lo curnnl. t)r. 11.0. ROOT, i s : i Pcnrl tu. IV.Y.,U.U.doA. 
Uacrlba ó muido por uua botollagriitls & la casa dô  
D e v e n t a por L o b ó y T o r r a l b a s , 
O b r a p i a 3 3 . 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
D u V o tDMrMnrtMWMM vo."o. la dent ic ión ert 
loa pinos, Alilnnila IIIH eneijifl, altvii».u>n<i»v^ 
P'w, '.-(ilinaal nlfío, c u m o l cólico TOEtOOOVW 
w mejov roruodÍ!» poní n a dlarraüo 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE nistrilmción (lo $205,460. 
Lotería del Estado <lo bnisiana* 
Incorporada por la Legislatura para los olijotos do 
Kdiiciu léii y O&rldltd, 
Por un Inmenso voto popular, su franquicia fonm 
parto do la presonte Constitución del Estado, adopla-
ila en dicicnibro do 1870. 
ContUQuá basta cuero 1',' do 1895. 
S U H soberbios sorteos extraordinarios 
H< celebran scini-unitulmente, (Jimio y Diciembre) y 
los O KAN 1) K-S B( > li T EOS <) IÍJ H N A H I O S , en cada 
uno de los diez mesen restantes del afio, tienen lugar 
on público, en la Academia do Másica, en Nueva 
Orleuns. 
Veluto ufios do fama por integridad en los sorteo» 
y pago exacto do los premios. 
T E S T I M O N I O . 
UerUflcamot los ahajo firmantes, que bajo nues-
tra mipcrinsión i/ dirceeion se hacen todos losprc-
iiaratirospara los sorteos mensuales y semi-aIUKI -
les de la Lotería del lisiado de Lous iana; que en 
persona ¡trr.senciamos la celcbraeión de dichos sor-
teos, y que. todos se efectúan con honradez, cqniilm/ 
y buena fe, y autorizamos á la Emqresa qu.'- IKIIJU 
uso de este certificado con l íucs lrat firmas en fctC~ 
timile, en todos sus animcios. 
Q K N ' L . W. L i G A U E L L , 
D E T E X A S . 
COMISARIOS. 
hos (fue suscriben, Hanqueros de Nucva-Orleans, 
payan mo» en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que not 
lean presentados. 
li, ¡VI. WAI .SMCY, P U E S . L O U S I A N A N A T I O -
N A L P.ANK. 
F l E l i l i E L A N A U X , P U E S . S T A T E N A T I O -
N A L 11ANK. 
A, I t A L I ) W I N , P U E S . N E W - O U L E A N S NAT, 
IJANK. 
OAJKi K O I I N , P U E S . O N I O N N A T . HANK.. 
Gnui sorteo mensual 
oa l a ACIMUMIIIIUIC Mrisica de N u c v a - O r l c a i t s 
e) niai lcs 15 <lc novioi i i l irc do 1 8 0 2 . 
Fremio mayor $75,000 
100 ,000 mí meros en el (Jlobo. 
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600 P S B M 
IO D E . . . . $ 75.000. 
[Q D E . . . . 20.000., 
[Q 1)10.... 10.000., 
IO D E . . . . 5.ÜÜ0.. 
IOS D E . . . . 2.500.. 
IOS D I O . . . . 1.000.. 
I O S D E . . . . 300.. 
JOS D E . . . . 200., 
ros D I O . . . . ioo.. 
IOS D E . . . . 80., 
IOS D E . . . , 40.. 
APROXIMACIONES. 
100 promlos do $ 100 
100 premios do OO 
100 iircmios de 40 
T ILUMINALES. 
9Ü9 premios de 



















3434 premios ascendentes á $ 265.4C0 
n t K C I O D E M ) S B I l . l . K T E H . 
E n t e r o s , $ 5 ; D o a q u i n t o s , $ 2 ; U n 
qu in to , $ 1 ; D é c i m o s , 5 0 cts . ; 
V i g é s i m o s , 2 5 c t s . 
A las sociedades, valor da $55, por $50. 
SK HOMCITAN AOUNTICS EN TODAS PABTS8 Á LOtl 
Ul i: BE LKH i .v i tv r U E G I O S E S P E C I A L E S . 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 
p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ D p a r a a r r i b a , 
pagando nosotros los gastos do venida, asi como lo» 
doFenvío do los. B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirse slra-
plomcnto 
V A V l . <!ONJlAO. 
N o w - O r l c a n s , L a . 
BE OOUttM.SI'ON»Al. D K H K l l A D A R SO DIRECCIÓN POR 
COMl' I .ETO Y F l U M A R CON C L A R I D A D . 
(Jomo el Congreso de los E . ü . ba formulado leyes 
prohibiendo el uso del Correo á. TODAS las loterías, 
nos serviremos do las Compañías do Expresos para 
contestar A nuestros corresponsales y enviarles laa 
Listas de Premios. 
Las Listas Oficiales se enviaran & los Agentes L o -
cales que las pidan después do cada sorteo, en cual-
quier cantidad, por Expreso, LUIRÉ DE GASTOS. 
A D V E U T E N C I A , — L » actual franquicia de la 
Lotería del Estado do Louisiana, que es parto de la 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . U U . , es un contrato in-
violable entre el Estado y la Empresa de Loterías 
oontinuard H A S T A 1895. 
Hay tantas Loterías (tan pobres eomo fraudulentas.; 
cayos billetes se venden ooncediende enormes oom!" 
ilones & los expendedores, qu« es necesario qce lo* 
compradores se protejun aceptando solamente ¡ot b¡* 
Uete» de la LonmíA wth RSTAPO-OB LOTIWI*»*. «i 




D E L 
D R . M . J O H N S O N 
Este preparado que á la acción d i -
gestiva enérg ica de la PAPAYJ.NA y 
de la P E P S I N A , reúno las propieda-
des nut r i t ivas de la G L I C E R I N A , g i 
posee condiciones de inalterabil idad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puroa. 
A sus propiedades médicas que le 
hacen necesario c insustituible en las 
DISPEPSIAS, 
D I A R R E A S , 
Y G M I T O S D E LOS N I Ñ O S , 
Convalescencia de lus enfermedades agudas. 
E n resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, r e u n é este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
n iños mas delicados. 
D E V E N T A 
DEOfiüEEIAáel Dr. JOHNSON, 
O B I S P O 53, H A B A X A 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C 1640 1-Oc 
P R O F E S I O N E S . 
P u r í s i m a Concepc ión , 
Colegio de señoritas 
Situado en la calle de la Industria 146' " 
Este colegio cuenta 20 «Jios de existencia bajo la 
misma dirección y la casa donde se halla estaMecido 
es muy cómoda y de bastante amplitud. 
E n el colegio se enseña gratis ¡i lúi .scfiorifas pobres 
y .4 las que no lo son se admiten por dos ¡tesos. 
Las clases de Francés, Inglés, Ijatín, Dibujo P in-
tura al óleo y todas las asignaturas de la segunda en-
señanza, se dan por un módico precio. Tambió&'se da 
el solfeo y el piano por el profesor de la Normal por 
un escudo cada clase y toda clase de bordado* y flores 
11485 .3ff-lot 
EZCUSADOS ÎITODOEOS. 
L O S M L J O K E S Y M A S B A R A T O S . 
C 1582 
4 9 , A G T J T A R 4 9 . 
26-28 St 
DR. M. G. LARRAÍs'AG A.—Cirujano Dentista.— Verifica las extracciones dentarias sin dolor, me-
diante la acción de los diversos agentes anestésicos, 
orificaciones, empastaduras y dientes postizos por los 
^proCediinieDtos más modernos de la ciencia: coosuhas 
"v operaciones de 8:i4: Obrapía 56, enire Compostela 
y Aguacate, 12017 4-18 
Salvador Vieta y Moré. 
C i r u j a n o - D e n t i s t a . 
Consultas y eperaciones de 12 á 4. Obrapía 55 j 57' 
altos, entre Compostela y Aguacate. 
11959 13-15 
Guadalupe & de Pastorino. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 1. Consulado 76. Correo: a-
partado 600. 11753 15-8 Oc 
LIBROS I «PISO 
1 , 0 0 0 l ibros á e s c o g e r 
á 20 y 50"centavos el tomo: pídase el catálogo que se 
dará"gratis. Neptuno 124, librería. Í iyg3 4-16 
L O S U L T I M O S 
L I B R O S D E MODAS 
del 9 2 a l 93-
ALVAREZ, HINSE Y C03IP. 
O B I S P O 1 2 3 . 
11911 4-15 
m w i OFÍ 
GR A N S U R T I D O D E R O P A H E C H A D E S E -ñora; cbambras, camisones, sayas desde 40 cen-
tavos; vestidos á 1-50, 2 y 3 pesos; se corta y entalla 
á 50 centavos; surtido de perfumes, sedería v ajuares 
de bautizar. Se peina por 50 centavos, " L a Verdad,"' 
Neptuno 171. 11976 -1-16 
GRAN FABEICA ESPECIAL 
de I I . A. Vega. Imposible la -«Oínpetencia con los 
bragueros sisiema Baró: todo se hace por medida. 
O B I S P O 3 1 * . 
; 11827 10-9 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE BRAGUEROS 
I Í 6 , O'REILLY '¿Ü, 
ENTRE CUBA Y AGUIAR. 
: . ,C 1010 26-1 Ot 
S E S O L I C I T A 
uua' criada peninsular que sepa coser. Se paga buen 
sneld». Consulado número'. 133. 12037 '4-18 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para unas gemelas con la condición 
que vaya á mandados. Cuba 111. 12038 4-18 
UNA I S L E Ñ A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de criadp de mano ó para manejar un 
niño; no teniendo noria noché que entenderse con 61; 
Industria 30 entre Refugio y Colón informarán. 
12036 4-18 
UNA S E S O R A D E M E D I A N A E D A D D E -: t a « oloQaeiiin par;! servicio de mano ó maneja-
dora: para 1* ciudad ó el campo. E'.rido n, 7. 
12041 4-18 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S P E -nisisulares para criadas do mano ó manejadoras 
uní, sabe fcoser'y entallar, la otra sabe coser un poco: 
tienen quien re^pOnda por ellas: calle de Peña Pobre 
uiiinero lU á todas horas. 11986 '1-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa sus obligaciones, coser 
y traiga recomendaciones para Cuba 66. 
11994 4-16 
EX L A A G E N C I A D E V A L I Ñ A Y C O M P A -ñía se necesitan 4 criadas, 3 cocineras, 2 mane-
jadoms, 1 lavandera, 1 costurera, 6 criados, 4 cocine-
ros. 2 muebacbos, etc., los. sefiores pidan gratis lo 
que deseen. Aguiar 75, Telefono 891. 
11993 4-1G 
A C O L O C A R S E C O N 1 Í U E N O S S U E L D O S . So necesitan dependientes, criados de mano; 
crianderas, cocineros, porteros, jardineros, cámaro-^ 
ros, niñeras, cocheros, pajes y toda clase de criados." 
Aguacate 58, entro Obispo y O'Reilly. Telefono 590, 
J .Martínez. 11973 4-16 
I I ^ E S E A C O L O C A R L E D E C R I A N D E R A U N A 
_L/jovcn peninsular á leche entera, sana y robusta: 
tiene buena y abundaufo leche, do pocos meses do 
parid^, tiene quien responda por ella cu todo lo que 
ueceáite. Industria 53 i'arán razón á todas horas. 
11961 4-16 
BU E N S U E L D O S E P A G A A U N A C R I A D A _ de mano que sepa cortar y coser á la mano y por 
máquina, con buenas referencias, es para trabajar en 
el Vedado. Se solicita y dan razón en la callo de A -
guiar 106, de 10 á 3. 11967 4-16 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse cu cstablecimtcnto ó casa de moralidad; 
hay quien garantice su conducta. Bernaza n. 48, en el 
«ríe. impondrán. - 11969 4-16 
SE D E S E A T R A S P A S A R E L D E R E C H O D E tutela de una muchacha de 14 años, á algunaper-
sona decente, y se solicita un buen cocinero con muy 
buenas referencias. Aguiar número 74. 
. 11977 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa bien su oQcio y tenga 
personas que abonen por su conduela. Lealtad n. 44 
entre Animas y Virtudes. 11960 4-16 
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno do la Casa de Enajenados:-—Rscibe aviso 
iodos los días, y da consultas sobre *nfeniiedades 
raentalcs y nerviosas, todos los Jueves, de 11 á l , en la 
JRudaccitfn de Iva Abeja Medica, San Nicolás n. 38. 
11517 26-2T)c 
17\L D R . E R A S T U S W I L S O N , R E S T A B L E C I -lido del bronco-pnenmonía quo le tuvo postrado 
durante dos meses, volverá á prestar bus servicios á su 
clientela y el público desde el 1? de octubre en ade-
lante. Prado 115. . C 1602 27-30 St 
DR. ADOLFO REYES. 
H a trasladado su domicilio á la calle de Amargura 
núm. 81, casi esquina á Villegas. Consultas de 12 á 
2, Lamparilla 74 (entresuelos). Telefono 795. 
11544 15-4 Oc 
RAFAEL CUAGIJICEDA Y NAVARRO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L . 
éo l Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad d é l a Habana. Consultas: de 8 á 4. Pra-
do número 79 A. C 1624 26-2 Ot 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
CÍIUJJANO-UENTISTA 
de la Facultad de Pensylvania y de la Habana. A-
guacate 136 01620. 26-2 Ot 
Dr. José Míiíia de Janreguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical -b l LidLoce';;'. uor <m piucedim.iii3.to 
(Mm-mVW »vn «xltaccUm del líquido.—Especialidad en 
fleibrcs palúdicas. Obrapía 48. 0 1642 2-Oc 
" L A CAMELIA," SOL N. M i 
G-RiAN T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 
- " " " " ^ e H m H W L H D Q D l I B i l i " i •! 
• Se confecoionan trajes elegantísimos á la mayor 
brevudjwl Tiara viajes y lutos en 21 horas; las personas 
iiel ¡ n t i y i n (,(10 quieran bacer encargos áes ta casa, se 
lu ¡"acUítaii cuantos datos deseen mandando niucítras 
y precios por correo. Hay además ropa blanca fina 
para sciíoras; uii suttido completo en canastilla y p i é -
eiosos sornbroros. Il."i6l 15-4 ot . 
Elvira Rivera, peinadorai 
• T E L E F O N O 763. 
Se ofivoc á las señoras en la?calle de la Amargura 
número 96, entresuelos, 11929 6-13 
SOLICITUDES. 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á leche entera. Darán razín 6 impon-
drán Prado n. 65. 11964 4-16 
S E S O L I C I T A 
para el campo un buen cocinero á la francesa y un 
matrimonio, él para el comedor y ella para las habi-
taciones. Buen sueldo. Paula 34. 11992 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para un matrimonio: ha de traer 
buenas recomendaciones: informarán San Lázaro n ú -
mero 224. • 11979 4-16 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N -coñtrar una casa para criar á media lecbe, pari-
da de dos meses, duermo en el acomodo: darán razón 
en Concordia 181, entre Aramburo y Hospital. 
. . 11978 . ' '1-16 
C R I A D O . 
Se solicita un criado da toda honradez, personas 
que garanticen su conducta y entregue su cédula: 
carie de Neptuno núm. 112, esquina á Perseverancia, 
bótica. 11962 - a l - l ¿ "d3-16 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E C U A T R O meses de parida, de buena y abundante leche y 
con buenos informes desea colocarse á leche entera. 
Darán razón calle de los Genios número 1, á todas 
horas. 11949 4-15 
PE N I N S U L A R , V I Z C A I N O , P E R S O N A for-mal, práetico en el comercio y con buena letra, 
desea encontrar colocación cu la capital o para el 
campo: tiene buenas referencias. Chacón 56 
12001 " . 4-18 • 
T A E S E A C O L O C A R S E U N A C1U A N D E R A 
JL/peninsular con buena y abundante leche para 
criar á leche entera, tiene quien la garantice: impon-
drán calle de Compostela número 77, entre Teniente-
Rey y A m a r g u r a ^ ^ 4-18 
8 P O R l O O A L A-MO. 
Ko se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea 
se da con hipoteca. Concordia número 87. 
12033 4-18 
. S E S O L I C I T A 
un cochero y una criada de mr.no, ambos para todo 
servicio y que tengan buenas referenciac. Campana-
rio 156. 12034 4-18 
Dr. Heiuy Robelín. 
ENFERMEDADES DE L A P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Keina 39, de 7 á 10 raañann • C 1650 1 Oc 
tíaliaao 124, aitos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venóreo-sifllíticaí y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N. 1,316. 
C1613 1-Oc 
Para corta familia se necesita una criada de mano 
que sepn al^o de costura y de buenas reáerencias. 
12049 4-18 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca y una aprendiza de modista. Sol 
uúmeso64. 12048 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que pase do veinte años y que 
sea de color en la calle de Aguiar 72. 
12006 4-18 
José Suárez y Gutiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, iueves y sábados, de 12 á 2. Salud núm. 43. 
Hace embalsamamientos. 5782 ñl3-I7Mv 
T T N A P R O F E S O R A I N G L E S A C O N T I T U L O 
v J desea dar clases á domicilio o vivir con una fami-
lia para enseñar con perfección inglés, francés, músi 
ca, solfeo, instrucción, dibujo y bordados, ó no ten-
drá ineonveniente en dar algunas lecciones en cambio 
«le casa y comida en la Habana: dejar las señas en 
Obispo 43. 12020 4-18 
C O C I N E P . C 
en la calle de Consulado número 63, entre Colón y 
Refugio, se necesita uno que sepa su obligación.-
12007 4-18 
3 , O O O y 5 , 0 0 0 $ 
S E D A N C O N H I P O T E C A . 
Estas dos cantidades se desean imponer Sol 11. ¡K -
letería L a Rarata. 12033 4 18 
S E S O L I C I T A 
un buen criad» de mano que sea inteligente, y una 
buena criada para el servicio de mano y costura. A -
magura número 49" 
12043 4-18 
UNA J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O -carse de criada d« ruano» para ayudar á ooser 
modistura en casa particular. Impondrán Curazao 
número 9. 
12030 4-18 
T T N A P R O F E S O R A I N G L E S A D E ( L O N 
\ J dres) con título, dá clases á domicilio y en su ca-
sa en clases ó solo, á precios módicos: enseña música, 
solfeo, dibujo, pintura, instrucción en español y á ba 
blar idiomas en poeo tiempo. Dejar las señas en 
Obispo 135 ó Sol 73, 11966. 4-16 
I T N T E E E S A N T E . — C L A S E S de Instrucción prirna-
i r i a á domicilio á $6 plata al mes, método especial| 
rápitbi, práctico y e-plicativo; desarrollo y cultivo de 
3a memoria, inteligencia é imaginación; educación 
intelectual y moral; educación del carácter y del sen-
timiento; cultiví» de la curiosidad y desenvolvimiento 
de la voluntad. Amistad 136, segundo piso. 
11971 4-16 
Inglés , Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor, con titulo a-
cadémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra-
do número 105. 119o6 • 4-15 
do Cirujanos Dentistas de la Habana. 
D I R E C T O R P B O r i E T A R I O : 
D O C T O R I G N A C I O R O J A S . 
Atédico-Cirujano y Cirujano-Dentista. 
L a m p a r i l l a 7 4 . T e l é f o n o 7 9 5 
Debido á las rewrmas introducidas cu este centro 
de enseñanza cuenta <»;i todos los elementos y ade-
lantos científicos profesionéles y le colocan á la altu-
ra de los colegios americanos; expresamente visitados 
para ello por nuestro director. 
Se ban heoho ¡ímplios departamentos para Opera-
toria. Mecánica Ortopedia, extracciones, anestesia, 
-operaciones mayore.; salones de clases teóricas, y la -
boratorios. 
Los estudios anatómicos sellan ampliado con la di-
seceion y la histología y de las dem.'.- asijoiaturas en 
conjunto resulta un plan de enseñanza objetivo y teó-
rico-práctico. 
E l cuadro de profesores es escogido, idóneo y sobre 
todo verdadero, no es de esos falsos y "de relumbrón 
como se acostumbra por otros. 
Por eada cinco alumnos £e admite uno gratuito. 
Se crean diez plazas gratuitBs t.-imbién para los es-
tudiautes ágenos á este Colegio qua por falta absoluta 
de reewsos no puedan continuar su carrera. Nuestro 
propósito es moralizar la «nseñanza dental, prodigar 
la ínstrueci/ín á todos los que la deseen facilitándoles 
todos los meilLos para ello y evitar q^e'asalten esta 
profesión los osados y engañados que si adquieren un 
diploma es para ocultarlo ó para exhibir su ignoran-
cia. 
Pox otro lado este colegio quiere contribuir como 
hacen los de los Estados Unidos á qua el pobre utili-
ce los beneliciosoo recursos del arte bajo todos con-
ceptos, no solo para el bien de la beca y sus anexos 
smo aún para la salud cu ¡jsneral; para lo cual des-
de este curso quedan al servicio público los citados 
departamentos los días de labor de 8 á 2 de la tarde 
con precio al alcance del más pobre; sin embargo de 
lo cual quedarán todos loa trabajos bien acabados, 
porque los aluinros encargados de su ejecución tie-
nen ya los conocimientos necesarios para ello; los ha-
cen bajo la inspección y direccuin de los inteligentes 
profesores de Ortopedia, Operatoria y Mecánica y 
aún del mismo director, y cuando algunos ñor sus di» 
ficultades ó cualquier otra causa no le queda perfecta 
al alumno, lo rebace el profesor que le corresponde, 
á fin de que esto beneficio que .<e I;ace al público re-
sulte verdadero, útil y de provecho y así se verá en-
tre nosotros lo que en otros países, que estos esfa-
hlecímientoa están siempre concnrndog, no escasean-
do las señoras y señoritas que tienen en ellos entefa* 
confianza. 
Precios para los trabajos ejecutados por los alum-
nos. 
Orificaciones de 75 centavos í $1.50. Empastes 
metálicos de plata, platino, etc. á tiO centavos. Idem 
plásticos de cementos, porcelana, etc. 50 centavos. 
Limpieza de la dentadura 73 centavos. Extraccio-
nes "gratis". I d . por la cocaína y otros anestésicos 1 
peso. Dentaduras de caoutehue de dos dientes $3.50, 
de 4 4.50 de 8 5.50. Demás de 8 dientes $ 8.50 Idem 
de baso de oro de 2 á 4 dientes $ 10.00. De 4 á 8 
dientes $ 20. De más de 8 dientes $ 23. Dientes de 
espiga $2 . Dentaduras mixtas de oro y goma la mi-
tad de precio que las de base de oro. Las que lleven 
Tncía de porcelana costarán 20 cent, más por cada 
«líente. 
Hay además los gabinetes particulares de los pro-
l'esores auxiliares, y el del director, pero con estos no 
•tienen relación alguna los citados precios, pues SBS 
íionorarios continúan siendo los por ellos acostum-
fcradoff, 
<^ueda abierta la matrícula todo el presente mes 
con arreglo á la disposición del Gobierno geceral de 
fecha 6 de Diciembre de 1885. 
E l Secretario, iV. Borras . 
alt. 13-20 
C A R L O S I I I , JSTo. 2 1 9 , a l to s , 
se solicita un criado de manos .inteligente, peninsular 
12044 4-18 
2 , 0 0 0 p e s o s 
Se dan con hipoteca de casas en el Vcddado ó en la 
Habana. Animas 77 b.odega. 12034 4-18 
B A R B E R O S . 
Hace falta un buen oficial: si no sabe cumplir con 
obligación que no so presente. Obispo 25, esquina á 
Mercaderes, Salón Louvre. 
12043 4-18 
UNA C O C I N E R A U L A N C A D E S E A C O L O carse para una corta familia ó asistir un enfermo 
ó una.parida, entiende el manejo de niños, prefirien-
do sea chiquito, ó cualquier otro trabajo doméstico j 
es de toda confianza y tiene quien responda por s 
conducta. Amistad 15 darán ra/ón. No tiene incou 
veniente en ir al campo, siendo cerca de la Habana. 
12028 4-18 
C 1 E S O L I C I T A U N A D U E Ñ A L A V A N D E R A 
Oqaetenga buenas referencias y sepa cumplir con su 
obligación: y una buenc criada de mano que entienda 
algo do costura y repaso de ropa, que sea de formali-
dad y cumplida en su trabajo: Teniente-Rey 26 darán 
razón. 12019 í -18 
. T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
i J s v l a r en casa do bnena familia de criandera á le-
che entorá de la quo tieuc buena y abundtmte, tiene 
odio dias de parida y no tiene inconveniente en ir al 
Cerro y al Vedado: tiene (piien responda por su con-
dnet;;: informarán Callejón del Suspiro n. 14, á todas 
horas. 11942 4-13 ' 
I E S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A D E 18 
'anos, de 40 días db parida á media lecbe, es muy 
sana y robusta y do muy liuena leche y abundante y 
duerme, en el acomodo como es natural, no sale, es 
muv humilde y de buenas costumbres; do más por-
meñores Rayo 38. 11953 4-15 
S E S O L I C I T A 
un cocinero. Informarán «alie de la Estrella nú-
mero 21. 11951 4-13 
S E S O L I C I T A 
un matrimonio, él paraW coTncdor y ella para criada 
de mano y uu criado para fregar suelos, todos para el 
caiiijio: sueldo 20 o-o cada uno: han de ser blancos y 
tener buenas -referencias: informarán San Ignacio 24, 
i i.'u .iol Olí-,,.,-... l í v i ó 4-10 
UN B U E N C O C I N E R O S E S O L I C I T A P A . gándole bien y que tenga buenas referencias: en 
el Cerro., calle del Tulipán número 21. 
11924 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular de inedia edad para los queha-
ceres-de una casa. O'ReiUy, esquina á Aguacate, bo-
dega. 11926 4-13 
T \ O S l ' E X l A S L L A R E S D E S E A N C O L O C A R 
X-^se uno de portero ó de sereno para aquí ó para el 
campo, otro para portero ó para criado de mano para 
una corta faniilia ó cocinero para casa de comercio: 
los dos con hiioias referencias: informarán convento 
de las Ursulinas, el portero dará razón. 
11930 - 4-13 
A L O S H A C E N D A D O S . O T U O I ) . D R O O P , .Teniente-Rey t, puede, recomendar un químico 
práctico de primer orden, experienciado en el país y 
que ha desempeñado por muchos años la administra-
ción de varios grandes ingenios de esta Isla y tiene 
excelentes referencias. 11932 8-13 
EX C E L E N T E C R I A N D E R A P E N I N S U L A R recien llegada desea colocarse á lecbe entera, tie-
ne tres meses de parida. Amargura 90 informarán: 
tiene personas que respondan por su conduela. 
11934 4-13 
R e p a r a d o r de l í n e a . 
Para vía estrecha de ingenio se solicita. Informa-
rán Compostela 58. ' 11765 8-8 
m i 
Q E D E S E A C O M P R A R U N A C A S I T A C U Y O 
lO^alor no exceda de $1.400 'oro, ó dar dicha canti-
dad sobre hipotecas con buenas garantías: informarán 
Virtudes 38 á todas horas. 
12020 . 4-18 
•Se compra una linca próxima á la Habana, que l in-
de con la calzada, de buenos terrenos, árboles frutales 
y buenas viviendas. E n la misma se necesita un 
maestro, de cincueufa años, para tres ó cuatro niños, 
en las Pozas de Bahía-Honda. Informaran Aguila 
uúmero3-)l. 11852 S - l l 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S peiiHisularcs con liuena y abundante leche para 
cñat á leche entera, con poco tiempo do paridas: in-
formarán solar de la Cárcel núm. 16, cuarto núm. 25. 
12022 4-18 
Se solicita 
una cocinera para corta familia, que sepa comprar, se 
prefiere que duerma en el acomodo y que tenga per-
sonas que respondan por ella: San Lázaro 31 impon-
drán. 12023 4-18 
Obispo 67, interior. 
Se solicita un buen maquinista para un ingnnio de 
30 á 40 años, 7 onzas oro. 1 portero que sepa limpiar 
arreos, $15 oro: 1 criado de mediana edad, .$15: 1 la -
vandera peninsular y una e«-iaila peninsular, $15 oro. 
12016 " ¡ R í 
C O C I N E R A 
v criailito de mano. Se necesitan cu Cienfuc^os) 
entresuelos M. 12061 4-18 
T V E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -
ÍLJUO una do mediana edad, de oolor: en la calle de 
Manrique n. 1, informarán de su oondiicfa. 
12000 ' 4-18 
E n L e a l t a d 1 2 O, 
se solícita una manejadora que sea de color y formal. 
12059 4-18 
S E S O L I C J T A 
una cocinera para corta familia: en la calla de Man-
rique n. 77, altos, informarán. 11052 4 - lá 
TjlN E L B A I L E D E L C I R C U L O M I L I T A R S E 
Jtliba extraviado un brillante de regular tamaño, con 
su montura de tornillo, para usarse como botón de 
camisa ó dormilona. Se gratificará á la persona que 
lo entregue en Galiauo 45, donde podrá comprobarse 
su legitimidad por el compañero, y se agradecerá in-
finito por ser recuerdo de familia, 
• ú m 4-18 
Q E HA E X T R A V I A D O UNA p E R R Í T A R A 
botonera negra sin rabo de nacimiciito, entiende por 
Negrita, se suplica á la persona que la haya eucon-
íiado la entregue ó dé razón en Sol 88, donde se le 
gratificará generosammito. 11952 4-13 
U n a p e r r i t a 
Pock, amarilla y la cabeza negra que entiende por 
Yunga, se ha perdido. Se gratificará con un C E N T E N 
al que la entregue en Dragones 44, altos, esquina á 
Gal:a?!0. 11947 4-15 
GasâoMuI, MÉSTilaSi 
C a s a de í a r i i l i a , T e n i e n t o - R e y 1 5 
Precios módicos para familias ó amigos que quie-
ran vivir juntos, almuerzos y comidas en restaurant, 
servicio esmerado, precios módicos. 
11885 8-11 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y una criada de mano, en Perseve-
ancia número 7. . 12053 '1-18 
UN A S IATJCJQ B U E N C O C I N E R O Y R E -postero desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento: calle del Inquisidor n. ftO, bodega esqui-
na á Sol informarán. 12058 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe-ninsular sana y con buena y abundante lejhe.pa-
a criar á leche entera: tiene persona que la garantice. 
Maloja 109 e-íquina á Campanario informarán. 
1205,3 4 18 
s E D A D I N E R O C O N H Í P O T E Ó A D E F I N -cas urbanas. Francisco Massana. Empedrado 2-]. 
11S-97 4-18 • 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A L A V A N D E R A y planchadora, tacto de hombre como de señora y 
lanibién una buena criada de manos que sepa cumplir 
con su deber: Consulado 97 entre Animas v Virttules. 
lv:003 "4-18 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A ^ ya aclimatada, pues ha pasado el vómito, para cria-
da de mano ó míJiejadora: sabe cumplir con su ©bli-
gación y tiene personas .que la garanticen: impondrán 
calle de la Cárcel n. 19. solar tren de carretnnes, 
12009 . : 4-1B ; • 
S E S O L I C I T A 
un cocinero para el campo, con un sueldo de cuatro 
onzas oro; que sea blanco y sepa bien su obligación y 
tenga buenos informes. Darán razón San Ignacio 24, 
caliejún del Chorro, de I I á 4. 12011 4-18 
UN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O pa-ra casa particular ó establecimiento: impondrán 
jjarcelona». 9f fonda. 12018 4-18 
n O L Í C I T A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A 
)Oy para ayudar á los quehaceres de la . asa, una j o -
ven peninsular: tiene quien responda de zv moralidad. 
En el Hotel L a Navarra, altos informarán. 
_ J S p j 3 4-18 J 
UNA G E \ E R A L : LAVAlíDEILV D E S E A E N -contrar colocación, tiene personas de respeto que 
respondan poi' ella. San Juan de Dios n. 15, Hobana. 
12013 4-18 
TT1N L A C A L L E D E L S O L N. 44 E S Q U Í Ñ A A 
J j j l l abana (altos, se necesitan una cocinera y una 
cria.'.a joven para manejar una niña de 3 años de edad 
y algunos quehaceres más en la casa. Es indispensa-
ble que te i ga persona que la? recomiende. 
í ' i m 8-18 
"VTeptuno número 188. Se alquila esta casa com-
xM puesta de sala comedor corrido y cinco cuartos 
bíyos, sala y dos cuartos altos, cocina con fre-
gaderos y llaves de agua, cnai t» de baño con ducha, 
2 despensas é inodoro: la llave en Neptuno 183 é im-
pondrán en Lealtad C8. 12051 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa Trocadero 14, entre Prado y Consulado, tie-
ne znírnan, ecmiedor, sala. 0 cuartos bajos, 1 alto, s»-
leta, gran cocina, agua abundante etc. Impondrán 
en Campanario 59, de 5 á 7 de la tarde.' 
12047 " 4-18 
Jesús del Monte. 
Se alquila en 2A onzas oro la hermosa casa-quinta S. 
Indalecio 15 (Sanios Suárez) la llave en la misma é 
informarán San Rafael 43. 12015 15-18 
Í3E A L Q U I L A 
una liabiiación alta á personas decentes. Paula n, 11. 
12Ü25 . 4-18 
SE alquila una hermosa y iveutilada habitación c o n p¡ Ó dg imírnipl 3' do? veniaiias, con balcón corrido 
que da frente al pintoresco teatro fin Trijoa, b u e n a p a -
ra un malrimppio s i n , p i u o i r . u u n caballero tic morali-
lad: calle do Dragoppá, aÍti>fi de .Tum': on la misma se, 
solicita uua QDCincra. 12024 4-18 [ 
B U E N A O C A S I O M . 
Y» €*..lá desocupada la casa esquina á Concordia 
núnl.'íiTi propia para café y fonda, pues ya se cum-
plió <)J--(irntrato: informará su dueño Escobar 43, 
donde e'ífa la llave. 12010 2a-17 2-18 
Ql e alquilan dos grandes habitaciones á señoras solas 
i o ó matrimonios sin niños en casa de poca familia. 
Villegas n. 193, 12ÜÜ4 4-18 
• P A U L A 4 . 
Por one'e ccnii ncr. cada Pies, se alquila esta bonita 
oasa dé alto y bajos fabricada á la modcuia con pisos 
de mármol y lyosáicos, está perfectamerite arreglada. 
E n la portería del frente está la llave é impondrá su 
dueño en los altos de la casa calle de O-Reilly 88. 
iy042 4-18B—4-18 
A M A R G U R A 3 1 . 
Punto céntrico, se alquilan dos espléndidas habita-
ciones á caballeros solos o matrimonios sin niños, se 
t o m n y dan rcfei"ejicia«. 120i0 4-18 
GARANTIZADOS POR 15 AÑOS. 
A $21.20 DE DOS TAPAS. 
A $17.00 DE TINA TAPA. 
SPara evitar las imitaciones, 
nuestro sello v a estampado en 
los legitimes relojes de 
"LOS 
Hemos recibido modelos completamente 
nuevos. c 1664 ait iod-5 o c 
PARAGÜERIA PARISIENS 
AGUIAR, 75. 
ESQUINA A OBRAPIA, 
Eu vista do. IJI poca durac ión de los waragnas de seda (de clase cor i icute) y 
t<)s de las telas con mezcla de a lgodón , nomos e.;cargado á una do las mejores fábr icas «le 
de los d e f e -
Fraucia irnos paraguas de A L P A C A S E D A , tejido tan bonito como la seda, tan 
doro como ol alitaca. y siendo e iegan t í s imos los puños de estos paraguas, abrigamos 
dura 
l a es-
peran/a de <jue tendr í in acep tac ión entre las personas que ( íuicran comprar bueno, bonito y 
barato. Variado sm-tido do paraguas A L F I L E R . 11950 4a-14 4(1-1.3 
E X I T O SEGURO CON EL USO DEL 
Fdrmnla aprobada por l . i Keal Academia de Medicina y C i rug ía 
de Barcelona. 
CülUCIOiX DE LAS ENFERMEDADES D t L S I S T E M 1 NERVIOSO. 
Cura las afecciones medulares, la impotencia, calambres, bormigueo, la parálisis, la tisis 6 con-
sunción, los dolores de cabeza, el bisterismo, la bipocoudría, la epilepsia, la anemia, la clorosis, el in-
somnio y los espasmos musculares. 
Abre el apetito y aumenta la fuerza orgánica, cura la dispepsia atónita, las flatulencios, la esterili-
dad y la relajación sexual del hombre. Fórmula compuesta de bipofosfitos de cal, sosa y quinina, lac-
tato de manganeso, estricnina y fósforo amorfo. 
De venta; en la Farmacia y Droguería de José Sarrá y en casa del autor, Pelayo, G. Barcelona. 
Pídase en todas las boticas. 
20-12 Ot 
y más barato, de los cubiertos para el uso diario, son los nuevamente reci-
bidos en el 
pues las cuatro docenas de piezas 
12 C X T C H I L L O S 12 C X T C B I A H A S 
12 T E N E D O R E S 12 C X J C ^ ^ L R I T ^ S 
SOLO VALEN $5.30 METALICO. 
Seguimos vendiendo platos hondos y llanos á precios do fábrica, ó sea 50 
centavos docena. 
Copas para agua, vino y licores; convoyes de todas fórmas y Otra inf ini-
dad de objetos y especialidades difícil de eumnerar, á precios excepcional-
mente baratos. 
O ' R E I L L Y 8 3 
C 1710 
O ' R E I L L Y 8 3 
4a-10 4 d - U 
TR 
C O N V E X A S T P L A N A S y A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . N O T A B L E R E B A J A D E 
P R E C I O S . O - R E I L L Y 1 0 6 . C 1 6 9 4 I S - S O c 
LA REINA DE L A S AGUAS DE IVIKA. 
DE 'VENTA EN SAN IGNACIO 38. 1 Oc 
>1 
J 
3 3 3 3 Q ^ J ^ ^ ^ L S l S ^ a ^ - S O 
SISTEMA COHEN 
Estos bornos reúnen á su precio reducido las ventajas siguientes: 
1'? Se aplican á toda clase de calderas de vapor SI;Í NECEBIPAI) DE CAMBIAR ESTAS EK HIHGTTNA DE 
SUS PAKTES, necesitándose para la instalación del borno únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios y el trabajo de 2 albañiles ó peones iiiteligeules durante ocbo dias. 
2 ' Queman el bagazo verde aunque COÍITEKGA 60 y MXS POK CIENTO DE AQÜA V SIN NECESIDAD DE 
AGREGAR LEÑA 6 CAIDIÓ.V próduciendo la misma cantidad de t apor que la caldera ha producido ántes, ali-
mentada eon bagazo seco. 
3? Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda más residuo que las cenizas, que se pue-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona ol horno, así es que se puede continuar 
alimentando el horno sin más interrupción que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Oohen instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favorito, administrado por cuenta del Hanco del Comercio, cerca del paradero de 
HATOÍJÜEVO. 
Para precios y condiciones de pago dingirse á 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 5 4 . 
Oorceo , A p a r t a d o 3 4 7 . 
C GV2 alt, . 150-24ab 
i i m k 
SIN RIVAL ANALIZADO m 
LABOHATORIO MUNICIPAL, 
EL 
de los Sres. E. Camp y Cp., Santiago de Cuba. 
Depósito, Lamparilla 19, N0RIE6A. De venta en todos los cafés. 
C 1252 alt S6-31J1 
O B R A P I A 2 2 
esquina á San Ignacio se alquilan buenas habitaciones 
á precios módicos. 11900 8-18 
Se alquila Amargura n. 45, esquina á Compostela altos del cafó, una habitación muy fresca á pro-
pósito para un iratrimonio solo ó dos amiiros; alqui-
ler $12-50 oro; tiene balcón corrido á dos calles, en-
trada á todas horas, que sean personas decentes v 
tranquilas. 11985 4-16 
S E A L Q U I L A 
un local para barbería y habitaciones altas á hombrea 
solos, en Compostela 111 y 113, entre Sol y Muralla, 
Gimnasio de Komaguera. 11981 4̂ -16 
S E A L Q U I L A N 
clegant''» y frescas habitaciones con asistencia ó sin 
ella, en Habana número 108. 
11972 4-'6 
N E P T U N O 1 9 . 
Se alquilan frescas y ventiladas habitaciones altas 
y bajas, con toda asistencia ó sin ella. 
11991 4-16 
S E A L Q U I L A 
una accesoria con dos hermosas habitaciones altas, 
tiene agua y demás servicio: Luz entre Oficios é I n -
quisidor: la llave en ia barbería de la esquina. 
11989 4-16 
A M A R G U R A 6 9 . 
E n casa particular y decente se alquilan hermosas 
habitaciones altas y bajas, á matrimonios sin niños y 
personas de moralidad. Hay una sala y dos cuartos 
eon balcón á la calle. Baño, inodoro y demás como-
didades. 11987 4-16 
Z u l u e t a n . 2 6 
Se alquila el gran sófano propio para depósito, el 
elegante salón donde estuvo el Centro espiritista y 
algunas habitaciones más: informarán en la misma á 
todas horas. 1186a 8-11 
¡ í inei 
AP R O V E C H E N L A O C A S I O N . P O l i I M P O sibilidad de poderlo atender sns dueñas, se vende 
por muy poco dinero un café-bodega que reúne bue-
nas condiciones apropiadas para principiantes. Apro-
vechen la oportunidad, sobre todo los dependientes 
que aspiren á establecerse, pues es casa de recomen-
dables aspiraciones. Informaráe Monto 149, Eastro 
de J . Fernández. 12055 4-18 
8E VENDE 
una magnífica farmacia eu esta ciudad: informan se-
ñores Lobd y Torralbas " L a Central." 
11782 8-9 
S E V E N D E 
la casa Florida número 49; informes Lagunas n ú m e -
ro 83. 11762 8-8 
DE MAM 
S E V E N D E N 
una yegua y un?, potranca calle del Prado n. 34 im i v n 
idrái 12002 4-18 
C^ A B A L L O - J A C A . — S E V E N D E UNO M A G -^nítico de monta, de color moato, con cerca á siete 
cuartas, de 3i años, sano y sin resabios; se da en pro 
porción por tener su dueño que marcharse. Y en la 
misma se vende un galápago con toda su habilitación. 
Obrapía n. 07, altos, entre Compostela y Aguacate. 
11958 4-15 
VINO I)E CUASDíA. 
PRINCIPIO ACTIVO DI U CMSU U U I U . 
P R E P A R A D O P O R 
EL LDO. EMESTO ARAGON. 
Este precioso medicamento, que ofrecemos al p ú -
blico con la garantía de haberlo probado ya los más 
distinguidos médicos de la Habana, cura en breve 
plazo la dispepsia, desgano (faltado apetito) y grupo 
de dolencias que tienen por causa estas enfermeda-
des, como las diarreas, vómitos, debilidad general, 
flores blancas, desarreglo menstrual, marcos, 
Se le facilitan cuatro cucharadas grátis, á todo el 
que desee probarlo. 
De venta al por menor en todas las boticas, al pre-
r lo de 65 centavos en metálico. 
Laboratorio y venta al por mayor farmacia del 
Ldo, Ernesto Aragón, Salud 40, Teléfono 1,597. 
C1621 alt 13-2 Oc 
De c o K i l e s y UsUis, 
I E C H E P U K A A D O M I C I L I O . LAR VASI-
JLjjas que hemos adoptado permiten por su formia-
searlas fácilmente. Como garantía de pureza las va-
sijas irán lacradas y selladas: el precio del cuartillo 
que equivale á una botella, será de nn real fuerte en 
metálico. Los pedidos deben hacerse Reina mimen 
11, accesoria A, B , por Aguila. 
11990 8-12 J 
SE V E N D E N E N J U N T O O E N P A R T I D A S 80 yeguas madres eu su mayor parte emburradas; 
una partida de potros y potrancas de un año á 40 me-
ses y un hermoso caballo padre de más de 7 i cuartas 
de alzada y de seis años de edad. Concordia_Í49, de 9 
á 11 informarán de todo. "11806 15-9 
AL O S A F I C I O N A D O S D E G U S T O . — S i desean encontrar un completo surtido de palomas de to-
das clases, incluso los sobresalientes correos belfas y 
francoses. lo mejor que so conoce, garantizados, á 
precio de ganga, dirigirse al puesto de aves Los_Do6 
Hermanos, mercado de Tacón. 116-15 15-50 
B E m m 
S E V E N D E 
un carro nuevo de dos ruedas. San Rafael 59. 
11975 4-lfi 
S E V E N D E 
un un cabriolet y un faetón en buen estado y barato. 
Monte TI. 268, esquina á Matadero, taller de carruajes. 
11995 - 4-16 
SE V E N D S B A R A T O U N M A G N I F I C O M I -lord eu magníCujo estado, con uu potro maestro de 
tiro, con sus correspondientes erreos nuevos, en el 
ínfisio precio de doscientos sesenta pesos oro: darán 
razón Espada h. 2, entre Principe y Canteras, de 1 á 
Ü de la tarde. 11938 4-13 
P A E A E L CENTENA11IO. 
1 victoria con arreos y caballo. 
1 tílburi con arreos y caballo. 
1 nuitn'u con arreos de pareja. 
2 milorcs remontados de nuevo.—Oficios 110. 
11905 5-12 
HO R R O R O S A G A N G A E N M A R I A N A O — U N lujoso eabriolet, forma americana en 350 pesos 
billetes. San Celestino esquina á Esperanza, por la 
mañana hasta las 10 y por la noche de 7 á 10, es pro-
pio para representar cualquier alegoría en la proce-
sión cívica, tiene poco uso. 11871 10-11 
U N F A E T O N 
americano montado muy bajo y do vuelta entera, un 
tílburi con filetes dorados, ambos son do lo más cle-
gauíe que hay cu la Habana, y un break. San R a -
fael número 148. 11828 8-9 
Í1EBLES. 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E venden: un juego sa'a Luis X V y otros muebles en buen 
uso, dos mesas escritorio para colegio con sus cuatro 
bancos. San Ignacio 83. 12029 4-18 
¿ l l i V E N D I ' ; U Ñ B U E N P I A N I N O D E B O I S -
joselot lils en magníficas condiciones, un elegante 
canastillero de nogal, 2 pares mampnras, un cochecito 
de mimbre y un bravo perro casta mallorquína y bul-





doras de mármol y de 
hierro esmaltado: a-
guamaniles y lavabos. 
Precios sumamente 
módicos.—Pons Hnos. 
E G i - I D O 4 y 6 . 
Telefono 182. 
l l a -6 20d-6 
¡Rea l i zac ión! 
P o r todo e s t e m e s d e l c e n t e n a r i o . 
350 camas de lanza y carreza de $10 á $30 oro; 1000 
docenas sillas de Reina Ana, de todas clases, á como 
las quieran pagar; juegos Luis X V , aparadores, pei-
nadores, lavabos, lámparas, relojes de pared, pianos, 
espejos, escaparates ¿c. 
Grande y variado surtido de prendería fina: brillan-
tes relojes, de afamados fabricantes y leontinas de oro 
al peso. Anillos, dormilonas y candaditos de oro ga-
rantizado á $1-25. L A C E N t R A L , Aguila215 y 132, 
entre Monte y Estrella. Teléfono 1304. 11998 4-18 
M U C H A G A N O - A . 
I Se vende un piano chico, propio para aprender, en 
iuuy buenas condiciones, buen teclado, no tiene co-
mején y suena bien, se dá en dós onzas y hará buen 
negocio la persona que lo compre. Puede verse de 10 
i 12 y :;.. • 7 en San Nicolás 118. 12039 4-18 
ARAÑAS Y LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
4 9 , ü g u i a r 4 9 . 
C 1583 26-28 St 
S E V E N D E 
un elegante kiosko propio para cualquier industria, 
Se halla en los portales de Luz. De precio y condi-
ciones en la confitería do Luz. 
11816 8-9 
A l m a c é n de p i a n o s d ? T . J . C u r b i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA k SAK JOSA. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas do los famosos pia-
nos de Pleycl, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que sc 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay uu gran surtido de pianos nsados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
11704 26-7 Oc 
C 1685 
excusados; el surtido 
más completo es el que 
ofrece la casa de 
A, P, BAMIR1Z, 
' AMISTAD 75. 
V I S T A H A C E F E . 15-6 ot 
Drepería y Perfiei, 
VE D A D O . S E V E N D E L A C A S A N U M E R O 38 de la calle 5^, esquina á Baños eon jardín, 
portal, sala, corredor, cocina, baño, cochera, caba-r 
lleriza, agua de algibe y acueducto además de ocho 
hermosas habitaciones bajas v 3 en los altos. Puede 
verse todos los días de 12 á 4: iuformaráu Campana-' 
rio 33. 12027 4-18 
Q E V E N D E U N A C A S A D E M A M P O S T E R I A 
(Oy tejas, de 15 metros de frente por 28 de fondo, 3 
ventanas, 7 cuartos, pozo potable y sumidero, calle 
de Candelaria u. 24, en Guanabacoa, entre Pepe A n -
tonio j Desamparudos, á una cuadra de Ja iglesia: 
está alquilada á establecimiento hace sieto años. Se 
da en proporción. Impondrán San Nicolás 91. 
12005 4-18 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de San Ignacio n. 52: infor-
marán en la misma casa. 11980 10-16 
E n $ 3 8 - 2 5 oro 
se alquila la casa Concordia 31, frente á la iglesia: 
tiene tres cuartos, azotea y llave de agua: la llave en 
la bodega, informes eu Campanario 33. 
11946 4-15 
Aguila 70. Se alquilan habitaciones altas y bajas, con asistencia ó sin ella á caballeros solos. E n |a 
misma casa se dan clases de solfeo y piano ó bien á 
domicilio, por una señora profesora. Precios muy m ó -
dicos. Aguila 70. 11939 8-13 
C A R M E L O . 
Se alquila la mitad de la casa calle 11 n. 89 (ente-
ramente independiente) para caballeros solos ó ma-
trimonios sin niñes, en el paradero mismo. 
11935 4-13 
Se alquila los espaciosos, frescos y bien situados altos de la casa calle de San I g -
nacio n ú m e r o 72; tramo comprendido entre 
las del Teniente-Key y Riela, prefiriendo 
sea para oficinas do empresa do vapores, 
ferrocarriles ó agencias de comisión: en los 
bajos de la misma in fo rmarán respecto al 
precio y d e m á s detalles. 
11895 20-12 ot 
Se alquilan espléndidos y elegantes departamentos y habitaciones con balcones a la calli- frente á la 
brisa y ancha galería al interior, á caballeros y faipi-
lia sin niños, con servicio ó sin él, en Paula número 2 
esquina á Oficios, frente á la bahía. 
1188-i 9-11 
T > O R NO P O D E R A T E N D E R L O S U D U E Ñ O . 
J l se admiten proposiciones pava la venta de la 
ío /emí calle de ^iercaderes núm. 11, accesoria A. , 
con todos sus enseres, armatostes y con acción al lo-
cal. E n la mismi! impondWm. 
12031 4-]8 
I71STANCIA.—SK VEND1C L'NA D E C A B A -lillería y inedia y cordeles de tierra, con sus fábri-
cas, aguadas y arboleda, inmediata al caserío de A -
rroyo Apolo y calzadas: posición ventajosa para la 
venta de sus frutos; reconoce de impuesto $2145 £(1 
5. g y sé da en $1400 oro: informarán Amistad 136, sd-
gunde piso. _ 12021 4-18 . 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R V E N -do tres casas situadas en la callo del Aguila; uiia 
de ellas de esquiua. Para más informes su dueño en 
Aguila 81, de 12 á 5. 12008 4-18 
E- STANC1A E N $400 O R O ; C A S I T A E N $50(1 al paradero Estanillo en Jesús del Síonte. Solar 
en Luyauó y Universidad, $450 cada uno. Angeles 
número 7. " 11982 4-16 
U N A G A N G A . 
Se vendo una bodega situada en buen punto y sin 
rival, propia para un principiante por ser de poco ca-
pital, pues su dueño la da casi regalada por no po-
derla atender: informan Reina n. 77, café. 
11968 4-16 
AT E N C I O N . — S E V E N D E U N A C A S A E N Mniianao en $16,000 que costó 40,000, con todas 
las comodidades necesarias. Otras cuatro eu la calza-
da de Vives en $9,056 que hacen esquina cada uua 
de ellas, y otras más en esta capital. Aguacate n. 58. 
Teléfono 590. J . Martínez. 11974 4-16 
Se venden muy baratas dos casas de manipostería 
y azotea, frente al almacén de cargas del ferro-carril 
del Oeste, con dos solares de terrenos ó muchos más 
si el comprailor lo desea. Informarán eu las casas 
húmeros 12 y 14 de la misma. 11834 10-9 
Pasaron las muchas lluvias que durante la setnana 
del Centenario han mantenido á los forasteros y ve-
cinos de la Habana en una cnntíuua iiiccrtidumbre; 
pasó la procesión cívica, ,1a más potable que se ha 
visto en esta capital; pero los que uo Jian pasado son 
lo.-; CATAUKOS y "yosiís fuertes que aquellas lluvias y 
cambios bruscos de temperatura han producido. L a 
TOS es un síntoma muy desagradable. L a TOS, cuando 
es aguda, produce á veces vómitos, dilataciones de lo» 
vasos sanguíneos y dolores intercostales. L a ios n» 
debe descuidarse, y curándola eon tiempo ge evita que 
se haga crónica. Las P^SXILLAB DK BKEA, CODEI-
NA Y TÜLÚ del Dr. González, calman pronto y curan 
la TOS. L a asociación de un calmante suave, come 
eo la CODEIXA, á los balsámicos como son la BKE.V y 
el TOLÚ, hacen de estas Pastillas un remedio que de-
ben utilizar los que padecen EOS. Cada caja de Pas-
tillas pectorales del Dr. González cuesta treinta cen-
tavos plata. Para los dolores en el pecho, espaldas 
y costado, producidos por la TOS, así como para JOB 
dolores reumáticos, recomienda el Dr . Gonzáleíi los 
VARCIIES POROSOS, qne llevan sn nombre. Los par-
ebes porosos del Dr. González se adhieren á la piel, 
promueven en un rábido sudor y ocasionan una re-
vulsión provechosa, y por-último, la desaparición del 
dolor. Cada p&t'ohe poroso del Dr. González, cuesta 
diez centavos plata. 
Caracterizan á los Medicamentos del país qne pre-
para el Dr. González en la Habana, dos cualidades: 
la baratura y la bondad. Prueba lo último el Aquu 
F é n i x para teñir el cabello de color natural. Muchas 
señoras entrados en años, lucían su hermosura el do-
mingo de la procesión, y nadie podía suponei rae 
tenían teñido el pelo cou el A y n a F é n i x del Doctár 
González. Tod^s los preparados del Dr. González 
se venilen e¡i la 
CALLE DE AGUIAR, 106, 
H A B A N A , 
y en los demás establecimientos bien surtidos. 
C 1532 alt 39-16 St 
BE MPMi. 
BEL DE. MORALES 
E l único remedio hasta el (lia conocido 
para la completa enración de la 
IMPOTEÍNTCIA. 
Espermatorrea, debilidad genera! por lo^ excesos, 
el trabíyo ó la edad, siendo también de resultados po-
sitivos para la esterilidad de la mujer, no siendo mo-
tivada por lesiones orgánicas. 
Estas M I L A G R O S A S Y C E L E B R E S pildoras 
cuentan más de 25 años de éxito y son el asombro de 
loa enfermos que las usan para su curación. 
De venta á dos pesos oro la caja en las principales 
farmacias de la Isla y en la de Sarrá, Teniente-Rey 
número 41, H A B A N A , quien las manda por correo á 
todas partes, previo envió de su importe. 
1711 alt 4-11 Oc 
PAEA FABEICAH HIELO. 
Se vende una, sistema Pieict, que puede elaborar' 
de dos á tres toneladas diarias. Se da en proporción 
y se entregará colocada y funcionando. Darán prec» 
V pormenores en la fundición '•Damují," Cienfuegos. 
C 1737 
C a l e n t a d o r guarapo 
Se vende un ealenlador con fuberia de cobre, nue-
vo para guarapo. San Ignacio 13, J . P. Cotiart 
11888 15-11 ot 
C A R R O S . 
Se vende un lole de carritos para caña todos ilcláe-
n o, de uso pero en buen «'¡dado: sirví-u indistiat*-
ni. ufe |>ara vía tija ó portalil de 30 piilg.idas inglesas 
<¡e am-ho: se lialían en N e.-í.icio;i ."Ü V'illaniieüjl 
hav nm> de i.-'Ksira eu c.i-a de ¡os Srcs. Bridit, 
Monl'ros y Compañía, Amargura n. 5. 
Para más <lel«iles dirigir." • á ca" <l! -po u. 6̂  
altos, habüacióu n, 2, de las once :> la-? dos de la tar-
de. 11756 ld-8 I 
SE V3ND3 
una máquina de vapor coa su cablera, puede veneí 
fuiicionando en la calle Jlarqués Gonznlez n. 56. 
11622 15-5 ot 
C A P S U L A S C O G N E T 
M E D I C A M E N T O S I N S I V A L P A f í Á L A C U B A C I O N O E I 
TOS PlRSISlEliTE * B P M O ü m S * CATARROS 
Exigir 1̂ 3 verdaderas C A P S U L A S C O G N E T , con l a ili-ma del Inventor sobre la etiqueta 
i , 4, R v i o d e C i h a r o n n e . - En Hibara - I SAPRA.1 OVK Y T o a j u t s. vtodas las fanraciat.3 
^ > F e r r u g i n o s a 
La mas rica en Hierro v Acido carbónico, sin r ival en todas las A F E C C I O N E S ' 
procedentes d e l E M P O B R E C I M I E N T O 
de l a S A N G R E ó de l a I N S U F I C I E N C I A de l a N U T R I C I O N . 
E N X O D A S t-AS F A R M A C I A S Í9¡f 
_ 
¿ Q i z ó e s e s o ? 
E s e l perfume de los perfumes, el mas exquisito 
de los perfumes para el p a ñ u e l o . 
¿Quién lo ha hecho? 
E s el Sr, E D . P I N A U D , perfumista de 
S. M . l a R e i n a de Inglaterra , 
¿Dónde se venda? 
E n P A R I S , en casa do E D . P I N A Ü D 
boulovard de S t r a s b o u r g , 37, y en las casí* s 
de los principales perfumistas y peluqueros de l a Habana y de l a I s l a de C ií)a 
l Preparado \ 
\ E N FRÍO/ 
t ? combinado con los Jugcs de las plantíis antiescorbúticas, 
presta a los niños enfermos los más grandes servicios pa:M combatir las 
N •» G i á t u l u l a s d e l c u e l l o — R a q u i t i s m o — I n f a r t o a eecro-
i & /«**••<>» —.E7i/t»-TOetfarte* rfe l a p i e l — Coutraa de tcchei etc. 
^ Reemplaza con ventnja los a m V f S i t e 
jEsbít-Ki fJffado de bacalao; no es solo un 
flnidlflcante sino también un ds-
p a r a t l T o . 
P A S i S , 22 y 19, BVB VBOXJOT T TM:'*. 
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Las PERLAS de SULFATO de QUININA, BBOMHIDRATO 
QUININA, CLORHIDRATO, VALERIANATO de QUININA, ote ei,c d'-l 
DR C L E R T A N contlencn cada una diez cculigrainos (dos granos) de sai'de quinina 
1 " Químicamente pura, de fabricación francesa y están preparadas por 
I un procedimento aprobado por la Academia de Medicina de Par ís . - Bajo una envol-
L ^ L S l L 1 ^ ' <1?1&aÍÍa- transparente y muy fácil de diferir, la Quinina se conserr* 
i\indeflnidameni2 sm al teración v se traga sin que deje n ingún amargor. - •* 
Caca í?asco contieno treinta perlas, ó sea tres gramos de Sal de Quinina 
En Adelanto cada perla de quinina del D' alertan llevará Impresas laa.' vli,h„,« 
Olerían Parts. ^ palacras: 

















CASA L . F R E R E , A. CKAMPIGNY t C", Suc' 
1 9 , Í-HO J a c o b , - P a r i a 
é r m 
DEL 
- i r¿Md D E 
de D E r R g S N E 
FARMACÉUTICO DE Ia CIASE:, PHOVJ-EDOR DE LOS HOSIMTAI.ES DE PARÍS 
L a Pancreatina, admi lida en los hospitales de Paris, es el mas poderoso digestivo que 
se conoce. Posee la propiedad do digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes que 
los cuerpos grasos, el pan, el a lmidón y las féculas . E s déclr que los alimentos, sean 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreatina s in el auxillio del e s t ó m a g o . 
Ora provenga la intolerancia de los alimentos, d é l a al teración ó falta total del jugo 
sastrico, ora de ta iní lamacion ó de ulceraciones del e s t ó m a g o ó del intestino 3 i s 
Pildoras do Pancreatina de Defresne d e s p u é s de comer darán sompre los mejores 
resultados, los m é d i c o s las ivcolau contra las siguientes afecciones: 
Hastio para l a comida, l Anemia, | Gastralgias, 
Malas digestiones, i D i a r r e a , 5 Ulceraciones cancerosas, 
Vómitos, \ D i s e n t e r i a , | Enifcrmedades del higado, 
Embarazo gástrico, | G a s t r i t i s , \ Enflaquecimiento, 
Somnolencia después de comer y v ó m i t o s propios del embarazo en las mujeres. 
P A N C R E A T I N A BEFUESfóÜF, en írasquilés, 3 á 4 c u e b a r i t a s de polvos después de comei 
Ctsa D E F R E S N E , Autor do la Peptona,Paris,yenlísprÍBíip3lcsfarmaciasdei6Jtra3jflr».i 
V I S O 
L o s 3 ? K O r > T J C ' r O S d.e l a 
a n t a » B 0 7 , m o S & i n t - í í o i i o v o 
UifbB yzr1 A « f i a 
u S f m \ i m í ^ m % M \ m - m \ u i h m ^ m M k m \ i k 
D E B E N S U É X I T O Y E L F A V O R D E L P U B L I C O : 
Io A los c u i d a d o s p a r t i c u l a r e s q u e rigen, gu f a b r i c a o i o n , 
2* A l a c a l i d a d I n a l t e r a b l e y á l a s u a v i d a d d e l p e r f u m e . 
P E R O C O M O S E P U E D E F A L G I F S C A R I S T O S F R C r O ü C T O S O H Í S A 
para v i v i r c o n «a reputfzclon, 
adver t imos á los Consumidores para que no se dejaa enga&ar. • 
ilDS ÜLROADEROS PBODUCTOS SE VENDEN Ú TODAi» IES CASAS HONORABLES DE PEiíFUHERIk T ORCGüEBIA 
So em-vla frailea, ele ^a-r ls ©1 C a t á l o g o illu.stra.ci.. 
A L A R E I N E D E S FLEUSf i 
gjHSH5HSH2HSHSlH 
Ja* Pectoral CUIMO. 
L a constitnción reinante es catarral y nin-
gún medicamento como el J A R A B E P E C -
T O K A L C U B A N O es el llamado á ser reco-
mendado porque calma la T O S por rebelde 
c¡uo sea. E n catarros crónicos y agudos, en la 
T I S I S incipicnic, aríuwa palabra, en todas 
las enfermedades del pecho, produce efectos 
notables este J A R A B E . 
Pídase en todas las boticas. 
i C 1668 alt 6-6 Oc 
i H | f S 
P K r! >? U M E r O R T S - . J í O l f i 2 i , u J» 
Extracto «i foryfopsís m ' i M 
P E f l F U M E S E X Q U l S l V O S d 
' r i s E e u q i i f í t — A r e n a ¿ a He? 
G y d o i i i a de C h i n e 
£ > t e p h a n i a d ' A u P t -
H e l l o t r o p e b l a n c — G«r< 
Bouquet de l ' A r ^ i ' c i ó —• V M t © R o s e of K c r a i ' l j k - : 
B r i s e d e K i c e — B o u q u e t ü u a i ^ r 
ce 
o vienta 
I C E N I H A D A S ( oiTJ")DF m m FXTRá 
